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PRECIO g PTAS. 

L U G O 

0 PLENO MUNICIPAL: Aprobada una 
moción del alcalde, Sr. Basanta, sobre 
adquisición 
de terrenos 
en el 
Monte 
de las 
Pías 
para un 
parque 
de recreo 

—Adjudicadas 
las obras 
de nuevas 
aceras 
(margen 
derecha) y pavimentación de la vía 
pública en la calle de San Marcos 

H El 1 de octubre, "Cuestación pro-lucha 
contra el cáncer" 

H Mañana, 
homenaje 
a Jacinto 
Legaspi 
Ramos, 
con 
motivo 
de su 
ingreso 
en la 
Orden 
del 
Mérito 
Agrícola 

# Ayer, un buen mercado, con abundan
cia de artículos, sobre todo de manzanas 

# OROL: Inaugurado un teléfono público 
rural en Gerdiz 

G A L I C I A A L D I A 

# Telegrama del alcalde accidental de 
Ferrol repudiando las ingerencias ex
tranjeras en nuestros asuntos internos 

Q SANTIAGO: Los cuatro enfermos de 
cólera podrían regresar a sus domici
lios mañana 

S A N T A N D E R 

# La duquesa de Carrero Blanco sufrió 
un iniarto de miocardio 

Un helicóptero USA 
se estrelló en Alemania 

S e i s muertos y diez desaparec idos 

Siete muertos en Etiopía 
La policía disparó sobre una 
multitud en el aeropuerto 

EN INTERNACIONAL 

Cocinas 
lavadoras 
l a v a v a j i l l a s 

f r i g o r í f i c M 

Calentadores 

• • i para una mayor > 
calidad de vida 

F P I G O R 
De venta en 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
R o n d a C a í d o s , 2 2 

El Gobierno se da por enterado de la pena 
capital impuesta a Otaegui, Paredes Manot, Baena 
Alonso, García Sauz, y Sánchez Bravo 

LOS DOS PRIMEROS PERTENECEN A ETA Y LOS OTROS TRES AL FRAP 

E l J E F E D E L E S T A D O HA E O N C E D I D O E L I N D I L I O A O T R O S S E I S CONDENADOS A M I E l i T E . E N T R E E L L O S D O S M U J E R E S 

El ministro de Información dice que es una fábula la dimisión de siete 
u ocho ministros, y que oferos . están en moderada rebeldía 

EN NACIONAl 

Traslado de Emily y William Harris 

CONSEJO DE MINISTROS: GUASCH MOLIMS, NUEVO SUBSECRETARIO DE COMERCIO 

JAIME MARISCAL DE 
C A I T E , DIRECTOR 
G E N E R A L D E L 
REGIMEN JURIDICO 
D E P R E N S A 

E l almirante 

Buhiqas , jefe 

d e l E s t a d o 

M a y o r de la 

A r m a d a 

Nuevo jeíe de Estado 
Mayor del Cantábrico 

N A C V O N A l 

William Harris grita a los periodistas cuando es conducido por un policía al coche que le espera
ba para ser trasladado, ¡unto con su esposa Emily, a Los Angeles, donde responderán de los 
cargos que pesan sobre ellos. Como se recordará fueron detenidos juntamente con Patricia 
Hearst y se les acusa de pertenecer al "Ejército Simbiótico de Liberación". — (CIFRA G R A F I 

C A - U P I ) 

L I S B O A 

Fuerzas militares de 
Intervención, creadas 
por el Consejo de la 
R e v o l u c i ó n 
P a r a combat ir la 
indisciplina en 
el E j é r c i t o 

I N T E R N A C I O N A L PM 

Cortes: Suprimido el gravamen sobre aumentos de valor délas 
fincas rústicas y urbanas 

LA VUELTA AL MUNDO 

Krystyna Chojnowska-Liskiewicz de Gdansk (Polonia) es desde 
hace 10 años patrón de yates. Sus viajes marítimos suman un 
total de 11.000 millas náuticas. Su experiencia y devoción maríti
ma va a iniciar una nueva labor: en unos cuantos meses iniciará 
la vuelta al mundo a bordo de un nuevo yate "Conrad 32". El 
yate está siendo construido en los astilleros de Gdansk y en su 
diseño ha contribuido su esposo. En la fofo la vemos junto con 

su esposo en los astilleros, al lado del yate. -- ( F O T O F I E L ) 

A los cuatro meses de publ i cada l a Ley de B a s e s s e r á 

elegida la l o i a l i d a d de los Pres identes de D i p u t a c i ó n 

EN NACIONAL 

NUEVO MERCADO 
PARA EL MEJILLON 

DE GALICIA 
CON MOTIVO DE LAS R E C I E N T E S CONVERSACIONES MAN

TENIDAS E N T R E L A G E R E N C I A DE LA E M P R E S A " A L V A R E Z -
ENTRENA, S. A.", Y LOS PRODUCTORES DE M E J I L L O N DE GA
L I C I A , SE HA ACORDADO UNA PROGRAMACION MAS INTENSA 
Y PRODUCTIVA, DE L A QUE S E V E N I A TENIENDO HASTA 
AHORA, CANALIZADA A T R A V E S DE OTRAS EMPRESAS. 

E S T E NUEVO PROGRAMA PARA L A COMERCIALIZACION 
D E L M E J I L L O N HA SIDO E S T A B L E C I D O NO SOLO PARA E L 
MERCADO NACIONAL, SINO TAMBIEN PARA LOS MERCADOS 
E X T E R I O R E S , COMO I T A L I A , FRANCIA, E T C . 

TODO E L L O T R A E CONSIGO, DADA L A MAYOR PRODUC
CION, UNOS PRECIOS MAS A S E Q U I B L E S PARA E L CONSUMI
DOR, UN AUMENTO DE C O E F I C I E N T E DE PRODUCTIVIDAD DE 
LA REGION G A L L E G A , Y POR TANTO DE ESPAÑA, Y UN GA
RANTIZADO APROVISIONAMIENTO D E L PRECIADO MOLUSCO 
A LOS PAISES IMPORTADORES. 

HASTA HOY LAS C I F R A S NO PUEDEN SER MAS OPTIMIS
T A S , CON UN PROMEDIO DIARIO DE V E N T A S DE 50 TM. SOLO 
PARA E L MERCADO NACIONAL, Y UNAS CANTIDADES P R E V I 
S I B L E S PARA LOS PROXIMOS MESES DE 90 A 100 TM/DIA, 
CONTANDO CON NUESTRAS EXPORTACIONES. 

ESPERAMOS QUE E S T E AUMENTO D E L INDICE DE PRODUC
TIVIDAD Y CONSUMO D E L M E J I L L O N , L L E V E P A R A L E L A M E N 
T E UN CRECIMIENTO D E L D E S A R R O L L O ECONOMICO DE L A 
INDUSTRIA M E J I L L O N E R A DE G A L I C I A , UN AUMENTO DE 
B I E N E S T A R Y CONTINUIDAD DE LOS PRODUCTORES, A L A 
V E Z QUE UN MEJORAMIENTO CONTINUO DE L A C A L I D A D DE 
NUESTRO MOLUSCO, SIN QUE PADEZCA E S T E , L A S DIVER-
GENCIAS C O M E R C I A L E S E X I S T E N T E S POR F A L T A DE UNA 
A D E C U A D A COMERCIALIZACION QUE HA E X I S T I D O HASTA 
LA F E C H A . — R . 

S E G A D O R A S 
BERTOLINI - M0T0AGR0 MS 74 

UNICAS DE FABRICACION TOTALMENTE NACIONAl 
ACOGIDAS Al CREDITO OFICIAl AGRICOLA 

MEJOR PRECIO o MEJOR SERVICIO 
RECAMBIOS DE TODAS CLASES A PRECIO NACIONAL 

Oislribtr'h'' Exclusivo para Galicia: 

M. DIAZ y PRIETO, S.A. 

Obreros textiles vieron 
desfile de modelos 

Los obreros de la industria textil que ven pasar metros de tejidos 
diariamente han sido invitados a ver los artículos que se han 
realizado con ellos. Esto ha tenido lugar en una exhibición dé 
modelos realizada en Lancanshire (Inglaterra), a la que asistieron 
un total de 900 espectadores interesados en conocer ios trabajos 
para la próxima temporada. He aquí algunos de los modelos. 

( F O T O F I E L ) 

El precio de los crudos 
LOS PAISES DE LA OPS* SIGUEN 

SIN LLEGAR A UN ACUERDO 
Es posible un aumento superior al diez por ciento 

EN INTERNACIONAL 

BARCELONA: SECUESTRADO "POR FAVOR" 
« M e r i d i a n o 2 0 0 0 » s a l e 
c o n p á g i n a s d e m e n o s 

EN NACIONAL 

OTOÑO I N V I E R N O 

S i m e ó n 
presenta la 

MODA 75 

Nueva elegancia 
Recta y fluida. 
Las mejores 
creaciones. 
Ei mejor 
estilo, 

Está en 
nuestras 
SECCIONES 

Para el Hombre 
una elegancia 
natural, 
cómoda 

Para los 
NIÑOS 
todo lo 
nuevo 

Sastrería 
a medida 

Obsequiamos 
con sellos 
VALISPAR 

EN 22 CIUDADES DE ESPAÑA SU DIA DE COMPRAS EN 



PAGINA 2 

Gran Teatro 
H O Y , 5,45 - 8 - 11 

F A B U L O S O E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

"EL HOMBRE 
DE 

MACKIftlTOSH" 
P A U L N E W M A N 

D O M I N I Q U E SANDA 
J A M E S M A S O N 

Sólo Mackintosh pod ía salvar
lo... ¡Pe ro Mackintosh estaba 

muerto! 

• P R I M E R A C A D E N A 

11,45 Carta de ajuste «Voces 
unidas». 

12.00 Apertura y presentación. 
12.01 L a Guagua. Programa in

fantil . 
14,25 A v a n c e informativo. 
14,30 Pulso de la F e . Programa 

religioso por el Padre Sal
vador M u ñ o z Iglesias. 

í>5,00 Telediario. Primera edi
ción. 

15,30 Heidi . «La partida». 
16,00 Pr imera sesión. «El puen

te de Toko-Ri» . 1954. 
17,50 Dibujos animados. 
18,00 E l Circo de T V E . 
19,00 Avance informativo. 
19,05 Lecciones con... «Nata

c ión». 
19,30 L o mejor de Laurel y 

Hardy. «Africa salvaje». 
20,00 L o s sillones de la Acade

mia. «Dámaso Alonso». 
20,30 L a ruta de los descubri

dores españoles. «Los mis
terios de la selva, el pac
to, médico-hechicero». 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Direct ís imo. 
23,30 K o j a k . 
00,20 Ult imas noticias. 
00,25 Ref lexión. Espacio reli

gioso. 
00,30 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
* Televisores A N G L O 
* L A V A D O R A S A C ^ S 
* L A V A P L A T O S A C ta 
>£ Electro - bombas 

C I S A - S A G I T 

* S E C A D O S A S 

if Material eléctrico 
* A R T I C U L O S P A R A 

R E G A L O 
-je Depuradores de agna 

itc Badio - Transistores 

T E L E L U G O 
Bolafio Bivadeneira, 14 

ir S E G U N D A CADENA 

19,30 Car ta de ajuste. «Zarzue
la ; E l Caserío», Romero, 
F . Shaw. 

20.00 Presentac ión y avances. 
20.01 Viaje a la aventura. «Una 

visita a Tabibuga». 
20,30 Ga le r í a nocturna. «La 

m u ñ e c a de l a muerte». 
21,30 Noticias. Resumen infor

mativo. 
21,35 Crón ica 2. Revista de ac

tualidad, dirigida por Car
los Sentís . 

22,00 Auditorium. «Fausto y 
Marga r i t a» . 

23,45 U l t i m a imagen. 

C I N E P A Z 
H O Y 

D I V E R T I D O E S T R E N O 
5,45 - 8 - 1 ] 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
E A S T M A N C O L O R 

E D W I C E F E N E C H 
P I P P O F R A N C O 

G I G I B A E L I S T A 

J O V E N Y B E L L A 
D E S H O N R A D A 
C O N H O N O R 

Un divertido f i lm, que le qui
ta rá preocupaciones y le h a r á 
pasar un estupendo rato. Sólo 
tenia un punto débi l : le gus

taban las mujeres 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 . 8 y 11 

Espectacular - Grandiosa y 
Sorprendente 

LAS MINAS DEL 
REY SALOMON 

T E C H N I C O L O R 
S T E W A R T G R A N G E R 

D E B O R A H K E R R 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

Facilite el adelantamiento de 
los que circulen m á s rápido que 
usted, manteniendo escrupulo
samente su derecha. 

1 NECESITAMOS | 

i C H A P I S T A S P I N T O R E S 

y A P R E N D I C E S 
P r e s e n t a r s e : C o n d e Pa l lares , 1 - 3 , a 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 
¿XXXXXXXX1IIIIXXXIIIJJUXXIIIITTTTTTTTTTT111«»TT;; H H 
N M 
H 
H 
U Los mejores CHURROS, chocolate y café 
* Lleve para so casa, sus exquisitos CHURROS, en su venta directa 
M al público 
* 

^ Horario: Mañanas: de siete y media a doce 

0 Tardes: de seis a nueve y media 
. Calle José 'Antonio , 14. 

^ m x i i m x i w i c u x i t T i i i i t T T T T T T w » f f g « ^ T ^ ¿ 

Z ü C R E 

También se admiten encargos de CHURROS 

GRUPO DE EMPRESAS 
AMBITO NACIONAL 

Necesita personal ambos sexos para ampliación plantilla 
SE EXIGE: 

Buenos informes y capacidad de trabajo en reía-
cienes públicas. 

INFORMAN en Hotel Méndez Núñez en Lugo (de 9 a 1) 
días 28 y 29. Pregunten por Sra. Kapetanopoulos 

TRASPASO PANADERIA 
Propia para familia emprendedora. Situada en Avilés (Oviedo). 
Tren de labor. Buen mercado. Informes: Tel. 561625 (horas labo

rables) Marqués de Teverga, 10. Avilés 

CENTRO IDIOMAS 
LUGO 

R U A N U E V A N.« 25 
Matricula abierta 

Apertura de Curso 
1.° de OCTUBRE 

A N1STR0S SÜSCRIPTORES 
CAMBIO DE WHICILIO. POR VACACIONES 
Con e' objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo 

de vacaciones Vd, desea recibir E L PROGRESO fuera de su domicl-
lio habitual. R E L L E N E este boletín y E N V I E N O S L O para que OBRE 
en nuestra Administración con C U A R E N T A Y OCHO HORAS de an> 
teleción. como mínimo, a la fecha dei cambio. 

11 

S K M S E N DONDE I D R E C I B E A C T U A L M E N T E 

B A J A 
Nombre 

Calle . . . 

N.0 

Ciudad „ 

Piso . . . m. 

•«« «•« 

Teléfono 

(N.0 suseriptor . . . ...» 

S E Ñ A S E N D O N D E D E S E A R E C I B I R L O 

A L T A 
Nombre . . . . . 

Calle . . . . „ '¿ 

N.0 

Ciudad 

« • 

•«• •»• •»» .*. M» . . . . . . . 

Piso . . . . . . . . . Teléfono 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con 
letra M A Y U S C U L A y, a poder ser, a máquina. Asimismo le rogamos 
nos indique, si es que causa baja en una locaüdad donde está tero-
poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

NOTA IMPORTANTE: No se cogen cambios de retorno. A l regreso 
deberán cubrir nuevamente el boletín 

S E R V I C I O 

A V I S O 
Con motivo del inventario anual, el próximo 

1 de octubre nuestros locales comerciales y 
talleres, permanecerán cerrados a todos los 
efectos, lo que ponemos en conocimiento de 
nuestros clientes y colaboradores, rogándoles 
disculpen las molestias que les podamos oca
sionar. 

T U R I S M O S M 0 S A 
C A M I O N E S 

TRACTORES 

A v d a . C o r u ñ a , 4 6 - 4 8 

Al to de G a r a b o l o s , 5 5 2 

G e r m á n Alonso , 3 2 

CONCESIONARIO DE 

LUGO 

w ^ CHRYSLER 
ZiSf E S P A Ñ A 

SABADO, 27 de Septiembre de 1 9 7 . 

Empezó a instalarse el ferial del 
Parque de R o s a l í a de Castro 

A Y E R les a n t i c i p á b a m o s que 
e r a muy posible que e l mismo 
viernes empezara l a i n s t a l a c i ó n 
de barracas y atracciones teste
r a s en el Parque de R o s a l í a de 
Castro . Y efectivamente, a s í h a 
sido. Pese a l a l l uv i a c a í d a , las 
barracas, los " s t ands" , los pues
tos del pulpo y las casetas del 
v ino h a n iniciado su coloca
c ión . Pero hoy se anunc ia l a 
i n s t a l a c i ó n de otras muchas . 
B a r r a s E l é c t r i c a s h a colocado 
u n a g ran manga de conduccio
nes que d a r á e n e r g í a a todo e l 
fe r i a l , i ta i i to a l a i l u m i n a c i ó n 
como a las barracas. L o s indus
tr iales , siempre vigilados por 
l a Po l i c í a Munic ipa l , h a n r e c i 
bido ó r d e n e s s e v e r í s i m a s en 
cuanto a respetar a l m á x i m o 
los ja rd ines y arboleda, y no 
solo ahora, en l a fase de colo
c a c i ó n de barracas, sino des
p u é s cuando estas se ha l l en y a 
instaladas. Cada propietario se
r á responsable de lo que puede 

suceder en los macizos que sus 
instalaciones cubren. 

Mient ras tanto, e l otro fe
r i a l e l par t icu la r que se preten
d í a ins ta la r en terrenos que 
se extienden t ras e l sanatorio 
de López Pardo no acaba de 
a r rancar . Porque tiene e l pro
blema a l que ayer nos refe
r í a m o s : e l de los permisos m u 
nicipales. Y as í como las auto
rizaciones se otorgaron por el 
Ayuntamien to Pleno pa ra el 
Parque d e s p u é s de estudios de 
todas clases llevados a cabo por 
los organismos t é c n i c o s del 
Ayuntamiento , as í e l f e r i a l 
par t icu lar e s t á obligado a u n a 
serie de autorizaciones y per
misos por parte no sólo del 
municipio sino t a m b i é n de l a 
C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de S e r v i 
cios T é c n i c o s que evidentemen
te pueden re t rasar , m á s tiempo 
que el que duren las fiestas, 
su i n s t a l a c i ó n . 

Es t e comentario lo escribimos 

horas antes de que se celebre 
e l pleno munic ipa l . 

A y e r se nos h a b í a dicho que 
era m u y probable que en este 
Pleno, a propuesta del pres i 
dente de l a C o m i s i ó n de P i e s -
tas, se decidiera o t ra subasta 
r e l a t i va a los terrenos que e l 
m i é r c o l e s h a n quedado desier
tos de l i c i t ac ión . No sabemos 
s i l a propuesta del presidente 
p r o s p e r a r á o no, n i siquiera s i 
s e r á presentada, pero creemos 
que s i efectivamente l a presen
t a y e l Pleno acepta l a pro
puesta, s e r á l a mejor mane ra 
de arreglar algo que no deb ió 
de haberse desarreglado n u n 
ca. E n f i n , repetimos que no 
sabemos lo que puede suceder 
en este pleno. Pero por lo de 
pronto a h í quedan esas es tam
pas en las que pueden verse l a 
i n s t a l a c i ó n de l a c h u r r e r í a G a -
l iano, en pr imer t é r m i n o y l a 
del pulpo y casetas del vino, en 
e l grabado de abajo. L o s dos 
son de Vega . 

OTOfiíO: CAIDA DE LA HOJA E INTENSA LLUVIA 

H A C E cuatro días que nos ha
llamos en pleno o toño . Pero hasta 
ahora el tiempo que corresponde 
a esta estación no hab ía hecho, 
todavía , acto de presencia. A y e r , 
sin embargo, las cosas han cam
biado. Durante el jueves ya se 
hab ían producido amagos de l lu 
v ia en el transcurso del día y la 
caída de agua, aunque no con 
mucha intensidad, durante la no
che. Pero el viernes ya fue un 
día abiertamente o toña l si bien 
la temperatura sigue siendo casi 
de verano. Aye r , marcando el 
t e r m ó m e t r o 22 grados, ha llovido 
lo suyo. Claro que m á s agua ha 
ca ído , por ejemplo, en Santiago 
de Compostela, pero aqu í tam

bién llovió Jo suyo. E m p e z ó por 
la m a ñ a n a a caer y ya no cesó 
durante todo el día. Gajes del 
tiempo... 

Ent re tanto, y como quiera que 
t ambién nos azota un poco de 
viento, las «hojas muer ta s» em
piezan a caer. H a llegado el tiem
po de la gran recogida que, sobre 
todo los barrenderos y t amb ién 
ios jardineros, han de realizar en 
los jardines y sus alrededores. 
Vega nos dice que de aquí a di
ciembre «se recogen toneladas» . 
Nosotros creemos que algo me
nos, pero desde luego, e l bulto, 
sí que es muy grande. 

L a s fotografías de Vega tienen 
hoy, como casi siempre, plena ac

tualidad. Ar r iba , la gente con pa
raguas —algunos valientes s i n 
ellos— camina por las calles res
g u a r d á n d o s e de l a l luvia . Abajo, 
jardineros del Parque de Rosa l ía 
de Castro empiezan l a recogida 
de l a hoja. Este quehacer, como 
dice Vega, se p ro longa rá hasta 
f in de a ñ o o poco menos. 

Definitivamente, nos hallamos 
en ©1 o t o ñ o aunque con tempera
tura de verano. Y es de esperar 
que de aqu í a primero de no
viembre —cuando la penú l t ima 
es tac ión del a ñ o «se d e s t a p a » — 
todavía disfrutamos de días es
pléndidos . Que sean en San F r o i -
lán, es lo que todos deseamos. 

E L DIA 1, "CUESTACION PARA 
LA LUCHA CONTRA E L CANCER" 

(EL p r ó x i m o d í a 1.° de octu
bre se c e l e b r a r á en Lugo l a 
" C u e s t a c i ó n P r o - L u c h a cont ra 
e l C á n c e r " . L a J u n t a de D a 
mas que preside M a r í a del C a r 
men Casado de B a r r e r a e s t á 
reunindose estos d í a s pa ra p u n 
tua l izar l a fo rma de rea l izar l a 
misma . 

E l hecho de que capitales de 
municipio t an p e q u e ñ a s como 
por ejemplo Ribadeo h a y a n ob
tenido recaudaciones t an g r a n 
des como a l a que ayer nos r e 
f e r í a m o s , obliga a l a J u n t a de 
D a m a s de c q u í a organizarlo to
do lo m á s perfectamente p a r a 
que a l menos por eso, por orga
n i zac ión , no quede n i n g ú n p u n 
to por a ta r y l a r e c a u d a c i ó n sea 
superior a l a de todos los 
a ñ o s . 
" Po r l a s referencias que tene
mos de estes reuniones podemos 
asegurar a nuestros lectores que 
este a ñ o se h a n cuidado todos 
los detalles, como nunca . A u n 
que oficialmente n a d a sepamos 
t o d a v í a , hay por a h í el rumor , 
—que r e c o g í a m o s d í a s p a s a d o s -
de que l a J u n t a h a decidido es
tablecer trece mesas peti torias 
m á s que las ins ta ladas e l p a 
sado a ñ o . E s decir, que no se 
a t e n d e r á solo a l centro de l a 

ciudad, s ino t a m b i é n a los ba
rr ios . Alguien m u y í n t i m a m e n t e 
l igada a esta J u n t a nos di jo: 

—Creemos que e n los barrios 
h a y gente igua l de generosas y 
de e s p l é n d i d a s , o m á s s i cabe 
que en el centro de l a ciudad' 
Resu l taba u n contrasentido el 
que m o n t á r a m o s las mesas « e n 
tro de M u r a l l a s y nos o l v i d á r a 
mos del extrarradio, ^ o r eso es
te a ñ o hemos ÓJc id ido coloca* 
mesas en todos los lugares y 
a d e m á s , presididas por damas 
que residen en aquellos distritos 
Tenemos l a esperanza de que 
esta dec i s ión t r a iga muchas ver?, 
turas , y u n a buena r e c a u d a c i ó n , 
sobre todo p o r a l a c a m p a ñ a ! 
U n a c a m p a ñ a en l a que es pre
ciso que se sensibil icen todos 
porque todos podemos estar afec
tados cualquier d í a por el pro
blema. 

E n f i n , l a J u n t a de Damas , 
en lo que p o d r í a m o s áczir " se 
s i ó n c o n t i n u a " e s t á n reunidas 
p a r a puntual izar lo todo. Vamos 
a ver s i e l t iempo mejora y el 
p r ó x i m o m i é r c o l e s es u n d í a 
bueno iue , como festivo en t a n 
tas y tantas act ividades, soque 
l a gente a l a ca l le y lo haga s u 
marse a t an hermosa empresa. 

Buena labor del servido de limpieza x 
en el Polígono del Sagrado Corazón 

S I muchas veces nos vemos 
obligados a c r i t i ca r y a denun
c ia r l a s cosos m a l hechas, otras 
tenemos que manifes tar nues t ra 
s a t i s f a c c i ó n porque ocurre todo 
lo contrario, que las cosas se h i 
cieron bien, como es e l caso de 
l a torea l l evada a cabo e n e l 
P o l í g o n o de l Sagrado C o r a z ó n 
por el servicio de l impieza, que 
h a dejado e l recinto en unas 

condiciones ó p t i m o s , e l iminando 
toda l a basura y todos los des
perdicios. 

A l tiempo que los vecinos 
agradecen esta deferencia, con
f í an en que cunda el ejemplo y 
que el servicio de l impiza pro
cure mantener aquel barr io c u i 
dado como se merece, é l igual 
natura lmente que e l resto de l a 
ciudad. 

Ayer un buen mercado con abundancia 

de artículos, sobre todo de manzanas 

" L A S manzanas emj^ezan a ba
j a r " —nos dijo nuestra c o m p a ñ e 
ro Vega que en esto s^be lo su
yo. E l nos explica quf las cose
chas son bienales, un t buena y 
otra mala —en " su" Asvurias pa
sa lo mismo— y a l padecer, a l 
menos e n Lugo, este a ñ c corres
ponde una buena p r o ú acc ión . 
"Por eso —nos dice Vega— por 
ahora e s t á n un poco caras pero 
b a j a r á n , ¡y^ tanto que ba ja r ,« i ! 
A d e m á s , las manzanas buenas de. 
verdad t a r d a r á n en aparecer to
davía un mes. Pero l l e g a r á n tam
b ién e s p l é n d i d a s . ¡Si en Gal ic ia 
se cuidaran bien los manzanos, 
que L é r i d a n i ocho cuartos...! Y 
claro, recogemos todo lo que é l 
nos dice sobre e l part icular por
que, repetimos, como asturiano, 
sabe lo suyo. . . 

Pues bien, y dejando a un lado 
las manzanas, diremos que e l de 
ayer ha sido un buen mercado. 
Las cotizaciones se han manteni
do así: 

P E S C A D O . — Merluza entera, 
310 pesetas k i lo ; cortada, 360; 
merluci l la , 310; pescadilla, 180; 
besugo, 110; gallos, 160; rape, 
150; j u r e l , 22; sardina, 32; tren-
cha, 48; palo, 70; salmonete, 260; 
rodaballo, de 350 a 450; lenguado, 
440 y 460; mero, 360 a 430; palo
meta, 60; congrio, 200; bertorella, 
120; pota, 60; calamar fresco, 
240; congelado, 130; pulpo, 80. 

M A R I S C O . — Almejas , 160/180 
pesetas k i lo ; cigalas, 200, 300 y 
550; mejillones, 30; necoras, 300 
y gambas, 320. 

T a m b i é n h a b í a truchas de pis
cifactor ía a 180 pesetas kilo. 

P R O D U C T O S C A R N I C O S . — Ja
m ó n curado en pieza, 250 pesetas 
ki lo ; lacón, 140 pesetas k i lo ; to
cino, entre 35 y 75 pesetas ki lo ; 
chorizos, entre 175 y 200 pesetas 
ki lo ; unto, a 60 pesetas k i lo ; man
teca de cerdo salada, 55 pesetas 
kilo. 

P R O D U C T O S L A C T E O S . — Q u e 
so de l país , curado, a 140 pesetas 
ki lo ; fresco, 130; mantequilla, 
120 pesetas kilo. 

G A N A D O D E G R A N J A . — Po
llos camperos, grandes, en pare
jas, 500 pesetas; tomatero, 175 pe
setas pareja; gallina, 50 pesetas 
kilo v iva ; pollos pelados, con pa
tas y cabezas, 87 pesetas ki lo ; 
pollos limpios, a 97; conejo lim
pio, a 160; pollo asado, 140 ki lo ; 
y conejo de ¿ r a n j a vivo, entre 
85 y 150 peseta;, kilo. 

F R U T A . — E t general, tirando 
a baja todos los precios. Con de
cir que ha habifl'o peras hasta a 
3 pesetas la do<;^na. Claro que 
t a m b i é n las h a b i \ a 12 y 15 pese
tas la docena; manzanas, 12 y 20 
pesetas docena; pu l ien tes verdes, 
15 pesetas doceníj.; pimientos pe
q u e ñ o s , 6 peseta^; cebollas, 24 
pesetas docena; tomate, 25 pese
tas kilo. 

OTROS P R O D U C T O S . — Hue
vos, 32, 36, 40 y hasta 45 pcgc ié^ 
docena; alubias, 30 pesetas ki lo ; 
miel , 100 pesetas ki lo. 

E n los grabados de Vega, dos 
aspectos del mercado, ayer. 

C O R T A D A L A L U Z D E L A 

CARRETERA DE LA GRANJA 
H A C E ya varios meses, sin 

que se conozcan las razones ha
bidas, alguien — n o sabemos 
quien— dio la orden de cortar e l 
fíuiáo al alumbrado públ ico exis
tente en la calle denominada ca
rretera de la Gran ja de Fingoy, 
Y pasan los días, las semanas y 
los meses —pues las cosas conti
n ú a n así desde hace varios— que 
los postes y el tendido eléctr ico 
sirven sólo de adorno pues no 
alumbra ni un sólo punto de luz. 

Y oamo se wata de « n a zona 
muy poblada de la ciudad, que 
desde siempre había contado con 
alumbrado públ ico, los vecinos se 

preguntan a q u é es debido este 
abandono municipal. ¿Es q u é no 
se ha enterado e l Ayuntamiento 
de Lugo de esto? ¿Es que en vez 
de mejorar la-ciudad en cuanto a 
i luminación públ ica se refiere 
existe la polít ica de empeorar o 
ir hacia a t rás en tan vital cues
tión como es dar luz a la calles 
y plazas de Lugo? . Nada sabe
mos en concreto. T a n solo que el 
vecindario de l a zona de la ca
rretera de la Gran ja de Finpny 
sigue sin alumbrado públ ico. E s 
peremos que esto se subsane 
pronto. 
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SARRIA 

Falto del «Certamen de enihelledmiento» de ja 
Charla con Yolanda Díaz, secretaria de Relaciones Públ icas 
del Patronato de C u l t u r a Gal lega de Montevideo 

M O N F O R T E 

ANCIANO DE 85 AÑOS FALTA DE SU 
Villa j DOMICILIO DESDE EL DIA VEINTICUATRO 

NO VOLVIO A CASA TRAS ASISTIR A IIN FUNERAL EN TUIRIZ 

S A R R I A — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . - E l fallo 
del certamen de embellecimiento de 
la villa, que anualmente organiza 
«Melgas e Trasgos», se ha fallado 
de la siguiente manera: 

P R E M I O S E S P E C I A L E S 
Entradas de V i l l a : 
Doña Antonia López Expós i to 

(carretera de Samos). 
A l más florido: 
Primer premio de «Meigas e 

Trasgos» a d o ñ a Mercedes Deibe 
Cruz (Peluquería Melé) . 

A la constancia: 
Doña Olga G u n t í n de C e n d á n 

(calle Porvenir). 
Jardines: 
Doña E l v i r a F e r n á n d e z Cerezales 

(calle José Antonio). 
A la simpatía: 
Doña Asunc ión Y e b r a Alvarez 

de 90 años (calle Mayor) . 
También resultaron premiadas 

las siguientes señoras : 
Manuela Díaz Vázquez (Gregorio 

Fernández). 
Marina Ferrera Cueto (Casas B a 

ratas). 
Aurora Pérez de Sorribas ( A v e n i 

da José Antonio). 
Marisa Gonzá lez de Gonzá lez-

Zaera (calle M a t í a s López) . 
Elv i ra López L ó p e z de Seraf ín 

(calle Diego Pazos). 
Asunción L ó p e z Gonzá lez (calle 

Mayor, 51). 
Club de Ancianos « A n d u r i ñ a » 

(calle Mayor) . 
Los distintos premios se rán en

tregados m a ñ a n a , en el tianscurso 
de la velada que se ce lebrará en l a 
Sociedad « L a U n i ó n » . 

S I E M B R A D E P R A D O S 
E N O T O Ñ O 

Para semillas corrientes, subven
ción de 1.500 pesetas por H á . sem
brada. 

Para variedades selectas, 2.500 
pesetas por H a . sembrada. 

ISlo se tramitan peticiones de me
nos de 50 á reas . 

L a comunicac ión previa a l a 
siembra se h a r á en las Hermanda
des de Labradores o Agencias de 
Extensión Agra r i a antes del 8 de 
octubre. 

L a solicitud de subvención se ha
rá en las Hermandades de L a b r a 
dores después del 10 de octubre 
y antes del 10 de noviembre. 

A M B U L A T O R I O 
Otra obra que pronto se rá una 

realidad en esta comarsa, es l a del 
Ambulatorio de la Seguridad So
cial. Hoy les ofrecemos muestra 
gráfica del estado de las obras, muy 
avanzadas por cierto. 

Como se sabe que aqu í no suele 

ASI MARCHAN L A S OBRAS D E L AMBULATORIO DE SARRIA 

haber retraso, casi contamos con 
su puesta en marcha en los pri
meros meses del p r ó x i m o a ñ o . 

T E A T R O 
Dentro de la c a m p a ñ a que or

ganiza l a Delegac ión Provincia l de 
In fo rmac ión y Tur i smo, según nos 
informa la directiva de l a Sociedad 
« L a U n i ó n » , hoy, sábado , a las 8 
de l a tarde, h a b r á una representa
ción de «El médico a palos» de 
Mol ié re , a cargo de un cuadro 
escénico del Teleclub de Castro de 
R e y . 

Esperamos que aunque la infor
mac ión nos llegó con poca antela
ción, sean muchos los sarrianos q u é 
acudan a ver esta importante re
presentac ión . 

J U V E N I L E S 
Tendremos fútbol a las 11,30 

de la m a ñ a n a , el domingo, en «Las 
Insuas». L o s juveniles de la Sarr ia-
na, se en f ren ta rán a l Arenas de 

Monforte, en—encuentro pertene
ciente a l Campeonato Provincial , 
Zona Sur. 

Se juega dicho encuentro por la 
m a ñ a n a , a pet ición del equipo 
monfortino, qu ién no quiere restar 
taquilla a l Lemos, que juga rá en 
el «Luis Bodegas» por l a tarde, 
contra el Sestao. 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
T U R N O 

M a ñ a n a p e r m a n e c e r á con el ser
vicio de urgencia, el doctor don 
Víc tor Rodr íguez Díaz . 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de la tarde de hoy, 

sábado, y durante la p róx ima se
mana, es ta rá de turno la farmacia* 

de sucesores de don Antonio P e ñ a 
Vi l lamar ín . 

P A N A D E R Í A S D E T U R N O 
M a ñ a n a , es ta rán de turno las pa

nader ías de los siguientes señores : 
don Manuel Garc í a Castro-Pallares 
y don Pedro G u d í n López . 

V I S I T A 
Extraoficialmente nos acabamos 

de enterar de que ayer visitó la 
vi l la , ya por segunda vez, don José 
R a m ó n Lago Saavedra, reciente
mente nombrado director del Ins
tituto de Sarr ia . Ven í a ; o m p a ñ a d o 
por don Florencio Gut i é r r ez Mele
ro, director del Instituto de Ense
ñ a n z a Media Masculino, de Lugo. 

E n c o m p a ñ í a de las primeras 
autoridades locales, han recorrido 
las obras de adap tac ión para el 
Instituto de Sarr ia , e l cual , según 
rumores, del 15 a l 20 es casi segu
ro abra sus puertas para comenzar 
el curso oficialmente. 

Ambos directores, marcharon 
muy impresionados de l a marcha 
de las obras, así como de Ir calidad 
de las mismas. 

Mareas para hoy en 

el litoral lucense 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

7,02 
19,33 

58 
53 

M O N F O R T E D E LEMÓS.— (De 
nuestra Cor responsa l ía ) . —- P a r a 
los días 28 y 29 e s t á n anunciados 
los tradicionales festejos en honor 
de l a Vi rgen de los Dolores en l a 
parroquia de " L a Por taxe" (Ru-
bián) . 

Amen iza r á los mismos l a or
questa "Clave" de Lugo. 

E l día 29 se c e l e b r a r á una com
pet ic ión de t i ro a l plato. 

EN S A N T A L L A DE R E Y 
T a m b i é n dieron comienzo ayer 

las afamadas fiestas en l a vecina 
parroquia de Santal la de R e y que 
c o n t i n u a r á n los días 27 y 28. 

Los de Santalla, que siempre 
saben hacer bien las cosas, cuen
tan con un amplio estacionamien
to de veh ícu los actualmente tan 
necesario. 

L a parte musical e s t a r á ameni
zada nada menos que por las or
questas "S in ton ía" de Vigo y "Los 
Duendes". E l conocido grupo 
"Blue-Star" a c t u a r á t a m b i é n los 
dos ú l t imos días. 

De cooperar las condiciones cli
mato lóg icas con tan magní f ico pro
grama, es de esperar que las gran
des fiestas de Santalla por su nom-
brad ía , se ve r í an como siempre 
muy concurridas. 

SE P R E P A R A TAMBIEN E L 
CURSO DE S O L F E O 

U n amplio programa de activi
dades va a desarrollar en los pró
ximos meses l a comis ión de cul
tura del Casino Ateneo, y a que, 
aparte l a m a t r i c u l a c i ó n para el 
curso de Ing lé s para el que ayei 
hab ía ya m á s de medio centenal 
de alumnos, nos informan hoy 
que t a m b i é n se e s t á n haciendo los 
preparativos para e l montage del 
curso de Solfeo, que con tanto 
éxito se desa r ro l ló en años ante
riores. 

SE BUSCA A UN ANCIA
NO D E S A P A R E C I D O 

Sus familiares buscan a l ancia
no don J o s é Cas t iñe i ra , de 85 
años que falta de su domicilio des
de el día 24 en que asist ió a u n 
funeral en Tui r iz . 

E s de baja estatura, usa som-

El Club de Ancianos está entre los mejores de España 

de Afílela al Aneiano 

ATENCION 
Pintado de edificios, facha
das, habitatfones, empapelado. 
Pinturas C . Conde. Arruirre, 2. 

Teléfono. 21-29-23 

CHARLA CON YOLANDA DIAZ 

Yolanda D í a z de R o d r í g u e z , se
cretaria de Relac iones P ú b l i c a s 
del Patronato da C u l t u r a G a l l e 
ga, en Uruguay, fue entrevis tada 
Por Vi l l a rab id . 

E n R i a n x o , se le t r i b u t a r á un 
homenaje a l a f igura de Cas te -
iao. 

Este homenaje, que consiste en 
la colocación de u n busto de bron
ce, obra del escultor, don José 
Escudero Couceiro, lo dona e l P a 
tronato da C u l t u r a Ga lega de 
Montevideo. 

Oe todo damos a nuestros lec
tores por enterados. A h o r a bien, 
que una sa r r i ana , tome parte a c 
t iva en e l acto, viniendo desde 
tierras de Montevideo y estando 
entre los suyos durante unos d í a s , 
Posiblemente no. 

Yolanda D í a z de R o d r í g u e z , n a 
tural de esta v i l l a y que se m a r 
cho a i Uruguay en 1953. E s l a 
Primera vez que viene. 

- - ¿ C ó m o has encontrado a S a -
""ia , d e spués de 22 a ñ o s ? 

—Muy cambiada. Sobre todo en 
^ cues t ión edi l ic ia . 

Seguiste de cerca como veo 
^a vida de l a cu l tu ra gallega, ¿en 
MUe consiste vues t ra obra en t ie
s a s de Montevideo? 

—Vivo en Uruguay, pero to ta l 
mente ident i f icada permanente

mente dedicada a todos los temas 
culturales gallegos. 

— ¿ Q u é cargo ocupas dentro del 
Patronato da C u l t u r a Galega? 

—Soy secretario de Relaciones 
P ú b l i c a s desde hace 8 a ñ o s . Antes 
p e r t e n e c í a l Tea t ro Popular G a 
llego. T a m b i é n a l Pat ronato de 
R o s a l í a de Castro , d e l e g a c i ó n de 
Montevideo C o m i s i ó n de D a m a s 
do Cent ro Gal lego de Montevideo. 
O sea totalmente entregada a to
da l a obra gallega. 

— ¿ C o n t e n t a entonces de l a j o r 
n a d a que v i v i r á s hoy? 

—Extraord inar iamente emocio
nada l levamos mucho tiempo pre
parando esto. 

— ¿ Q u é dice Castelao a los ga 
llegos de Montevideo? 

—Como u n emigrante como 
nosotros, su presencia nos recuer
da a nues t ra querida G a l i c i a . 

Y esto y algo m á s , se t r a t ó en 
esta amena cha r l a . Y o l a n d a , 
quien por cierto estos d í a s vivió 
en S a r r i a unas apretadas j o r n a 
das con homenajes, pues incluso 
h a tenido uno de sus antiguas 
c o m p a ñ e r a s , se despide. Nos v o l 
veremos a ver, espero, y a que se 
m a r c h a nuevamente p a r a Monte
video e l d í a 6 del p r ó x i m o mes. 

F e l i z viaje y que t u labor por 
G a l i c i a c o n t i n ú e t a n intensamen
te. 

& 4 U D£ m S l A S - S A R R I A 
H O Y , S A B A D O 

aciones de tarde y noche del grupo internacional 

L o s E s p a ñ o l e s 
MAÑANA, DOMINGO 

en sesión de tarde, gran actuación en la 
PISTA AL AIRE LIBRE 

R I B A D E O . — ( D e nuestro corres
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

D o ñ a M a r í a Per icás Serra, jefe 
de la Sección Central de Ayuda al 
Adulto y Anciano, del Instituto 
Nacional de Asistencia Social , co
mo acto de despedida, por jubila
ción, ha visitado el club de ancia
nos «Mar isca l Pardo de Cela», de 
nuestra v i l la , en compañ ía de la 
delegada provincial, doña Pura 
Pardo Gayoso, siempre atenta a 
las vicisitudes que vayan viviendo 
las instituciones que dependen de 
su ámb i to . 

D o ñ a M a r í a fue cumplimentada 
por el alcalde ribadense, señor Nis-
tal Paleo, y depa r t ió largamente 
con cada uno de los ancianos que 
reciben asistencia en el Club, in 
te resándose por el grado de como
didad y confortibflidad que rodea 
a las atenciones que reciben, mos
t rándose altamente satisfecha del 
buen funcionamiento de l a institu
ción. E n un homenaje sencillo, pe
ro hondamente car iñoso, fue obse
quiada por los ancianos con un ra
mo de flores y un h ó r r e o de plata, 
con base de m á r m o l , simbolizando 
el reconocimiento de los acogidos 

Nota del Instituto 
L a d i recc ión del Instituto Mixto 

de E n s e ñ a n z a Media de Vivero , 
nos comunica que las clases en di
cho Centro se in i c i a rán oficialmen
te el p r ó x i m o día 6 de octubre y 
no el día 13, como por error seña
l ábamos ayer. 

= • = 
D o n Manue l G a r c í a Chao, so

l ic i ta l icencia mun ic ipa l pa ra l a 
aper tura de u n d e p ó s i t o - a l m a c é n 
de cohetes voladores y fuegos de 
ar t i f ic io, a emplazar en Souto-
Alva re l l o (Covas ) . 

VIDA MUNICIPAL 
* C H A N T A D A 

Por don Eduardo R o g i n a F e r 
n á n d e z , vecino de esta v i l l a , ss 
solici ta Ucencia mun ic ipa l p a r a 
l a aper tura de u n ta l le r de repa
r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s , en l a A v e 
n ida de Portugal . 

• Q U I R O G A 

S e abre concurso pa ra con t ra 
ta r l a p r e s t a c i ó n del servicio m u 
nic ipa l de recogida de basuras, f i 
j á n d o s e como precio m á x i m o l a 
cant idad de doscientas c incuenta 
m i l pesetas anuales. 

• R I B A S D E L S I L 

C o n e l f i n de contratar e l ser
vicio de mantenimiento del abas
tecimiento de aguas se abre e l 
correspondiente concurso, cuyo 
precio m á x i m o de l i c i t ac ión es 
de sesenta y dos m i l pesetas 
anuales. 

y la fecha de su despedida del club 
que fue entregado por el matrimo
nio más viejo, entre los aplausos 
de los asistentes. 

Con doña M a r í a se enhebra fá
cilmente el hilo de la charla, cuan
do la ancianidad sin recursos es el 
tema central de l a conversación, 
como mujer dedicada vocacional-
mente a rodear de afecto y com
prens ión a quienes viven las pos
t r imer ías de la existencia. Por eso, 
con cordialidad, nos ha dedicado 
unos instantes, para ofrecernos su 
impres ión del club ribadense, que 
ya ha calado muy hondo en todos 
los sectores sociales de l a vi l la , 
centrando el gran servicio que 
presta. 

— D o ñ a M a r í a , ¿cuán tos años 
lleva dedicada a los ancianos? 

—Desde el a ñ o 1945, que fue 
cuando empezamos la transforma
ción de los comedores especiales, 
aunque haya estado vinculada a 
la Obra, desde el año 1936. 

— ¿ Q u é impres ión le ha causado 
el club de nuestra villa? 

—Sencillamente, fenomenal. Pa
rece un club recientemente inau
gurado. 

— A su juicio, ¿está cubierta la 
labor social, en su plenitud? 

—Aunque me ha dejado satis
fecha, lo ideal sería que en la plan
ta superior del edificio se pudiera 
instalar una pequeña residencia, 
para dar cobijo a los muchos vieje-
citos que no tienen donde dormir. 

— ¿ C ó m o cata logar ía a l club, 
dentro de los clubs españoles? 

—De los mejores, sin duda al
guna. Y no por su capacidad, sino 
por su sencillez y limpieza, que es 
realmente extraordinaria. M e ha 
entusiasmado comprobar lo limpio 
que visten los ancianos y lo bien 
que comen, que es esencial. 

—Entonces, ¿se lleva un buen 
recuerdo? 

—Estupendo. Realmente, estu
pendo. 

—Después de estos treinta y nue
ve años de dedicación plena al an
ciano, ¿no siente pena de dejar la 
Ins t i tuc ión? 

—Sí. Dejo la Ins t i tuc ión con har
to dolor, pero, al mismo tiempo, 
con mucha alegría, después de 
constatar la formidable labor que 
está desplegando. 

— D o ñ a M a r í a , en su despedida 
¿qué les diría a los ancianos riba-
denses? 

—Como ya les he dicho particu
larmente a cada uno de ellos, que. 
sigan queriendo a l club, para que 
puedan pasar gratamente los últi
mos días de su vida, tal como se 
merecen, en recompensa por ha
berlo dado todo a l pró j imo. 

D o ñ a M a r í a ha dejado su im
pronta en l a c reac ión del club, 
apoyando, en todo momento las 
aspiraciones de P u r a Pardo, ex
puestas a lo largo de una tarea de 
incesante brega, luchando contra 
los obstáculos hasta conseguir su 
p lasmación en realidad. Y ahí que
da una idea convertida en un club 
de ayuda a l anciano, que es tá pres
tando un servicio social, de conte
nido humano. Muchas gracias. 

V I L L A L B A 

¡ Hoy y mañana, fiestas en San Juan de Alba 
V I L L A L B A . — (De nuestro co

rresponsal, R A M U D O ) . 
E n honor al Santo Angel se ce

lebran en la inmediata parroquia 
de A l b a sus tradicionales fiestas 
que se inician en el día de hoy, 
sábado , con una gran verbena que 
se iniciará a las nueve de la noche 
hasta la madrugada con la inter
vención del conjunto «Los Denn-
vers» de esta v i l l a . 

M a ñ a n a , domingo, a la una de 
la tarde, ' en la iglesia parroquial 
se ce lebrará solemne misa y a con
t inuac ión procesión por los alrede
dores del templo y a cont inuac ión 
sesión vermouth en el Parque-Pista 
Parroquial con la ac tuac ión del 
conjunto «Los Dennvers» . 

A las 5 3 0 de la tarde, en el 
campo de fútbol «El Bosque» se 
en f r en t a r án en disputa de un mag
nífico trofeo los potentes equipos 
Imperator de L a C o r u ñ a y Depor
tivo A l b a . 

F A R M A C I A D E G U A R 
D I A 

E n el día de hoy, y hasta las once 
de l a noche, p e r m a n e c e r á abierta 
al públ ico la Farmacia Moderna 
del Licenciado D . Vicente Vázquez 
P e ñ a , sita en la calle General 
Franco , guardia que con t inua rá du
rante l a p róx ima semana. 

P A N A D E R I A D E T U R N O 
M a ñ a n a , domingo, desde las nue

ve a las once de la m a ñ a n a per
m a n e c e r á abierta al público l a Pa
nade r í a « L a Vil lalbesa» con despa
cho pos las calles General Franco 
y Puerta de E n c i m a . 

S E R V I C I O D E V I A J E R O S 
A S A N T I A G O D E C O M -
P O S T E L A 

Vi l la lba goza de una privilegiada 
zona en lo que a comunicaciones 
se refiere con magn íñeas combina
ciones de ó m n i b u s de viajeros a 
Lugo, L a Coruña , E l Fe r ro l del 
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brero, chaqueta azul marino, pan
t a lón beige, bigote. 

Se ruega a l a persona que pue
da informar de su paradero, lo co
munique en el puesto de l a Guar
dia C i v i l m á s p róx imo , o a los te
lé fonos 40-20-50, 40-13-99 ó 40-13-93 
de Monforte. 

M O N T E R R O S O 

MAÑANA, DAN COMIENZO LAS 

FIESTAS PATRONALES 
M O N T E R R O S O . — (De nuestro 

corresponsal, J . L . Alvarez Váz
quez), i — U n año m á s l a v i l l a de 
Monterroso se prepara para l a ce
l eb rac ión de las fiestas patrona
les. L a joven comis ión compuesta 
por Fernando, Roberto y Alfonso, 
que como siempre su rg ió a últi
ma hora, no r e g a t e ó esfuerzos y 
dentro de l a premura de tiempo, 
consiguió un atractivo programa 
festero que, desde luego se deb ía 
mejorar, pero para ello, no nos 
cansaremos de repetirlo, tiene que 
echar mano de l a organizac ión e l 
Ayuntamiento y con tiempo y sin 
apuros programar unos festejos 
que e s t én a l a a l tura y calidad 

que Monterroso merece. 
PROGRAMA DE F I E S T A S 

Día 28.— E l conjunto "Los Ba 
yas", a m e n i z a r á n l a fiesta y ver
bena que se c e l e b r a r á n en l a Pis
ta Municipal. 

Día 29.— Este día a c t u a r á n l a 
Banda de Música de Sober y l a 
orquesta "Los Trovadores". 

Día 30.— L a T u n a Compostela-
na y l a orquesta "Sin tonía" , s e r á n 
los que pongan broche de oro a 
las fiestas de San Miguel 1975. 

E n lo que respecta a fiestas re
ligiosas, t a m b i é n diremos que ha
b r á misas solemnes todos los d í a s 
a las 13 horas. 

IÁBQM>A : 
Mañana, fiesta en San Julián de Insoa 

T A B O A D A . — (De nuestro co 
rresponsal, M A C I A S ) . — Se re
cuerda a todos los encuadrados en 

el Coto «Caxigueiras» l a obligación 
de retirar en Secre ta r ía la tarjeta 
de socio correspondiente a la anua
lidad en curso, sin cuyo requisito 
no se les permi t i rá ejercit..r el de
porte de caza en los l ímites del 
Coto. 

S A N J U L I A N D E I N S O A 
E N F I E S T A S 

L o s p róx imos días 28 y 29 del 
mes en curso, celebra sus festejos 

la vecina parroquia de San Ju l i án 
de Insoa, según nos informan, este 
a ñ o «por todo lo al to». L a r i be r eña 
parroquia además de la t r ad ic ión 
festera de esta fecha quiere desta
carla por resultar una fecha de 
clausura festera por lo menos en 
esta comarca, por lo que nos asegu
ran que destacadas orquestas ame
nizarán estos festejos, con bailes a l 
aire libre. 

H O Y , E N S A R R F A . Q U I R O G A , 
R I B E E A S D E L E A Y R I B E R A 

D E P I Q U I N 
— — 

M a ñ a n a , Parga, Triacastela, V i -
llanueva de Lorenzana, Sober, 

Castroverde v Puentenuevo 

CHANTADA 
C O N C U R S O 

Para explotación de la 
Cafetería del Círculo 

Recreativo Cul+ural 
Ofertas y condiciones di

rigirse a: 
D. Juan Fernández López 

Avda. de Monforte 

Venta de fresas en la carretera 
Villalba-Baamonde 

Caudillo y Asturias como asimis
mo a parroquias l imítrofes con sa
lidas en distintas horas de la ma
ñ a n a y tarde. 

Desde hace muchís imos años se 
dejaba sentir en esta v i l la la co
municac ión directa con Santiago de 
Compostela pues de todos es sabido 
la cantidad de personas que duran
te todo el año se desplazan a la 
Ciudad del Após to l , unos por ra
zón de estudios y los más por con
sultas médicas , etc., etc., pues bien 
desde el pasado quince la Empre
sa « Idea l -Auto , S. A .» concesiona
ria de este servicio la ha dotado 
de magníf icos ómnibus que de to
dos los que de él hicieron uso han 
salido satisfechos tanto de su ra
pidez como de su comodidad. 

L o que esperamos de esta nueva 
Empresa que adqui r ió los derecho* 
de la Empresa Hermanos Veiga en 
cuanto a transporte por esta zona 
se refiere, con salidas como la an
teriormente mencionada a m é n de 
servicios directos con Vil lalba-Lugo 
y viceversa y pasa de varias expe
diciones durante el día entre Vive 
ro y Vi l la lba , instale en esta locali
dad una Admin i s t r ac ión acorde 
con estos servicios, pues nos ha l la
mado la a tenc ión el anuncio inser
to durante varios días en las pági
nas de E L P R O G R E S O qúe decía 
refiriendo a l nuevo servicio entre 
Villalba y Santiago de Compostela: 
«Para informe Es tac ión de Auto
buses rfe Lugo , taquilla n ú m . 3 y 
rtdmón. de l a Empresa en Vivero , 
Teléfono 56-01-03, y en Vi l la lba! . . 

V ia jando por l a car re tera de 
V i l l a l b a a Baamonde, nos sor
prende u n car te l que reza . " A 300 
metros se venden f resas" . Y efec
t ivamente, u n " tenderete" s i tua
do a l a o r i l l a de l a calzada, en 
el lugar de E l Bosque, de l a pa 
rroquia de A l b a en el t é r n i i a u v i -
l la lbés , ofrece a l v ia jero e l fruto 
exquisito a l pie mismo de l a 
p l a n t a c i ó n : l a s rosadas 3' apet i 
tosas fresas. 

D o n Manue l Novo Castro, que 
atiende e l despacho, fue el hom
bre que tuvo l a feliz idea de ven 
der as í , de fo rma t a n a t rac t iva , 
su producto, s i n n inguna ciase de 
intermediarios. L a s fresas, m a g 
n í f i c a m e n t e presentadas en unas 
cestitas de p l á s t i co , l a s vende don 

Manue l a 100 pesetas e l s i l o y 
nos cuenta que lleva, sacado de 
este terreno que aparees a l i i , a l 
fondo de l a foto, unos 6.000 ü i los , 
en u n a e x t e n s i ó n de terreno de 
unos cinco ferrados, dotado de 
u n m a g n í f i c o sistema de riego. 
E l s e ñ o r Novo nos dice que e l 
" a s u n t o " es trabajoso, pero que 
compensa e l t r á b a j o ; y s i é l ÍO 
dice. . Creemos que e i ejemplo 
de don Manuel Novo es digno de 
tenerse en cuenta, pues sin duda 
h a y en nues t ra geog ra f í a p r o v i n 
c i a l muchos lugares que p o d í a n 
aprovecharse de esta forma t a n 
productiva, como lo hizo don 
M a n u e l a l a vuel ta de su s i n g l a 
dura por Venezuela.— Texto S U -
F E R . Foto X U X A . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 
BANCA, B O L S A Y A. 

Horario durante Fiestas de San Froilán 
Se pone en conocimiento de las Entidades Bancarias, del personal 

a s u servicio y del públ ico en general, que desde e l 4 a l 13 de Octubre, 
ambos inclusive, e l horario de trabajo en las distintas oficinas Banca
rias establecidas en Lugo Capital, s e r á de 9 a 14 horas, cerrando a l 
¡público a las 13 horas. 

Lugo, a 26 de Septiembre de 1975 
E L P R E S I D E N T E 
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A B A D I N 

CURSILLOS SOBRE TEMAS FORESTALES 
E N R O M A R I Z Y L A B R A D A 

A B A D I N . — (De nuestro co
rresponsal, E D U R O P E ) . — A pe
t i c ión de algunos vecinos de l as 
parroquias ae K o m a n z y L a b r a 
da, e l personal de l a Agencia del 
Serv ic io de E x t e n s i ó n A g r a n a de 
M o n d o ñ e d o bajo l a d i r ecc ión del 
s e ñ o r De Miguel , h a iniciado dos 
curs i l los sobre e l t ema F O R E S 
T A L E S . 

Duran te l as reuniones que se 
ceieoran todos los o í a s desde el 
ataraecer en los locales de l a que 
í u e escuela de R o m a r i z y T e i e -
club de Outeiro, en Lab rada , los 
part icipantes se dedican a es tu
d ia r Las posibilidades de los te
rrenos incultos, de acuerdo con 
lo indicado en l a L e y de Montes 
Vecinales en Mano C o m ú n de 
1968 y su Reglamento de 1972, 
deoiaamente orientados. por los 
s e ñ o r e s agentes del S . E . A . y r e 
verendos curas p á r r o c o s de las 
ci tauas parroquias. 

Nos in forman que y a h a n en 
viado a l Ju r ado P r o v i n c i a l u n a 
p e t i c i ó n p a r a que los terrenos de 
monte sean declarados como v e 
cinales en m a n o - c o m ú n . Por su 
parte los interesados h a n de ele
g i r l a J u n t a de Vecinos y redac
ta r unas Ordenanzas en l as que 
se regulen los aprovechamiencos 
y los derechos y obligaciones de 
los vecinos comuneros. 

Como nos parece que conoce
mos u n poco... l a s i t u a c i ó n y 
comportamiento de los vecinos de 
todo el municipio, no hemos r e 
sistido l a t e n t a c i ó n de preguntar 
entre otras cosas a ios agentes 
del S . E . A . como c o n s e g u í a n que 
los agricultores se interesasen, 
asistiesen y part icipasen, a lo que 
nos contestaron, " E n principio no 
í u e m u y fáci l contar con l a as is 
tenc ia de todos ellos, pero tene
mos l a suerte de contar con l a 
c o l a b o r a c i ó n de dos excelentes 
animadores que son los sacerdo
tes, y u n a vez reunidos p a r a que 
part icipen, como su vocac ión es 

netamente ganadera, se v a r e 
lacionando l a posibilidad de ob
tener unos ingresos complemen
tarios a los dfe l a e x p l o t a c i ó n a c 
tual , estableciendo u n p lan de 
aprovechamiento de los terrenos 
de monte y comentando algunos 
de los aspectos relacionados con 
l a g a n a d e r í a de vacuno como es
tablecimiento de praderas y pas
tizales, abonos y abonado, conser
v a c i ó n de forrajes, estudios eco
n ó m i c o s de los cul t ivos t radic io
nales, a l i m e n t a c i ó n , construccio
nes, manejo, etc., s in olvidar que 
determinadas superficies son m á s 
aptas pa ra ser repobladas con 
determinadas especies forestales ' ' . 

E s probable l a p a r t i c i p a c i ó n del 
Sobreguarda del I . C . O . N A . , se
ñ o r Gesto, y de la agente de E c o 
n o m í a D o m é s t i c a , d o ñ a M a r í a J o 
sé M a r t í n e z N ú ñ e z . 

P a r a el f i n a l de los cursi l los se 
proyectan via jes colectivos a l m u 
nicipio de Pas tor iza y qu izás a 
otros de las provincias de L a C o -
r u ñ a y Pontevedra, a l objeto de 

. ver experiencias de e l i m i n a c i ó n 
de tojo, pastizales, repoblaciones 
y explotaciones mejoradas. 

L a s citadas actividades h a b r á n 
sido favorablemente aprovecha
das si dentro de poco tiempo vié
semos que los terrenos de monte 

que hoy e s t á n a tojo y re tama, 
p r á c t i c a m e n t e improductivos, se 
convir t iesen en excelentes pas t i 
zales y frondosas repoblaciones, 
s i a s í fuese, y a no d u d a r í a de que 
tanto los agricultores como las 
Ins t i tuc iones se h a n puesto de 
acuerdo p a r a fomentar l a gana
d e r í a , crear r iqueza forestal, s a 
near l a e c o n o m í a de l as fami l i as 
campesinas y del p a í s y colabo
r a r en l a c o n s e r v a c i ó n de l a n a 
turaleza. 

Desde estas l í n e a s queremos 
a n i m a r a los agricultores a seguir 
en l a l í n e a que h a n iniciado pa ra 
que llegue e l d í a en que se ponga 
de acuerdo y sepan explotar a l 
m á x i m o de sus posibilidades t a n 
to los terrenos de los que son 
propietarios como los que perte
necen a l c o m ú n de vecinos. 

N U E V O J U E Z D E P A Z 
P o r reciente nombramiento de 

la Sala de Gobierno de la E x c m a . 
Aud ienc ia T e r r i t o r i a l h a sido de
signado juez de P a z de este t é r 
mino, don E m i l i o G u e r r a Nieto, 
cesando en dicho cargo, don 
Orencio Be l lo D í a z 

Nues t ra m á s s incera enhora
buena por esta d e s i g n a c i ó n a 
nuestro buen amigo E m i l i o , a l a 
vez que le deseamos toda clase 
de aciertos en sus funciones. 

C A M P A R A D E S I E M B R A D E P R A D O S 
• las solicitudes para las subvencianes del Ministerio de 

Agricultura se admitirán hasta el diez de octubre 

La Delegación Provincial de la Organización 
Sindical viene realizando una intensa labor 
informativa sobre las próximas elecciones en 
las entidades sindicales 

O R O L 

Inaug urado ei teléfono 
en Gerdiz 

O R O L . — (De nuestro correspon
sal, H E R M I D A . Po r te lé fono) . — 
E n l a m a ñ a n a de hoy, ha sido ofi
cialmente inaugurado e l t e l é fono 
púb l i co r u r a l en l a parroquia de 
Gerdiz, gran mejora desde hace 
años anhelada por e l vecindario 
de l a misma. 

L a pr imera l lamada fue hecha 
por l a alcaldesa d o ñ a Mar ía Azu-
lema Garc ía Rouco, a Barcelona, 
pues pasaban ya de las dos y me
dia de l a tarde y no contestaba 
e l t e l é fono de Lugo con el que se 
p r e t e n d í a comunicar. Es tuvieron 
presentes en el acto el ex-alcalde 
y promotor de esta mejora comu
ni tar ia don J e s ú s Hermida Rouco 
y los representantes de la Compa
ñ í a Telefónica Nacional de Espa
ña , don Manuel Prieto y don Car
los Abe l Díaz. Bendijo el nuevo 
t e l é fono el sacerdote don F i d e l 
Adr io Díaz. 

Asist ió el vecindario en pleno 
que no dejó de exteriorizar su sa
t is facción por l a mejora alcanzada 
y que ofreció un almuerzo a las 
autoridades t ras la ce lebrac ión del 
acto inaugural . Felicitamos muy 
cordialmente a l a comis ión cons
ti tuida y que tan d i n á m i c a m e n t e 
t r a b a j ó para conseguir el teléfo
no púb l i co r u r a l en Gerdiz. 

A par t i r de l a convocatoria de 
l a s elecciones de Organos de G o 
bierno de las Ent idades S i n d i c a 
les, a l igual que se hizo en l a s 
Hermandades de Labradores y 
Ganaderos, l a D e l e g a c i ó n P r o v i n 
c i a l de l a O r g a n i z a c i ó n S ind i ca l , 
h a venido desarrollando una i n 
tensa labor divulgadora del p r ó 
x i m o proceso electoral a t r a v é s 
de distintos medios. 

Po r su impor tanc ia y e f icac ia 
cabe destacar l a ce l eb rac ión de 
cursos o sesiones informat ivas ce
lebradas en toda l a provinc ia por 
e l Servic io de F o r m a c i ó n S i n d i c a l 
con los En laces Sindica les elegi
dos en l a ú l t i m a convocatoria 
electoral que has ta l a fecha n a 
desarrollado 32 cursos con u n a 
concurrencia que se aprox ima a 
los 700 trabajadores y t a m b i é n 
l a l l evada a cabo por e l Sec re ta 
r iado de Asuntos E c o n ó m i c o s , 
que has ta e l momento h a cele
brado nueve de estas sesiones i n 
format ivas a l as que h a n asistido 

El Patrón del Cuerpo de 

Mutilados de Guerra 
E l d í a 29 del presente mes se 

c e l e b r a r á l a fest ividad del P a t r ó n 
del B e n e m é r i t o Cuerpo do M u t i 
lados de G u e r r a por ^a P a t r i a , 
" A R C A N G E L S A N R A F A E L " . 

L a J e f a t u r a M i l i t a r P r o v i n c i a l 
de Muti lados de G u e r r a , i n v i t a 
a todos los muti lados adscritos a 
l a misma, e igualmente a los m u 
ti lados que eventualmente se e n 
cuent ran en esta provincia , p a r a 
que as is tan a los actos religiosos 
que con t a l motivo se c e l e b r a r á n 
en l a iglesia parroquial de S A N 
FRQILAN , de esta ciudad, a l a s 
12 horas, del d í a 29 del presente 
mes. 

u n to ta l de empresarios que se 
ap rox ima a los 350. 

E s t a ac t iv iuaa , has ta eL mo
mento h a sido desarrollada en las 
localidades de M o n í o r t e , C h a n 
tada, Vivero , S a r r i a , M o n d o ñ e 
do, B u r e l a , Poz, Ribadeo, V i l l a l -
ba. Bece r r ea y en i a propia c a p i 
t a l de Lugo, prosiguiendo en l a 
ac tua l idad y a en v í s p e r a s de l a 
c e l e b r a c i ó n de los actos electora
les. 

E s t a i n f o r m a c i ó n personal t a m 
b i é n se h a realizado a n i v e l de 
otros cargos representativos y de 
m a n e r a ind iv idua l a t r a v é s de l as 
delegaciones y entidades s ind ica 
les ae toda l a provincia . 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D e l e g a c i ó n de Hacienda.— L o s 
padrones de C o n t r i b u c i ó n T e r r i 
to r i a l R ú s t i c a de B a r a l l a y de 
C o n t r i b u c i ó n T e r r i t o r i a l U r b a n a , 
de Ribadeo, correspondientes a l 
ac tua l ejercicio, se encuentran 
de manif iesto a l p ú b l i c o en las 
s e c r e t a r í a s de los respectivos 

• ayuntamientos . 
Minis te r io de Hacienda. — Se 

inser ta orden por l a que se f i j a n 
los precios de venta a l púb l i co de 
nuevos combustibles l íquidos . 

E l Ministerio de Agr icul tura subvenciona como en años ante
riores, l a siembra de prados artificiales en la provincia con las 
siguientes cantidades m á x i m a s : 

—Semillas comerciales de variedad no conocida: 1.500 pesetas 
por h e c t á r e a . 

—Mezclas con g r a m í n e a s de variedades conocidas: 2.500 pesetas 
por h e c t á r e a . 

P a r a optar a esta subvenc ión es preciso solicitarlo en impreso 
que se facil i ta en las agencias de Ex t ens ión Agra r i a , Hermanda
des de Labradores y Delegac ión de Agr icul tura . E l plazo de so
l ici tud previa termina el día 10 de octubre. E n las oficinas citadas 
se i n f o r m a r á m á s ampliamente. 

Con objeto de lograr una mejor calidad en los prados sembra
dos, se deben tener en cuenta las siguientes recomendaciones: 

1. E s aconsejable preparar bien el terreno con dos aradas 
y dos gradeos por lo menos, y abonar con abundancia. Como re
ferencia se aconsejan como m í n i m o por h e c t á r e a , las cantidades 
siguientes: 

KgyHá. 

T r é b o l ladino 

Tota l 26 
E s una mezcla para prado temporal en terreno de l ab rad ío . 

D u r a tres años bien y es una de las mezclas que m á s producen. 
Casi siempre nace bien. No se emplea para seco, sino para segar 
en verde o para ensilar o pastar directamente por e l ganado. 
Más de l a mitad de los prados de l a provincia se siembran con 
esta f ó r m u l a y va muy bien. 

KgyHá. 

F-4. Ray-grass i ng l é s 10 
Dáct i lo 10 
T r é b o l blanco 2 
T r é b o l ladino 1 

3.000 
10.000 

600 
200 
400 

Cal , en forma de carbonato cálcico molido o equivalente 
Es t ié rcol , s i se dispone de él 
Superfosfato de cal , escorias Thomas o hiperfosfato . . . . . 
Cloruro po tás ico 
Nitrato a m ó n i c o cálcico o bien otro nitrato 

2. Se debe elegir bien la semilla, exigiendo que las g ramí
neas (ray-grass, dác t i lo ó festuca) sean de una variedad conocida 
que ha de constar en e l envase: Por ejemplo, e l dác t i lo debe de
cir en el envase variedad "Barenza" o "ChantemiUe" o "S-26" o 
"8-37" u otra variedad conocida, pero nunca se recomienda u n 
saco que diga simplemente "Dáct i lo" por ser de menos g a r a n t í a . 

3. S e g ú n sea e l terreno y el tipo de prado que se pretenda 
conseguir, convienen unas semillas u otras. Así , s i se prefiere 
un prado que produzca mucho y que sea de establecimiento fácil 
en cualquier terreno, aunque dure poco, se recomiendan las fór
mulas F - l y F-2. 

Po r el contrario, s i se quiere un prado de m á s d u r a c i ó n hay 
que pensar en f ó r m u l a s como la F-4 a F-8, s e g ú n los casos. 

A con t inuac ión se describen brevemente las mezclas m á s usa
das en l a provincia: 

Kg./Há. 

Tota l 23 
D a una hierba f ina, que se puede usar para verde, ensilado o 

heno. No le van bien los terrenos demasiado h ú m e d o s n i tampoco 
los muy secos en verano. Necesita que se le echen abonos todos 
los años . 

Se usa para prados permanentes en terreno seco y bueno. 
KgyHá. 

F-5. Fleo 
T r é b o l blanco 
Loto 

10 
2 
8 

Tota l 20 
Especia l para terrenos h ú m e d o s . Apropiada para hierba seca 

t a rd í a , y t a m b i é n para pasto. 

F-7. 

KgyHá. 

Fes tuca elevada 20 
T r é b o l blanco 2 
T r é b o l ladino 1 

F - l . Ray-grass italiano 10 
T r é b o l violeta 10 

Tota l 23 
E s hierba que resiste l a s equ ía de verano y e l exceso de hu

medad en invierno. Se debe segar a tiempo sino se hace dura, 
o pastarla. E s u n prado permanente de muy larga d u r a c i ó n en 
cualquier terreno con ta l de que se siembre bien. E n terrenos ma
los es f ó r m u l a apropiada. 

'KgyHá. 

Tota l 20 
P a r a prados de uno a tres años en terrenos de l ab rad ío . D a 

un forraje abundante y de buena calidad, pero es preciso reno
varlo a los dos o tres años porque se agota. Se puede sembrar 
incluso en terreno mal preparado o de monte, o como cultivo 
preparatorio antes de l a siembra definitiva. Se usa para segar 
en verde. 

KgyHá. 

F-2. Ray-grass i t a ü a n o 4 
Dácti lo 10 
Trébo l violeta 10 

F-8. F leo 
T r é b o l blanco 

16 
8 

To ta l 24 
E s una mezcla especialmente recomendada para quien desea 

obtener una gran cosecha de hierba seca en un solo corte. 
Hay que cuidar m á s que en otras la p r e p a r a c i ó n del terreno 

y l a nascencia, pues el fleo es m á s lento y delicado a l principio, 
pero dura mucho y da u n heno de buena calidad, m á s bien tar
dío, ta l como interesa aqu í . No va bien en terenos secos en ex
ceso, y en cambio resiste e l exceso de humedad. Por su calidad 
de t r ébo l blanco da t a m b i é n buenos pastos de verano y o toño . 

LOS NOGALES % Enrique Santin, pregonero de la "Fiesta 

del Vino y el Folklore Canarios" 

Icod de los Vinos (Tenerife) 

Año Internacional de la Mujer en Mullan en 
T a m b i c n en e l medio ru ra l , se 

sabe que eSte e ñ o es e l AÑO I N 
T E R N A C I O N A L D E L A M U J E R . 

Conscientes de ello, u n grupo de 
s i m p á t i c a s y j ó v e n e s rapazas del 
pueblo de N u l l á n (Los Nogales), 
lo h a n querido demostrar. 

E s sabido í u e de siempre que a 
todo gallego le h a gustado toda 
oíase de fiestas, ferias, r o m e r í a s , 
y d e m á s ocasiones en que poderse 
diver t i r . 

E n nues t ra a ldea y a hac i a unos 
a ñ o s que n i las mozas (son pocas) 

Labor de la Asociación de Padres 
| de Alumnos del Instituto 
y M O N D O Ñ E D O . - (De nues t ra sus hi jos durante todo e l curso 
I 5 ° " f s p c > I l s a l í a P01* R u b é n L E I - fuera de sus casas y de esta 
i ' r f ^ , manera s e r í a n t r a í d o s a l C e n -íl Kr>es<f f1 Pasado mes de fe- tro por l a m a ñ a n a y r e t o r n a r í a n 
1 brero l a Asoc iac ión de Padres de a su d o m i c ü i o u n a vez f i n a l i z a -
W, Alumnos del Ins t i tu to Nac iona l das l as clases 
|i te B a c l ^ l e r a t o " S a n Rosendo" , Po r ello las autoridades loca-
| h a venido trabajando incansa - les y directores escolares c i t a -
| blemente con el p r o p ó s i t o de r e - dos, h a n dado todo tipo de f a -
H solver l as muchas dificultades c ü i d a d e s y posiblemente conce-
| existentes p a r a los alumnos es- dan alguna ayuda e c o n ó m i c a 

colares que en e l futuro cursen p a r a lograr este objetivo; f á c i 
les estudios medios. l i tando a cada padre de a l u m -
.. ^ J ™ . 6 ™ P ^ n de B a c h i l l e r a - nos que se ha l l aban en octavo 
to Unif icado y Pol ivalente , r e a - curso, u n a c a r t a de l a Asoc ia -
üzab le en los Inst i tutos, h a í n - c ión en l a cua l se les p o n í a en 
ducido a l a Asoc iac ión a l l evar antecedentes de? asunto t ra ta -
a cabo u n a in tensa c a m p a ñ a do. 
con los alcaldes de Alfoz. L o - I N S T I T U T O N A C I O N A L 
renzana. V a l l e de Oro y d i rec- " S A N R O S E N D O " 
tores de Grupos Escolares, r e a - Por medio de l a presente no-
ü z a n d o u n a serie de reuniones ta el Ins t i tu to Nacional de B a -
S S L H J e establecer u n ser- chi l le ra to pone en conocimien-
v cío de autobuses que pe rmi t an to de todos los alumnos m a t r i -
a i a lumno que quiera m a t r i c u - culados en el C O U en este I n s 
tarse en nuestro Ins t i tu to pa ra tituto p a r a e l curso 1975-1976 
poder desplazarse con u n gasto que el p r ó x i m o d í a 29, a las 10 
^ T ^ í f 1 1 1 6 ^ 0 en Cuenfca de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á u n a 
m ^ i í ^ ,10n econ6mi^ r e u n i ó n en e l Centro, pa ra l a 
muchas fami l i a s no 1 ^ p e n n i - e lecc ión de las a s i g n a d o í 
t i r i a e l pago de l a es tancia de ta t ivas de dicho curso 

n i los maridos, bien por a p a t í a , 
bien por pereza, o bien por no que
rer a sumi r l a responsabilidad que 
aca r r ea toda esta o r g a n i z a c i ó n , no 
h a b í a n hecho l a f iesta. 

E l l a s se propusieron y y a e s t á 
todo en m a r c h a , p a r a el p r ó x i m o 
domingo, d í a 28. 

Confiaron en l a generosidad de 
todos los de l a parroquia y no 
han sido defraudadas. 

H a n conseguido por su s i m p a 
tía, y buen humor una cantidad 
considerable que les permite t raer 
una buena orquesta de 8 mús i cos , 
hacer u n a quema de fuegos a r t i 
f icíales , t raer u n a " p u l p e i r a " y 
c ó m o no, celebrar u n a misa so
lemne, con p r o c e s i ó n con var ios 
"pasos" . E n t r e ellos nuestro que
rido p a t r ó n S a n Cosme, en honor 
del cua l se celebra s u fiesta. 

Dios quiera que el d í a sea so
leado, p a r a que todos reunidos 
podamos d is f ru tar alegremente de 
u n a buena hermandad . 

D . A U R O J O 

N U M E R O 3 

S E G U N noticias que hasta nosotros han llegado ayer, e l jefe 
del Gabinete Técn ico de l ministro de l a Presidencia, abogado e ilus
tre Rúcense, Enr ique San t ín , ha sido invitado a pronunciar e l P r e g ó n 
de l a "Fies ta del Vino y del Folk lore Canar io" en Icod de los Vinos , 
pueblecito bien conocido de l a is la de Tenerife en donde, con este 
motivo, se dan todos los a ñ o s cita representaciones nacionales y ex
tranjeras. 

Es t a invi tac ión pone bien de manifiesto la dis t inción que se le 
otorga a nuestro siempre buen amigo y querido paisano, 

9 Mañana, homenaje a Jacinto Legaspi 

X I I CONCENTRACION EXPOSICION 
VENTA DE GANADO SELECTO 

^~r.LTsa£irs%z ¡ S i r i a - p a r t f c ' ^ » ^ 
fes instalaciones del Mercado Ganadero sito 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Cifra romana. 2: Río gallego. 3: Dicese de las 
dos venas gruesas que van a parar a la aurícula derecha del corazón. 
4: Manguitos de gasa impregnados en sales metálicas que se colocan 
sobre una llama de gas para aumentar su brillo. 5: Tela basta de 
lana burda. Fluido aeriforme. 6: Cueros para guardar vino. Farol gran
de. 7: Hijo de Noé. Bebida alcohólica. 8: Verdugos. 9: Estériles. 10: 
Nosotros. 11: Símbolo del azufre. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Consonante. 2: Señal de socorro. 3: Pruebes. 4: 
Aves Zancudas de Cuba. 5: Sacerdotes budistas del Tibet. Unidad mo
netaria japonesa. 6: En sentido figurado, inestable, variable. Demen
tes. 7: Igualdad en la superficie. Delicados. 8: Astutos. 9: Que gozan 
de buena salud. 10: Río gallego. 11: Letra que aparece repetida en 
el escudo de Valencia. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
HORIZONTALES.—1: S. 2: Nao. 3: Parva. 4: Sargazo. 5: Tardo. Oro. 

6: Penco. Arete. 7: Ate. Atajo. 8: Alidada. 9: Alero. 10: ¡la. 11: A . 
V E R T I C A L E S . — 1 : P. 2: Tea. 3: Santa. 4: Parcela. 5: Nardo, ¡ti. 6: 

Sargo. Adela. 7: Ova. Atara. 8: Azorado. 9: Oreja. 10: Oto. 11: E . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cubre, 
arropa. 2: C i n t u r ó n cartuchera. 3: 
Ar t e de adivinar. 4: Embuste. Pro
nombre personal. 5: Siglas comer
ciales. A v e trepadora americana. 
6: In ter jecc ión animativa. Grane
ros sub te r ráneos . 7: Punto cardi
nal . Encarnado muy vivo. 8: R í o 
ruso. Sacerdote a r agonés , guerrille
ro de la Independencia. 9: L l eva r 
a cuestas. 10: Amarres . 

V E R T I C A L E S . — 1: J u b ó n lige
ro y sin mangas. 2: Ext remo infe
rior de la entena. Viento suave. 3: 
As t rága lo . Soberano índico. 4; 
Planta anual b romi l i ácca de sabro
so fruto en forma de piña. Sobrino 
de A b r a h á m . 5: Parte ancha del 
remo. Trasladarse. Voz de la res 
lanar. 6: Medida de longitud. Pez 
marino parecido al arenque (pl.) 
7: Enfadar. 8: Arboles de flores 
blancas, propios de terrenos agua
nosos. 

C O M O consecuencia de su in
greso en la Orden del M é r i t o 
Agr íco la , un grupo de amigos 
han organizado un almuerzo-
homenaje a Jacinto Legaspi R a 
mos, persona harto conocida en 
la vida social y e c o n ó m i c a , pero 
sobre todo ganadera y agr ícola de 
nuestra provincia. 

E l acto consest i rá ' en un a l -

Servicio del 
Mutualismo Laboral 

Por el Servicio de Asis tencia a 
Pensionistas se comunica l a pues
ta en funcionamiento para e l p ró
ximo mes de diciembre, de las 
Residencias de M a t a r ó (Barcelo
na) y Utr i l l as (Teruel ) . 

Los pensionistas de l a Seguri
dad Social que deseen ingresar 
con c a r á c t e r permanente, en las 
referidas Residencias, d e b e r á n for
mular sus peticiones a l a mayor 
brevedad, a t r a v é s de l a Ent idad 
donde perciben su pens ión . 

E l modelo de solicitud e infor
mac ión necesaria, les s e r á facilita
do por l a De legac ión del Mutua
lismo Labora l (Dr. Garc ía Porte-

la , 11 y 13 - Lugo) . 

muerzo que t e n d r á lugar m a ñ a 
na, a partir de las dos y media 
de la tarde, en el «Por tón do R e 
can to» . 

Todos aquellos que deseen su
marse a este homenaje deben re
servar su tarjeta como m á x i m o , 
en lo que se refiere a l plazo, en 
el transcurso de toda l a jomada 
de hoy. 

• Alta jerarquía de la 
Dirección General 
de Asistencia Social 

H A llegado a Lugo Mar ía Per i 
cas Serra , jefe nacional del De
partamento de Adultos y Ancia
nos dé la Direcc ión General de 
Asistencia Social, con e l f in de 
inspeccionar los centros de L u 
go y concretar e l comienzo de 
la Residencia de Ancianos que 
va a construirse en Lugo. 

Fue recibida por la delegada 
Provincia l , P u r a Pardo y d e m á s 
mandos de la Delegación en nues
t ra ciudad. 

Cuando vaya a ser adelanta
do c íñase lo m á s posible, sin 
acelerar, a la derecha. 

S ^ S ^ n ^ w t ^ 3 1 1 ^ 0 %eleCt?' <1Ue la misma ^ d e s a r r o l l a r á en 
del 20 al 24 J ^ f » ? A •M<ÍRCAD0 ?aría<iero s*<> ^ e l Po l ígono del C E A O . 
a e i ¿o a l 24 del p róx imo mes de Octubre. 

tesdelaTfdeS'tfri3'0 ^ ^ n e c e s a r i a ^ *> an-

L a subasta del ganado adquirido t e n d r á lugar e l d ía 34. 

FREO BASSET 
"CRAHAM 

IDO A L 
CÓW L C S 

DEJANDOME A S ) 
CON S U S " / . 

! Q U E R E S P O N S A B I L I D A D HACER 
DE NIÑERA DE E S T O S 

CACHORROS! — — 

raisuioo POR IBERGRAF 

A industrialización da costa luguesa, tema 

principal esta semán en "Galicia Sempre" 
Mañá, domingo, día 28 de septiembre. Radio Lugo o f rece rá l l e s á 1 

da tarde o programa n ú m e r o 43, ano n , de "Gal ic ia Sempre", que se 
conduc i r á polos puntos que siguen: 

I P S E U D O I N D U S T R I A L I Z A C I O N E N G A L I C I A , F A B R I C A S 
D E A L U M I N I O E S O S A - C L O R O . 

Segunda parte dun artigo comenzado a s e m á n pasada no que se 
analizan os peligros desta pseudo indus t r ia l izac ión . ¿Convén ó s gale-
gos? Niste editorial pode adoptar a resposta. 

I I N O T I C I A S DO I N T R E . 
Fá lase da r e d u c i ó n do profesorado contratado nun 10% e os pro

blemas fue isto implica ós P N N ; a raza rubia galega boa productora 
de carne; puntos a seguir ñ a s ac tuac iós dos componentes do "Movi-
mento Popular da Canc ión Galega". Centros de f irmas de lucenses pi
den a ac tuac ión dos c o m p o ñ e n t e s do M.P.C.G. ñ a s festas do San 
F ro i l án . 

I I I O T I O P E D R O E O S R . X A N F A L A N D E COMO M E L L O -
R A R A P R O P I E D A D E . 

Os nosos amigos plantean o problema da pouca in fo rmac ión centi-
f ica que t e ñ e n os labregos da mil lora do seu traballo. 

E S C O L A EN G A L I C I A 
O domingo, á s 10 da m a ñ á . Radio Lugo o f rece rá l l e s a s e m a 4 « u n 

novo programa de " E S C O L A E N G A L I C I A " que t r a t a r á dos puiitos 

I E N T R E V I S T A C U N M E S T R E . 
Un mestre galego fá lanos do xeito que leva o curso e dos proble

mas e soluciós á hora de ensinar en galego ós nosos nenos. 
H OS L I B R O S D E T E S T O . 

Neste programa crit icamos o uso que se lie dá ó l ibro de testo e 
das condiciós selectivas que p r ó cativo galego, supon o emprego dos 
libros de testo que hoxe esisten ñ a s escolas galegas. 

D E L E G A C I O N D E E n r . 
C A C I O N Y C l E N c ? : 
( T R A N S P O R T E £ c V i 
L A R ) fc5Co. 

Estando previsto el próximo f, 
cionamiento de nuevas concent 
clones escolares y ampliación de 1 
existentes, por medio j ^ l presem 
se pone en conocimiento de ] 
transportistas a quienes pueda • 
teresar, que pueden realizar o h r T ' 
para la pres tac ión del servicio A 
transporte escolar, a los siguiente! 
Centros de Educac ión Gener¡i 
Básica: ai 

I . — A l Colegio Nacional , u 
C A S T R O D E R E Y , con los si 
guientes itinerarios: 

—Desde Azumara (Casa de R o . 
que), (Casa Quintana), Iglcjia Re" 
guntille, Coto de A , Villadonga* 
Balmonte, Ca tax ín , Estrigueiras* 
Alvar ido y G o b e r n ó , para transí 
portar 103 alumnos. 

—Desde Casas Novas, Quíntela 
Coea, Oroxe, Cruces, Corra] de 
V i l l a , Sandamil y Bar ja , para trans. 
portar 112 alumnos. 

—Desde Muimenta, Cibrao, Po. 
zo. Condado, Cúbe lo , Luxís , Marzo 
Prevesos y Vi la r , para transportar 
103 alumnos. 

—Desde Palomar de Cernada 
Muimenta, Puente Otero, Carboei-
ro y Cruce de Xesto, para trans-
portar 105 alumnos. 

I I . — A l Colegio Naciona' de 
I N C I O , con los siguientes itinera-
ríos: 

—Desde Vi lo i ra de Bardaos. Goo 
Viso , Rendar , Vigo-Sirgueiros, pal 
r a transportar 73 alumnos. 

—Desde Balbao, San R o m á n Pa. 
cios, Vi l lamor , Santa Mar ía del 
Mao, Reboiro y Toldaos, para 
transportar 102 alumnos. 

—Desde Le izán - Villarjuán y 
M a r t í n , para transportar 25 niños. 

—Desde H e r r e r í a , Trascastroi 
Dontid, San Pedro y Dompiñor] 
para transportar 60 alumnos. 

—Desde Vilasouto, Eir i ja lda , Qu-
tara y Layosa , para transportar 62 
alumnos. 

I I I . — A los Colegios Nacionales 
de M O N F O R T E D E L E M O S : 

—Desde San Juan de Tor , San 
Jul ián de T o r , Moreda, L a Vid y 
Seoane, para transportar 52 alutn-
nos. 

—Desde San Mamed, Figueira, 
Fiolleda, B a a m o r í o y Empalme Fa-
beiro, para transportar 45 alumnos. 

— D e s d e Marcelle, Empalme 
G u n t í n , Gullade, Nocedas y L a Pe-
nela, para transportar 68 alumnos. 

—Desde Rozába les , Villamarín 
( L a s G á n d a r a s ) y Calvo-Caneda, 
para transportar 31 alumnos. 

—Desde L a Parte a Proveiros, 
para transportar 6 alum.ios. 

—Desde Bascós a S indrán , para 
transportar 18 alumnos. 

I V . — A l Colegio Nacional de 
S A N C L O D I O . 

—Desde Torbeo, Moreiras, No-
gueiras y Ra í ros , para transportar 
44 alumnos. 

—Desde Vi lar iño y Villardonas, 
para transportar 14 alumnos. 

—Desde Sotordey y Sampedro, 
para transportar 25 alumnos. 

L a s ofertas pueden presentarlas 
en esta Delegac ión Provincial (Ad
min is t rac ión de Servicio) en sobre 
cerrado hasta el día 2 de octubre 
p r ó x i m o , especificando los vehículos 
que p res t a rán dicho servicio, la 
forma en que se real izará y demás 
circunstancias que consideren pro
cedentes, así como el importe dia
rio por el que es tán dispuestos a 
realizarlo. L a con t ra t ac ión de di
chos servicios será por el sistema de 
adjudicac ión directa. Los concesio
narios de l íneas regulares de via
jeros t e n d r á n el derecho referente 
que Ies concede la vigente legisla
c ión de Transportes. 

C E R T I F I C A D O D E E S T U 
D I O S P R I M A R I O S 

R e l a c i ó n nominal de aspirantes 
a la ob t enc ión de Certificado de 
Estudios Primarios, que han sido 
admitidos para realizar las pruebas 
que se l levarán a cabo el día 2 de 
octubre a las 11 horas en el Cole
gio Nacional «Qui roga L . Balles
te ros» . 

Señores don: 
Ar i a s P iñe i ro , José . 
Ba rc i a Soto, Enrique. 
Blanco Montero, Leopoldo. 
Cabado L o u r é s , Manuel . 
Cabana Garc í a , Francisco. 
Cabarcos Díaz, Fernando. 
Cadenas G ó m e z , Ricardo. 
Campello Ferrei ro , Dosinda. 
Castro N ú ñ e z , Manuel . 
Cordero Cousa, M.a L u z . 
Díaz F e r n á n d e z , Pablo. 
Díaz Valcárce l , Jnés . 
Expós i to Paredes, Manuel. 
F e r n á n d e z López , Julio. 
F e r n á n d e z Rodr íguez , José. 
Ferre i ro Samprimitivo, Juan F . 
G a r c í a F e r n á n d e z , M . " Dolores. 
Lafuente Losada, José R a m ó n . 
L a g a r ó n Sánchez , Juan. 
L ó p e z Dacosta, Fél ix. 
L ó p e z Díaz , Nicasio. 
López G a r c í a , Rogelio. 
López G ó m e z , Carmelo. 
López G ó m e z , Modesta. 
M a c í a Rodr íguez , Del ia . 
M a r t í n e z de L u i s , Julio Césaf. 
Mera Bellas, Juan. 
Nei ra Ferreiro, M.a Esther. 
Pazos Porte, Rafael . 
Pereira Ul loa , Pedro. 
Pé rez F e r n á n d e z , Amparo. 
Pé rez Vázquez , L u i s . 
Potente Rodr íguez , José. 
Prado Díaz , Jesús . 
R ie lo P e ñ a , José Manuel . 
Rodr íguez Blanco, Miguel. 
Rodr íguez Flores, Digna. 
Rodr íguez Losada, Alvaro . 
Rodr íguez Pérez , José Ram°I1.'-f, 
Rodr íguez Somoza, Concepcio»» 

Mercedes. 
R u i z Hermida, Antonio. 
Sánchez N ú ñ e z , Ricardo. 
Silvosa Veiga, Serafín. 
Sonto Marino, José L u i s . 
Teijeiro Cabana, L u i s . 
Teijeiro Corra l , José. 
Torres G ó m e z , Angel . 
Vi lar iño Paz, A n a . 
Vi le la F e r n á n d e z . Dolores. 
Vizoso V i l a , José. 

(Pasa a sexta p a g i n é 
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E l s u c e s o d e V a l l a d o l i d 

CO GALLO DÜNHAS DECURACIONS 
ENCOL DO MUNICIPIO DE CERVO 

0urela, a 22 de septembro do 
m o 1975. 

Señor Di reu ton 
; O outro d ía apresceron imhas 
Üeclaracións do s e ñ o r P a r d i ñ a s V i -
jfe, eX'ülcalde do municipio de Cer-
i o , coas que non estou dacordo 
f u sua to taüdade , e con- motivo 
¿ e escrarecer alguns puntos disa 
¿ntrevista, escribolle a vostede ista 
tarta, co rogo de que m a publique. 

E pra escomenzar vou falar dos 
probremas que nomea o señor Par -
diñas, pero en re lac ión a Bureta, 
pois si j a l a i l do municipio, e s i 
Burela es tá no municipio, ises pro
bremas t amén a t a ñ e n a Bure la . 

Señor Pa rd iñas , eu non vou ago
r a á descubrir que, ñ a m e n tras que 
yostede estivo dirixindo a Corpora-
eión Municipal, se f ixeron moitas 
causas boas, pro municipio e p ra 
Burela, cousas e obras que as co
munidades respectivas esixían, e 
que vostede conquireu e axudou 
en gran maneira a que se f ixeran. 
Pero coido que isto no é sufecinte 
coma pra lie respostar ó Siso que 
«están resueltos los problemas bá 
sicos, como son enseñanza , orde-
¡tación urbana, servicios, e tc .» . 

Coido eu que o probrema do 
ensino en Bure l a non está resolto 
de todo, anque se c o n c e d e r á n ou-
tras oito unidades pra E . X . B . ¿ E 
a preescolar? ¿ C á n d o se f ace rán 
isas oito ünidades? ¿ C á n d o se f a 
cerá o Instituto? F a i tempo, nunha 
reunión da Asociac ión de Padres 
de Alumnos, o presidente dista, 
pedia axuda ó Auntamento é ó 
pobo pra habilitar unhas aulas, an
que na máis que foran pros nen iños 
da preescolar. Con respeuto á 
E . X . B . (e isto que vóu decir p ó 
dese aplicar á preescolar), a masi-
ficación sigue e seguirá , pqis as 
oito unidades non van a resolver 
moito, que, pedagóx icamen te , trae 
consigo un ensino de baixa calida-
de, perxudicando de gran m a ñ e i r a 
ós nosos rapaces. ¿ O n d e es tán isas 
aulas habilitades? O do Instituto x a 
é outro cantar, pero parescido; de 
medios ben informados, entereime 
de que, si está concedido, e tara 
en facerse, pra que os rapaces non 
se vaian a outro sitio (fixese voste
de na «fuga» de rapaces de Bure l a 
que van facer o B . U . P . a Ribadeo. 
Viveiro ou Lugo) , podíanse habilitar 
aulas, e e n t ó n mandaban profeso
rado pra impartir as erase. ¿ O n d e 
están? 

Nomea vostede o probrema ur-
banistico, e d i que está resolto. E n 
gran m a ñ e i r a , s i , é certo, pero eu 
r ecoméndo l l e que se dé unha viraxe 
polo camino da Es tac ión (o ca l 
entraba na u rban izac ión do centro 
de Bure la ) , polo camino que vai 
pola Venta hastra Cás t re lo (dixose, 
fa i tempo, que se iba pavimentar), 
e vaia á V i l a do Medio ollar c ó m o 
es tá (anque os vecinos á arreglaron 
algo). 

Outro punto que vostede espón, 
é o probrema dos servicios. Nest'e 
campo, fixose moito, pero inda 
queda t a m é n moito por facer. F a i 
x a uns anos, fa lábase por Bure la 
da posibele cons t rucc ión dun par
que infant i l e dunha praza de abas
tos, e incruso se dixera, entre as 
amas de casa e as nais, que se iban 
facer moi rap id iño . Pero nada. U n 
pobo como é Bure la , cunha chea de 
rapaces, os cales xogan onde non 
deben xogar (calles, etc.), non ten 
un parque. E as amas de casa non 
disponen dunha praza de abastos 
pra mercar o que lies fa i falta. 

D e r r a d e i r á m e n t e , e falando do 
municipio en concreto, non están 
resoltos ises probremas por com
pleto. E n c o l do ensino, pódese no-
mear a mala calidade do ensino en 
San R o m á n , por exemplo, debido á 
masif icación. A urbanizac ión e c a -
rreteiras de enlace das aldeias do 
municipio deixan fnoito que dese-
xar , a igoal que os servicios muni
cipales de San Cipr ián , Cervo, etc. 

Con todo isto, que representa a 
op in ión dunha persoa que se preo
cupa por Bure la e polo municipio, 
quéro l le decir, señor Pa rd iñas , que. 
anques e leven feitas moitas cousas 
en favor da comunidade municipal 
e burelesa, non é coma pra votar 
as c a m p á s o voar, n in moito me
nos: un municipio non ten, nunca, 
os seus probremas resoltos, e que 
conste que non vou, n in moito 
menos, contra o que, vostede fi.xo, 
que por certo, é moito. 

¡ A h t U n aviso á Corporac ión 
Munic ipa l : en Bure l a nhn hai nin-
gunha siñal de t ráf ico ñas calles 
por onde ós rapaces pasan pra i r 
á escola. U n dia distes vamos a 
levar todos un susto. 

Agradecéndo l l e , Sr . Direutor, a 
pubr i cac ión dista carta, despídese 
atentamente de vostede... 

X . G . B . 

" E l Norte de Castilla", expone los acontecimientos ocurridos, 
en la madrugada de San Mateo, en la capital vallisoletana. 

A l a 1.30 de l a madrugada, en l a Plaza, no cab ía u n alfiler. 
Más de veinte m i l personas ocupaban todos los espacios ú t i l es . 
Quedaba l ibre —rodeada de verjas— una amplia zona en l a qí ie 
h a b í a n sido instaladas dos plataformas para que actuasen los gru
pos folklór icos y las fanfarrias contratadas por l a Comis ión Mu
nic ipal de Festejos. A los puestos de reparto no h a b í a n llegado 
a ú n las salchichas n i e l vino. E l Ayuntamiento h a b í a marcado 
como hora del festejo l a una y media de l a madrugada y preten
d ían los organizadores respetar e l horario. 

Poco d e s p u é s de l a una y media, u n gran camión-c i s t e rna de 
tres ejes e n t r ó en l a Plaza por l a calle de J e s ú s para proveer de 
vino a los puestos. Hab í a sido contratado en Cubillas de Santa 
Marta, con l a i n t e n c i ó n de que el Municipio pagara sólo e l vino 
que se consumiera. Pero e l avance del veh ícu lo e ra poco menos 
que imposible ante una c o n c e n t r a c i ó n de-personas que se contem
plaba con temor desde e l ba lcón de l a Casa Consistorial. E n nin
g ú n momento h a b í a pensado l a Comis ión Municipal de Festejos 
que a l a inv i t ac ión nocturna respondieran los vallisoletanos en 
ta l n ú m e r o . 

E l c a m i ó n p a s ó , pero las furgonetas que h a b í a n de distr ibuir 
los veinte m i l bocadillos de salchicha .fueron atajados a l a entra
da de l a Plaza. Lentamente, e l c a m i ó n l legó hasta l a esquina de 
la calle de Santiago, donde fue asaltado por u n grupo de mucha
chos que se e n c a r a m ó a l a cisterna. Con ellos encima s iguió e l 
vehícu lo su paso hasta l legar a l a esquina de l a calle de l a Man
zana. A esas horas, u n concejal h a b í a propuesto ya l a salida de 
las fanfarrias por diversas calles para alejar de l a Plaza Mayor 
a parte del gen t ío . No tuvo eco l a propuesta. T a m b i é n hab ía co
menzado l a a c t u a c i ó n de l a fanfarr ia "Los Pomposos". 

F u e entonces, dos menos cuarto de l a madrugada, cuando e l 
camión, cuyo conductor h a b í a reaUzado algunas maniobras para 
intentar desalojar a los muchachos que estaban encaramados en 
la cisterna, a r ro l l ó a B e l é n Paunero Alvarez . T a m b i é n h i r ió en u n 
pie a u n muchacho apellidado Puertas. E l conductor, arrancado 
del volante, fue agredido en l a cara, donde sufr ió cortes y contu
siones de los (jue luego se r í a atendido en e l Ayuntamiento. E n 
una ambulancia situada en las inmediaciones de .la Casa Consis
torial fue trasladada l a muchacha a l Hospital Provinc i l , donde in
g re só y c a d á v e r . E l otro joven herido fue atendido en l a Resi
dencia Sanitaria . 
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LA CIRCULACION POR LA RONDA 
Muy señor m i ó : 
Me dirijo a usted, abusando de 

su reconocida amabilidad, para ex
ponerle un problema que, si bien 
en lo que voy a n á r r a l e es de 
mi incumbencia, a í c f& a los auto
movilistas usuarios cíe las calles 
lucenses. 

Por razones de m i trabajo, vengo 
circulando todos los d ías por las 
Rondas, por asi creer que ayudo 
o descongestionar e l t ráf ico por las 
calles situadas dentro de murallas, 
aparte de considerar m á s c ó m o d o 
mi traslado. 

Y es el caso, señor Director que, 
^variablemente todos los días, he 
de repetir l a misma maniobra con ' 
m i vehículo unas dos o tres veces 
en el trayecto que sigo. 

T a l maniobra supone un grave 
nesgo para m i integridad física, 
amén del peligro que corre el su
frido au tomóvi l que me traslada 
Paciente dia tras día. 

E n los tramos de las Rondas de 
Castilla, Caídos y General Pr imo 
de R i v e r a existen, señal izaciones 
convenientemente, tres vías de cir
culación. Y o , que accedo en las 
Rondas a l a altura de l a Es tac ión 
de Autobuses, me s i túo en l a vía 
«e la izquierda porque voy a se
guir, llegando a l a Puerta de San 
Xoque, por l a Ronda. Pasada esta 
Puerta, sigo por l a vía de l a iz
quierda o siniestra ( ta l calificativo 
*o aplico por lo siniestro que supo
ne circular por l a misma). Y aqu í 
aparece el problema: 

T O D O S L O S D I A S surge un co
che (camión casi siempre) que cir
cula por la vía central de la Ronda 
y que, a veces con la intermitente 
ae l a izquierda funcionando y 
otras, las m á s , sin ella, invade l a 
vja siniestra a m i altura, obl igán
dome a frenar desesperadamente 
Pora no colisioriar. 

¿Causas de esta maniobra?. 
S I E M P R E el ilegal estacionamiento 
de automóvi les en doble fi la en las 
Rondas ¡ que impide el paso a l ca
i m á n o vehículo ligero y éste , en 
vez de pararse tras el mal estacio-
^arfo cochecito en espera de tener 
"bre l a citada vía siniestra para 
continuar, o en espera de un guar
dia para denunciarle el hecho del 
entorpecimiento en su camino, op
ta por invadir l a izquierda o vía s i 
niestra, poniendo en peligro a los 
Pobres automovilistas que circula-
*nos honradamente por tal vía. 

¿Quién es el culpable de esta 
anomal ía que se repite dia tras día 
y hora tras hora? 

¿El coche que invade l a vía si
niestra? 

L a Mutualidad de Empleadas 
«el Bogar concede a sus afilia
dos v a los beneficiarios de 
*stos una completa protección 

la Seguridad SociaL 
Informan las Delegaciones y 

Agencias del Instituto Nacional 
Previsión 

¿El vehículo m a l aparcado en 
doble f i la? 

¿ L a Pol ic ía Munic ipal por per
mit i r estacionar en doble fi la? 

¿ A c a b a r é siendo yo, que pago el 
Impuesto Munic ipa l correspondien
te? 

¿ C r e e usted, señor Director, que 
p o d r é llegar a averiguarlo s i tiene 
la amabilidad de publicar m i car
ta? 

Aconse j ándo le que, mientras es
ta s i tuación no se resuelva, no cir
cule por las Rondas por l a vía s i 
niestra, aunque lleguemos a l colap
so en las calles interiores en donde, 
sin duda, se verá a c o m p a ñ a d o por 
m i coche, lo saluda á t te . , 

P . G . S. 

Se h a b í a n retirado y a las pancartas que portaban grupos de 
muchachos con inscripciones patrocinadas por diversas penas y 
clubs juveniles con inscripciones como: "Los club juveni les con 
Valladolid. ¿Val ladol id con los clubs juveni les?" , pancartas que 
h a b í a n sido paseadas por toda l a Plaza. 

A par t i r de las dos y pico comenzaron los gritos: ' U n a expli
cac ión" , «Ases inos" / 'Menos fiestas y una n i ñ a muerta". L a s per-
sonas situadas en el b a l c ó n del Ayuntamiento se re t i raron a l m-
terior del edificio, mientras comenzaban a l lover, sobre l a facha
da, objetos de todas clases: botellas, palos... " L o s Pomposos ha
b í a n interrumpido su ac tuac ión y los componentes de l a fanfarr ia 
se h a b í a n refugiado en e l Ayuntamiento. E n l a Alca ld ía perma
nec ía reunido e l alcalde con varios concejales, e l presidente de 
l a D ipu tac ión y mandos de l a Pol ic ía Armada . E l jefe ' superior de 
PoUcía se i n c o r p o r a r í a poco d e s p u é s . E n los pasillos paseaban los 
componentes de los distintos grupos que d e b í a n ^ ^ - ^ ^ 

y INCENDIOS DE C O N T E N E D O R E S 
Mientras que en amplias zonas de l a Plaza n u m e r o s á s perso

nas que ignoraban lo ocurrido, comenzaban a desfilar por las ca
lles ' contiguas, frente a l b a l c ó n del Ayuntamiento arreciaban los 
gritos y e l lanzamiento de objetos. L o s contenedores situados en 
el porche fueron utilizados como ariete contra las grandes puer
tas del edificio, en u n intento de forzar l a entrada. Luego se in
cendió su contenido —vasos de p lás t i co en su m a y o r í a — y tam
b i é n se quemaron las pancartas. Los portavoces situados en l a 
Plaza p e r m a n e c í a n mudos, s in que prosperase ninguna idea de 
dirigirse a t r a v é s de ellos a l a personas reunidas. 

E l presidente de l a D i p u t a c i ó n i n t e n t ó convencer a "Los Pom
posos" para que sal ieran de nuevo a l a calle, a lo que se 'negaron. 
Como el incendio en e l porche p r o s e g u í a y exis t ía e l temor de 
que las l lamas llegasen a los gigantones, situados en e l ves t íbu lo 
en l a Casa Consistorial, e l jefe superior de Policía p r e g u n t ó s i 
exis t ía u n r e t é n de bomberos, pero é s to s no llegaron a intervenir . 

E l desalojo voluntario de l a P laza Mayor p r o s e g u í a . Alrededor 
de las tres y veinticinco de l a m a ñ a n a quedaban menos de m i l 
personas. U n a bandera de las situadas en torno a las plataformas 
para las actuaciones musicales fue extendida en e l suelo. A l a 
hora citada, seis veh ícu los de l a P o ü c í a Armada —dos furgonetas 
y cuatro camiones— entraron en l a Plaza. L a mayor parte de las 
personas que a ú n p e r m a n e c í a n en l a zona se r e t i r ó , dejando al
gunos grupos vallas colocadas para obstaculizar e l paso de l a 
fuerza públ ica . U n a bandera s imilar a l a extendida en e l suelo 
comenzó a arder y fue re t i rada por e l concejal don Gonzalo 
Alonso. 

SEÑALES DESTROZADAS 
Terminaba así , en tragedia, u n a fiesta organizada por una co

mis ión de festejos que se vio desbordada ^or l a inusitada concu
r renc ia del públ ico . E l desbordamiento es evidente s i considera
mos que se h a b í a previsto que e l camión-c i s t e rna con e l vino y 
las furgonetas con los bocadillos comenzaran l a d i s t r i buc ión por 
los puestos cuando en l a Plaza Mayor se encontraban m á s de 
veinte m i l personas. P o r otra parte, fa l tó capacidad de respuesta 
ante una muerte que r e q u e r í a l a expl icac ión de los organizadores 
del festejo a las muchas personas que ignoraban lo ocurrido. A 
l a violencia de los incidentes ocurridos luego pueden b u s c á r s e l e s 
explicaciones colaterales, pero e l hecho de l a imprev i s i ón no pue
de ser ignorado, n i siquiera como fulminante. 

L a "madrugada de San Mateo" dejaba tras de sí una plaza 
l lena de cristales y botellas rotos, trozos de parabrisas de coches 
y otra serie de desperfectos que a l canza r í an t a m b i é n a diversas 
zonas de l a ciudad: s e ñ a l e s de t ráf ico rotas en las calles de San
tiago y Duque de l a Victor ia , un reloj y una seña l luminosa ro
tos en l a esquina m> l a calle de Santiago con l a Plaza Mayor, e l 
asalto a l a biblioteca de l a Plaza de los Vadil los y var ias reyer
tas callejeras. 

E n , l a Alcaldía , las autoridades p e r m a n e c í a n reunidas con e l 
•gobernador, que acud ió a l Ayuntamiento alrededor de las t res de 
l a m a ñ a n a , aunque se encontraba enfermo. Se elaboraba l a nota 
entrega va a los diarios locales y que debió ser le ída en su mo-, 
m e n t ó a t r a v é s de los altavoces. 

T r a s l a insól i ta d e m o s t r a c i ó n , un plazo para reflexionar, mien
tras se realizan las investigaciones oficiales pertinentes y con l a 
invi tac ión de que nadie eluda responsabilidades. 
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Telegrama del alcalde accidental de 
Ferrol al presidente del Gobierno 

MUESTRA S U REPULSA POR L A S l 

INGERENCIAS E X T R A N J E R A S E N ¡ 

NUESTROS ASUNTOS INTERNOS í 
. • E 
SANTIAGO: Los cuatro enfermos de g 
cólera podrían regresar a sus casas S 
en las próximas cuarenta y Ocho horas S 

E l alcalde accidental de l a ciudad de E l F e r r o l del Caudillo ha 
cursado a l presidente del Gobierno españo l , Carlos Ar i a s Navarro, 
un telegrama cuyo texto dice entre otras cosas: 

" E n nombre pueblo ferrolano. Corpo rac ión Municipal y propio 
deseo presentar ante V . E . l a m á s e n é r g i c a protesta y repulsa por 
las ingerencias extranjeras en nuestros asuntos internos manifes
tados en acciones terroristas contra nuestras representaciones di
p l o m á t i c a s y organismos españo les . Como e s p a ñ o l e s exigimos e l 
mismo y correcto trato con que este pa í s ha recibido y tratado y 
sigue tratando a cuantos extranjeros son nuestros h u é s p e d e s " . 

— i — oo O oo 
L a noticia de que l a F e r i a de l a Indust r ia Nava l y de Muestras 

del Noroeste, hasta ahora de c a r á c t e r nacional, t e n d r á en el a ñ o 
1976 c a r á c t e r regional, s e g ú n e l calendario nacional, ha causado 
malestar en l a ciudad ferrolana. 

E l alcalde de E l F e r r o l y varias entidades y representaciones 
han cursado telegramas a l ministro de Comercio y a l comisario 
general de Fer ias , expresando su sorpresa e inquietud por tal 
hecho. 

SANTIAGO DE C O M P O S T E L A 
L o s cuatro enfermos de có le ra , registrados en l a comarca de 

Santiago y que se encuentran hospitalizados en e l Hospital Gene
r a l de Gal ic ia han mejorado sensiblemente en su estado y posible
mente sean dados de al ta muy pronto. 

E n r.elación a estos casos, l a Jefa tura Provinc ia l de Sanidad 
de L a C o r u ñ a ha hecho púb l i ca una nota: 

" L o s cuatro enfermos cuyo d iagnós t ico se ha confirmado se 
hal lan en s i tuac ión de total c u r a c i ó n clínica, s i bien se encuentran 
pendientes de una tercera c o m p r o b a c i ó n de negatividad bacterio
lógica de las determinaciones ana l í t i cas que se l levan a cabo, es
perando que puedan reintegrarse todos a sus domicilios en las 
p r ó x i m a s cuarenta y ocho horas, ya que las altas empiezan a dar
se en este momento". 
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E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Díaz; E l Estanco. Calle Pastor Díaz; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón". Calle Pardiñas, 7 y en La Miseri

cordia (Bar España) 

Francisco D. del Br ío , escribe en " E l Noticiero Universa l" : 
Creo que existe base para insistir en que la política económica 

española para el año 1975 es una política equivocada, dominada por 
la obses ión del proceso inflacionario y sin acertar a distinguir que 
el verdadero problema que se cernía en el horizonte era el de una 
aguda depresión. Lo dije y vuelvo a repetirlo: Se imponía, acele
rar con todo vigor el gasto de inversión pública aunque fuese a 
costa de un déficit presupuestario. La inacción del Gobierno en es
te sentido agravará la situación del sector privado español lleván
donos-a extremos en ios que luego sea muy difícil "mover la eco
nomía". Esta acción, basada en una política de gastos adecuada, 
¡unto con una urgente aclaración de los interrogantes políticos que 
en estos momentos se plantea el sector capitalista, siempre tan re
celoso, las considero de todo punto vitales para que en el próximo 
año 1976 no estemos envueltos en una inercia de difícil superación. 

(De "Cambio 16") 

• M I S E Q U I V O C A C I O N E S 
Antonio G a l a , en «Sábado 

Grá f i co» : 
Nunca hubiese sospechado 

que democracia se llamase a 

« ^ n i n a del 
y la Secíón 

Movimiento. 
Fe-
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— A y e r l legó a nuestra capi
tal e l doctor G i l Casares, ca
tedrá t ico de l a Universidad 
compostelana. Ten ia por obje
to su visita e l conferenciar con 
los médicos lucenses, acerca 
del Congreso Antituberculoso 
que ha de celebrarse en L a To
ja , en los. primeros días del 
p r ó x i m o octubre. P a r a el cita
do Congreso se han inscrito ya 
los doctores lucenses, señores : 
don Serafín Sa l , don Manuel 
Pardo Bal iña , don Jesús L a 
tas, don Ange l R o c a , don José 
Pardo Alfonso, don L u i s V i l a -
bella, don Marcel ino Fuente 
Cela , don Hermenegildo L ó 
pez, don Carlos Iglesias, don 
G e r m á n Alonso, don Honorio 
Manso, don Ricardo López 
Pardo y don José Lomas. 

—Según nos informan, la 
comisión a l efecto designada 
ha ultimado el proyecto de es
tatutos para la cons t i tuc ión en 
nuestra ciudad de la sociedad 
«Coopera t iva de Casas Bara 
tas de funcionarios de Lugo» . 

— H a sido nombrado ^redac
tor corresponsal e n ' L u g o del 
importante rotativo vigués «El 
Pueblo Gal lego», nuestro com
p a ñ e r o de R e d a c c i ó n , don J u 
lio Ramos. 

-—En l a semana anterior, se 
detuvo en Sarr ia , breve tiem
po, de regreso a Fonsagrada, 
su patria chica, e l ex-diputado 
a Cortes socialista, señor Cor-
deso, a quien a c o m p a ñ a b a un 
joven hijo suyo. Con tal moti
vo se le ofreció en el «Hote l 
R o m a » una cena de cará&ter 
í n t i m o , a l a que concurrieron 
unos cuantos amigos particula
res del visitante. 

—Ent re los ' numerosos de
cretos firmados por el R e y es
ta m a ñ a n a figura e l de l a con
m u t a c i ó n de pena de muerte a 
que h a b í a sido condenado Dio
nisio Míguez , por l a de cade
na perpetua, con accesorias. 
También ha firmado el R e y 
otro decreto promoviendo a 
fiscal de l a Audiencia de L u 
go a don Eduardo Prada V a 
quero. 

—Estuvo hoy en Palacio, 
cumplí, untando a l Monarca, 
el cé lebre doctor Voronoff. E l 
R e y hizole preguntas sobre los 
experimentos que viene reali
zando, y e l doctor Voronoff le 
dio amplias explicaciones acer
ca de c ó m o conc ib ió los i n 
jertos de g lándulas de m o n ó s , 
así como los excelentes resul
tados pbtenidos en las perso
nas y en los animales. E l cé
lebre doctor ruso salió esta 
noche con dirección a Par í s . 

— E l general Pr imo de R i 
vera, alto comisario en M a 
rruecos, ref ir ió a los periodis
tas que A b d - E l - K r i m , rodea
do de un grupo de faná t icos y 
otro de logreros internaciona
les, l legó a adquirir refíeve 
mundial; pero que pronto se
r á desposeído de éste para que 
el problema de l a guerra ma
r roqu í quede reducido a sus 
verdaderos té rminos . 

—Nuestro enlace y colabo
ración con los franceses, en l a 
c a m p a ñ a de A f r i c a , son con
tinuos, mediante la labor de 
los oficiales intercambiados en
tre ambos Ejérc i tos y Marinas. 
E l l o da a las operaciones gran 
homogeneidad, sin ser necesa
rio e l mando ún ico , pues to
dos los extremos quedaron des
lindados en e l convenio de l a 
Conferencia de Madrid. 

hacer m o n a r q u í a por ministe
rio de l a ley a una juventud 
educada — s i es que se la edu
c ó — mirando hacia otro lado. 
N i aceptar eso que escribe 
F e r n á n d e z de la Mora : « L o 
que todavía quieren mayori-
tariamente los españoles es l a 
continuidad del orden m á s 
dilatado, y de la justicia m á s 
efectiva y del progreso m á s 
rápido que han conocido: de
sean el franquismo de F r a n 
co», que es como darle tres 
tazas a quien no quiere caldo. 
N i a opinar que la guerra se 
hizo para mantener un sistema 
económico o para crear otro 
en favor de los que la gana
ron. N i a intentar cargarse 
las leyes de incompatibilida
des o de r ég imen local a quien 
las inven tó . N i a intentar pro
longar los carismos o fraguar 
unos nuevos. N i a que sea 
posible escribir con razón en 
« A B C » que e l futuro —el in 
mediato— «a casi todos les 
parece ' incierto, en igmát ico , 
imprevisible», que « n o es de 
destacar el factor sorpresa». 

Y ello tanto por lo que 
respecta a cualquier inespera
da decisión del Jefe del Es ta 
do como otros hechos que 
podr ían producirse, inesperada
mente t a m b i é n . 

A estas alturas todo es po
sible a juicio de los observa
dores. (Claro que en una de
mocracia como U S A , el gene
ral L e e —que perd ió l a gue
r ra c iv i l a pesar de ser el ma
yor genio mili tar de ambos 
bandos— se le acaba de rein
tegrar la nacionalidad norte
americana: ciento diez años 
después de terminar la guerra. 
No en vano l a casa de los L e e 
se h a b í a convertido en un ce
menterio Nacional: e l de A r -
lington). 

Evidentemente, yo estaba 
equivocado. Y tomo buena no
ta. De momento me confor
m a r é con decir «papá» y «ma
m á » : ¿De q u é otra cosa puedo 
estar seguro?». 
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L B A N C O D E V I Z C A Y A 
E N 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Frovinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi c ó 
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Nos complace comuiticár » ^n^tro» «»ll.«ntes 

y amigos la apertura de ta nueva oticina 

situada en la 

Calle Doctor Teijeiro, 
Teléfonos 598650/4/8 

17 

en donde serán atendidos con nuestro más 

eficaz servicio. 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
S i e m p r e c e r c a d e u s t e d 
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P L E N O M U N I C I P A L 

Aprobada una moción del alcalde sobre adquisición de 
terrenos p r a prque de recreo en el Monte de las Pías 
• SE ADJUDICARON LAS OBRAS DE NUEVAS ACERAS (MARGEN DERECHA) Y 

PAVIMENTACION DE LA VIA PUBLICA EN LA CALLE DE SAN MARCOS 
E l alcalde Víc tor Manue l B a -

santa , h a presidido ayer u n ple
no del Ayuntamiento . D e s p u é s de 
darse lec tura a l ac t a de l a ses ión 
anter ior , que í u e aprobada, se 
e n t r ó en l a d i s cus ión de diversas 
cuestiones del Orden del Día , 
a d o p t á n d o s e los siguientes acuer
dos: 

V A C A N T E S — Se da cuenta de 
u n escrito de l a D i r e c c i ó n Gene 
r a l de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l auto-
zizando convocatoria p a r a plazas 
de servicios especiales. Se acuerda 
que se redacten las bases de l a 
convocatoria. 

P L A N • D I R E C T O R P R O V I N 
C I A L . — Se da cuenta de u n a co
m u n i c a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l sobre r e d a c c i ó n del 
P l a n Direc tor T e r r i t o r i a l de l a 
¡Provincia de Lugo. S e acuerda 
colaborar en s u r e d a c c i ó n . 

C O N T E N C I O S O . — S e da cuen
t a del fa l lo de l a S a l a de lo C o n 
tencioso Admin i s t r a t ivo de L a 
C o r u ñ a favorable a l A y u n t a m i e n 
to, en recurso presentado por el 
p e ó n ^ c a p a t a z de l a l impieza, L u i s 

• Penado B a r r e i r o . 
C U E S T I O N J U R I D I C A . — U n 

escri to de M a n u e l L ó p e z G a r c í a 
y otros sobre na tura leza j u r í d i c a 
de u n terreno entre l a s cal les del 
Centol lo y R ú a das A n d u r i ñ a s , 
d a lugar a informe j u r í d i c o en e l 
que no aparece n i n g ú n antece
dente en e l Ayuntamien to sobre 
este par t icu la r . Po r otra parte, 
e n e l P l a n de O r d e n a c i ó n U r b a n a 
no e s t á previsto este camino. Por 
tanto se de ja en manos de los 
T r i b u n a l e s de J u s t i c i a , s i los i n 
teresados quieren dir igirse a ellos, 
l a so luc ión de este problema m e 
ramente j u d i c i a l . 

T E R R E N O S . — Sobre u n a op
c i ó n p a r a a d q u i s i c i ó n de terrenos 
e n e l barr io de l a Milagrosa , op
c i ó n ofrecida por A r m a n d o G a r a -
loces B r e a , que corresponde a i i n 
terreno de 4.500 metros cuadra
dos a 2;400 pesetas metro, y de 
acuerdo con u n a m o c i ó n presen
t a d a por e l teniente de alcalde 
R a m ó n G o n z á l e z y e l concejal 
s e ñ o r P e n a Souto, se l lega a i a 
c o n c l u s i ó n de que quede sobre l a 
mesa p a r a posteriores gestiones 
de l a A lca ld í a . S e t r a taba de a d 
qu i r i r estos terrenos bien p a r a u n 
mercado o bien p a r a zona ve r 
de. E n e l debate In tervienen los 

. s e ñ o r e s Costas, P e n a Souto, I b á -
ñ é z , P a l l í n , J o s é F e r n á n d e z , G r a n -

. xei ro , R a m ó n G o n z á l e z y e l pro
pio alcalde. E l s e ñ o r Costas so l i 
c i t a que se l leve a cabo u n a pro
g r a m a c i ó n de necesidades antes 

ENSEÑANZA 
(Viene.de cuarta página) 

Y á ñ e z Couto, Ernesto. 
Y a ñ e z Y á ñ e z , Alfonso. 

E S C U E L A D E A R T E S 
A P L I C A D A S Y O F I -
C I O S A R T I S T I C O S 

Matr icu la Of i c i a l .— Se recuerda 
a todas aquellas personas interesa
das en l a ma t r í cu l a de l a Escuela 
de .Artes Aplicadas y Oficios A r 
tíst icos que c o n t i n ú a abierta hasta 
el día 30 del presente mes, en horas 
de 5 a 8 de l a tarde. 

D E L E G A C I O N D E E D U 
C A C I O N Y C I E N C I A 
( U N I D A D . D E P R O M O -

. C I O N E S T U D I A N T I L ) 
Se recuerda que el p róx imo día 

30 finaliza el plazo de presentac ión 
de solicitudes para optar a l régi
men de Ayudas de E d u c a c i ó n E s 
pecial convocadas para el curso 
1975-76. 

Dichas Ayudas se destinaft a con
tribuir a los gastos que origine el 
tratamiento educativo y rehabili-
tador específico que se imparta en 
Centros de E d u c a c i ó n Especial (pa
r a deficientes e inadaptados) de
pendientes, autorizados o reconoci
dos por el Ministerio de Educac ión 
y Ciencia. 

de seguir adquiriendo terrenos e 
invi r t iendo dinero. 

S E G U N D A R O N D A . — Se t r a t a 
de adoptar u n acuerdo munic ipa l 
p a r a f i n a n c i a c i ó n de revisiones 
de precios en las obras de l a I V 
Fase de l a Segunda Ronda , i n 
cluidas en P l anes Provinc ia les de 
Servic ios T é c n i c o s . Sobre este 
asunto y a se h a b í a adoptado 
acuerdo negativo por parte de l a 
C o r p o r a c i ó n de acceder a t a l r e 
v is ión . A h o r a a propuesta d e . l a 
C o m i s i ó n de Hac ienda se acuer
da que e l Ayuntamien to pague 
2.633.276 pesetas como t a l r e v i 
s ión de precios y t a m b i é n pagar 
l a d i ferencia s i existe a lguna m á s , 
aunque sea con c a r á c t e r re t roac
tivo, a pa r t i r de pr imero de mayo 
de este a ñ o . Todo ello de acuerdo 
con u n oficio suscripto por e l se
ñ o r secretario general de l a C o 
m i s i ó n P r o v i n c i a l de Servic ips 
T é c n i c o s . Como decimos, l a C o r 
p o r a c i ó n adopta este acuerdo pe
ro e l voto en con t ra del teniente 
de alcalde, s e ñ o r R i v e r a Manso , 
que dice, t iene que ser consecuen
te con sus propios actos y por 
tanto, con e l acuerdo corporat i 
vo, t a m b i é n por é l suscrito, a f i 
nales del mes de ju l io . 

A C E R A S . — S e adjudican ' l a s 
obras de r e n o v a c i ó n de aceras y 
p a v i m e n t a c i ó n de u n t ramo de 
ca lzada en l a ca l le de S a n M a r 
cos, ante e l Pa lac io P r o v i n c i a l . 
S e adjudica l a obra a S e r a f í n 
Ve iga Cobas, en l a can t idad de 
424.326 pesetas. 

R E T R I B U C I O N E S . — L a C o r 
p o r a c i ó n queda enterada de r e 
s o l u c i ó n del s e ñ o r gobernador c i 
v i l sobre retr ibuciones comple
men ta r i a s de funcionarios m u n i 
cipales e n 1975. 

A R Q U I T E C T O . — P a r a mejor 
estudio queda sobre l a mesa, l a 
posible m o d i f i c a c i ó n de l a s p l a 
zas de arquitecto en l a p l a n t i l l a 
.munic ipa l de funcionarios, todo 
ello como consecuencia de l a d i 
m i s i ó n reciente de los s e ñ o r e s 
C o r t ó n y G a r c í a Boente. E l se
ñ o r Costas L o m b a r d i a dice que 
s i se c rea l a p laza , que lo sea con 
l a c o n d i c i ó n de que este funcio
nar io sea incompatible absoluta
mente con cualquiera otra m a n i 
f e s t a c i ó n profesional que no sea 
l a del Se rv ic io del Ayuntamien to . 

G R A T I Í T C A C I Ü N E S . — Quedan 
sobre l a mesa p a r a consul ta con 
el Se rv ic io de i n s p e c c i ó n y A s e -
soramiento de l a s Corporaciones 
Loca les expedientes de p e t i c i ó n 
de grat i f icaciones del personal 
del Serv ic io de L i m p i e z a y otros. 

I N F O R M E D E L I N T E R V E N 
T O R . — E l interventor, s e ñ o r 
M a r t í n H e r n á n d e z , r inde ante e l 
P leno u n amplio informe sobre 

• l i qu idac ión del presupuesto o r d i 
na r io de 1974, cuenta general del 
presupuesto especial de u rban is 
mo de 1974 y cuenta de l a A d 
m i n i s t r a c i ó n del Pa t r imonio M u 
n i c i p a l en e l mismo a ñ o . 

U N P A R Q U E E N E L M O N 
T E D E L A S P I A S 

E l alcalde, V íc to r M a n u e l B a -
santa , p l a sma en u n a m o c i ó n 
viejos anhelos de l a C o r p o r a c i ó n 
y na tura lmente de-los vecinos de 
l a zona. S e t r a t a de comprometer 
u n c r é d i t o de m á s de 20 mil lones 
de pesetas sobrante del 2-74 des
t inando l a can t idad a l a adquis i 
c ión de terrenos p a r a l a construc
c i ó n de l Parque de l a s P í a s . L a 
m o c i ó n es aprobada por u n a n i 
midad . 

F I E S T A S . — Se da lec tura a i 
ac t a de a d j u d i c a c i ó n de terrenos 
p a r a l a i n s t a l a c i ó n de barracas 
e n . l a s p r ó x i m a s fiestas de S a n 
F r o i l á n , ac ta suscr ipta por e l se
cretar io de l a Mesa, O f i c i a l M a 
yor del Ayuntamien to , J o s é A n t o 
nio. Quiroga M a r i ñ o y el p res i 
dente de l a mi sma , con s u vteto 
bueno, teniente de alcalde M a 
nue l G o n z á l e z Granxe i ro . Queda 
aprobada. 

MARCHA DE ALUMNOS ASPIRANTES 
I o CICLO PARA CAMPAMENTO 

Teniendo que iniciar su ciclo de formación, en el C. I . R. de Fi-
flueirido (Pontevedra), ei día 15 del mes de octubre próximo, ios alum-
nos de ia segunda tanda de la convocatoria del año actual, deberán 
presentarse en este distrito (Cuartel de Infantería), cualquiera de los 
días 8 o 9 del referido mes, en horas de diez a trece, para hacerse 
cargo del equipo de viaje, material, libros y recibir instrucciones 
la marcha. para 

Santiago, septiembre de 1975 
E L COMANDANTE J E F E 

L A SEÑORA 

Doña Alicia Díaz Novo 
Falleció en su casa de Vil la lba , e l día 24 de los cor r i ímtPs 9 in* 
54 años de edad, confortada con los Santos S a c r a m S s f i a b S 

dición de Su Santidad 
D. E . p. 

Su esposo/ José Vázquez Coira; hermanos, José y Maruja (ausen-

s u ^ r ^ : 5 X M - L o ] o y ~ a ¿ ~ 
a lof fcto* Z ^ J ^ ^ f graCÍaS a las í ^ n a s que. han asistido 
^ del a c t L ' • .tPel10 y f"n€rales ' celebrados en esta trilla e l día 
^ o l a d o ^ / - c S d o ? e 7 e i a a ^ ^ ^ ™ d Í 0 S Ies ha" ^ 

Vil lalba, 27 de septiembre de 197c 

R U E G O . — E l concejal s e ñ o r 
S iso ruega a l a presidencia que 
ante el poco tiempo que queda y a 
pa ra concluir e l a ñ o , y a l com
promiso que e l Ayuntamiento 
mantiene ante l a D . N . D . , de 
aportar el c incuenta por ciento de 
lo que cuesten las instalaciones 
deportivas que d e b e r í a n ser ub i 
cadas en l a lon ja de l a s Cuestas 

del Parque, por par te de l a pre
sidencia se hagan cerca de l a 
propia D . N . D . , l a s gestiones 
oportunas p a r a que sea otorgada 
l a correspondiente s u b v e n c i ó n y 
que se le autorice a é l mismo 
t a m b i é n p a r a rea l izar las . 

S e acepta e l ruego y s in otros 
asuntos de que t ra ta r , se l e v a n t ó 
l a ses ión . 

Barcelona: Secuestro del número 
de septiembre de "Por Favor^ 
• "MERIDIANO 2.000"9 A L A VENTA CON 

MENOS PAGINAS DE LAS HABITUALES 

R U E D A D E P R E N S A D E H E R R E R A E S T E B A N 

El Gobierno se ha dado por "enterado" de la pena capital 
impuesta a Otaegui Echeverría, Baena Alonso, García 
Sanz, Sánchez-Bravo So l ías y Paredes Manot 
• E JEFE DEl ESTADO SE HA DIGNADO EJERCER LA GRACIA DE INDULTO 

P A R A O T R O S S E I S C O N D E N A D O S A M U E R T E 

* ES UNA FABULA LA DIMISION DE SIETE U OCHO MINISTROS Y QUE 
CINCO 0 SEIS SE ENCUENTRAN EN "MODERADA REBELDIA" 

m Todas las peticiones de clemencia fueron hechas en tonos aceptables, excepto una p e el ministro no nombró 

B A R C E L O N A , 26.— C I F R A ) . — 
E l n ú m e r o 65 de l a revista «P01 
F a v o r » correspondiente a septiera 
bre, ha sufrido un secuestro pre
ventivo por funcionarios de l a De
legación Provincia l del Ministerio 
de In fo rmac ión y Tur ismo, a l con
siderarse que podr ía haber sido 
transgredida la actual legislación en 
materia de Prensa. 

L a r azón del secuestro, según un 
portavoz de l a empresa podr ía ser 
el contenido general de l a publi
cac ión . 

Por otra parte, el n ú m e r o 9 de 
«Mer id i ano 2.000» correspondiente 
a septiembre de 1975, ha salido 
a l a venta con menos pág inas d*1 
las habituales. Según la empresa, 
la r azón se debe a «un reajuste da 
los originales que ha sido obligado 
a llevar a cabo para que tal ejem 
piar pudiera estar en sus maños» . 

E l actual n ú m e r o de «Mer id i ano 
2.000» está dedicado a «Los mo 
vimientos nazis y fascistas de hoy» 

M A D R I D , 26.— ( C I F R j A ) . — F i 
nalizada l a ampl iac ión a la refe
rencia del Consejo de Ministros, el 
titular de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, 
L e ó n Her re ra y Esteban, hizo la 
siguiente dec la rac ión: . 

E l Gobierno, en re lac ión con 
cuatro causas instruidas por l a j u 
risdicción mili tar, por delitos de 
terrorismo y de agresión a fuerza 
armada, ha tenido conocimiento de 
las correspondientes sentencias y 
se ha dado por «en te rado» de l a 
pena capital impuesta a: 

Angel Otaegui Echeve r r í a , José 
Humberto-Francisco Baena Alon
so, R a m ó n G a r c í a Sanz, José L u i s 
Sánchez-Bravo Solías y Juan P a 
redes Manotu. 

Su Excelenc ia el Jefe del E s t a 

do, de acuerdo con el Gobierno, se 
ha dignado ejercer la gracia de in
dulto en favor de los t ambién con
denados a l a pena capital: 

José Antonio Garmendia A r l ó 
la, Manuel Blanco Chivite, Vlade-
miro F e r n á n d e z » Tovar , Concep
ción Tr i s t án López , M a r í a Jesús 
Dasca Péne las , y Manuel Cañave
ras de Grac ia . 

E l ministro añad ió que el privi
legio de que ha usado el Jefe del 
Estado no comporta una decisión 
que externa o formalmente haya 
de ser fundada; se funda en la 
propia facultad de ejercer el de
recho de gracia que d acuerdo a 
la L e y tiene el Jefe del Estado. 

De ' acuerdo con e l Código de 
Just icia Mil i tar , según mani fes tó 

R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

Manuel Guasch Molins, subsecretario de Comercio 
También se nombra director general del Régimen Jurídico de la Prensa a Jaime Mariscal 
de Gante y director general de Exportación a Fernando Montesino Sobrino 

El almirante Buhigas García, jefe del Alto Estado Mayor de la- Armada, el contraal- tete Gómez-Pablos Duarte, 
del Arsenal de Ferrol y el capitán de navio Rey Díaz, jefe del Estado Mayor de la Zona del Cantábrico 
MADRID, 26. - (CIFRA) . -

Bajo la presidencia del Jefe 
del Estado se reunió esta 
mañana el Consejo de Mi
nistros en el Palacio de El 
Pardo. 

Asistieron todos ios miem
bros del Gobierno a excep
ción del titular de Asuntos 
Exteriores que se encuentra 
en Nueva York, con ocasión 
de la Asamblea General de 
las Naciones Unidas. 

L o s trabajadores y empleados 
públ icos que accedan a l a Univer
sidad a par t i r del curso 1975-76, 
t e n d r á n derecho a permanecer en 
l a misma durante u n p e r í o d o de 
tiempo correspondiente a los cur
sos de cada plan y cuatro años 
más , s e g ú n sé establece por De
creto que, a propuesta del minis
tro de Educac ión y Ciencia ha 
aprobado el Consejo. 

A propuesta del ministro de 
Trabajo, fue aprobado u n Decre
to por e l que, en apl icación del 
Decreto-Ley 2/75, de 7 de abril , 
sobre medidas de pol í t ica econó
mica y social, se f i jan para el tr i
mestre comprendido entre el pri
mero de octubre y e l 31 de di
ciembre del a ñ o en curso los t i 
pos de cot ización a l R é g i m e n Ge
neral de l a Seguridad Social, así 
como el tope porcentual aplicable 
a las bases complementarias indi
viduales. 

T a m b i é n fue sometido a l Conse
jo y aprobada una propuesta del 
mismo Departamento, sobre con
cesión de subvenciones para miti
gar el paro agr íco la en obras de 
empleo comunitario que financian 
proyectos que cubran necesidades 
en comarcas con elevados índ ices 
de desempleo, por un importe glo
bal de 350 millones de pesetas. 

Por ú l t imo , e l ministro de T r a 
bajo p r e s e n t ó al Consejo el infor-, 

NOTAS NECROIOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

Sus hijos y demás familia, así co
mo la C o m p a ñ í a de Seguros la 
« A L I A N Z A E S P A Ñ O L A , dan las 
más expresivas gracias a cuantas 
personas se han dignado asistir a los 
funerales y conducc ión del cadáver 
de don José R a m ó n Gonzá lez Cas
tro (que en paz descanse), actos 
efectuados el día 26 en la iglesia 
parroquial de San Esteban de Be-
nade y a c u á n t a s por otros medios 
les hicieron llegar su testimonio de 
pésame. 

me de n ive les de desempleo co
rrespondiente a l a p r imera quin
cena del presente mes de sep
tiembre,^ siendo l a c i f ra de paro 
estimada a l t é r m i n o de l a misma 
el 2,35 por ciento de l a poblac ión 
activa. 

P E T R O L E O 
Por su parte el ministro de In

dustria i n f o r m ó a l Consejo sobre 
l a s i tuac ión de los sondeos petro
l í fe ros marinos e spaño le s . 

E n l a plataforma continental del 
M e d i t e r r á n e o y m á s concretamen
te en e l Golfo de Valencia , en la 
zona situada entre Tarragona y 
Caste l lón , se han producido dos 
descubrimientos p e t r o l í f e r o s que 
hacen concebir fundadas esperan
zas sobre su porvenir. 

E n e l pasado mes de ju l io se ob
servaron indicios de p e t r ó l e o en 
el sondeo " T á r r a g o n a E - l " , reali
zándose pruebas de p r o d u c c i ó n 
que, inicialmente, dieron m i l qui
nientos barr i les por día, que sé in
c r e m e n t ó m á s tarde a quince mi l 
barri les diarios, tras los trabajos 
de acondicionamiento del pozo. 

E n e l mes de septiembre apare
cieron indicios pe t ro l í f e ro s en el 
sondeo "Casablanca 1" , entre los 
d ías 21 y 23 del corriente mes, se 
realizarpn las pruebas iniciales de 
p roducc ión que dieron una pro
ductividad de 1.074 barr i les por 
d ía y en este momento se proce
de a condicionar el pozo para ini
ciar pruebas de p r o d u c c i ó n m á s . 
selectivas. 

Por los descubrimientos consig
nados y por los indicios encontra
dos, puede deducirse que l a zona 
del Golfo de Valencia es promete
dora y, en consecuencia, va a in
tensificarse su inves t igac ión . 

A d e m á s de los sondeos en cur
so, y en p r e p a r a c i ó n en el Medi
t e r r á n e o , se va a in ic iar en fecha 
p r ó x i m a un sondeo en el Golfo de 
Cádiz y ya se e s t á efectuando 
otro en el Mar Can t áb r i co , frente 
a Ribadesella. E l n ú m e r o de son
deos marinos programados para 
1975 que era de doce, s e r á supe
rado probablemente. 

E l t i tular de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo i n f o r m ó al Consejo sobre el 
movimiento tu r í s t i co durante el 
pasado mes de agosto, durante el 
cual, s e g ú n datos provisionales, el 
n ú m e r o de visitantes fue de 
6.720.960, que frente a los 6.464.274 
que lo hicieron en- igual m é s del 
a ñ o pasado, representa un incre
mento relativo del 4,0 por 100. 

E n el pe r íodo enero-agosto de 
1975, e l total de visitantes se ele
vó a 22.988.507 que, en re lac ión 

con los 22.919.823 del mismo pe
r íodo de 1974, supone un incre
mento del 0,3 por ciento con lo 
que, por pr imera vez a lo largo 
de este a ñ o , el total acumulado 
de visitantes representa signo po
sitivo. 

Los ingresos por turismo duran
te el mes de jul io ú l t imo se calcu
lan en 469,2 millones de dó la re s , 
cifra que representa un aumento 
del 15,3 por 100 sobre l a corres
pondiente a l mismo mes del a ñ o 
anterior. E n el p e r í o d o enero-ju
lio de 1975, los ingresos por turis
mo se han elevado a 1.887,2 mi
llones de dó la re s , lo que supone, a 
su vez, u n incremento del 15,3 por 
100 en r e l a c i ó n con las cifras de 
los mismos meses del año ante
rior. 

E n cuanto a l a capacidad hote
lera, los datos hasta finales de j u 
lio ú l t imo seña l an u n incremen
tó del 0,5 por 100 en el n ú m e r o 
de establecimientos y del 0,2 por 
100 en las plazas censadas. 

A propuesta del t i tu lar de V i 
vienda, e l Consejo d é Ministros 
dio su conformidad para su remi
sión a las Cortes de u n Proyecto 
de L e y mediante el cual se facul
ta a l Departamento para l a aplica
ción del cap í tu lo quinto del t í t u lo 
cuarto de l a vigente L e y de Pro
cedimiento Administrat ivo. Este 
Proyecto de L e y hace posible que 
la A d m i n i s t r a c i ó n util ice las mul
tas coercitivas d e t e r m i n á n d o s e l a 
forma y c u a n t í a de las mismas en 
los expedientes sancionadores de 
viviendas de p r o t e c c i ó n oficial en 
las que se imponga l a obl igación 
de ejecutar obras de r e p a r a c i ó n . 

OTROS A C U E R D O S 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . 

Decreto sobre e n s e ñ a n z a s de For-, 
mac ión Profesional de c a r á c t e r 
mar í t imo-pesque ro . 

Decreto por el que se aprueba 
el Reglamento Provisional de la 
Sanidad Escolar . 

Orden por la que se dictan nor
mas sobre l a puesta en funciona
miento de l a Mutualidad Genera l 
de Funcionarios Civiles del Esta
do. 

Orden sobre cons t i tuc ión y ac
tuac ión del Instituto Social de las 
Fuerzas Armadas . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S . — De
creto por e l que se designa emba
jador de E s p a ñ a en K a b u l a don 
Aurelio V a l l s Carreras , con resi
dencia en T e h e r á n . 

Decreto por el que se designa 
embajador de ' E s p a ñ a en Puerto 
E s p a ñ a a don J u a n Castri l lo P in 
tado, con residencia en Caracas. 

J U S T I C I A . — Decreto por el que 
se nombra presidente de l a A u 
diencia Te r r i t o r i a l de Oviedo a 
don J o s é de L e y va Montotp. 

Decreto por el que se nombra 
presidente de l a Audiencia Pro
vincia l de Huelva a don Roberto 
H e r n á n d e z H e r n á n d e z . 

Decreto por e l que se nombra 
presidente de l a Audiencia Pro
vincia l de Tar ragona a don Abe
lardo filie l a To r r e Moreiras. 

Decreto por e l que se nombra 
presidente de l a Audiencia Pro
vincial de L a s Palmas a don Sal
vador P é r e z Ruiz . 

Decreto por e l que se nombra 
presidente de l a Sa la 1.a de lo 
C i v i l de l a Audiencia Ter r i to r i a l 
de Barcelona a don J o s é Mar ía 
Demesa F e r n á n d e z . 

M A R I N A . — Decreto por el que 
se nombra almirante jefe del E s 
tado Mayor de l a Armada , a l al

m i r a n t e don Carlos Buhigas Gar
cía. 

Decreto por e l que se asciende 
a almirante a l vicealmirante don 
Francisco J . de El izalde y Laínez 
y se nombra c a p i t á n general de la 
Zona M a r í t i m a del M e d i t e r r á n e o . 

Decreto por el que se nombra 
almirante jefe de Apoyo Logísti-
co a l vicealmirante don Pedro Du-
r á n J u a n . 

Decreto por el que se nombra 
comandante general' de l a Flota 
al vicealmirante don L u i s Aréva lo 
Pelluz. 

Decreto por el que se nombra 
segundo jefe del Estado Mayor de 
ia Armada a l vicealmirante don 
Gui l l e rmó .Maten" Ro ldán . 

Decreto por el que se nombra 
director de la Escue la de Guerra 
Naval a l vicealmirante don Isido
ro González-Adalid Rodr íguez . 

Decreto por el que se asciende 
a vicealmirante a l contralmirante 
jefe del Arsenal de E l F e r r o l del 
Caudillo. 

Decreto por el que se nombra 
jefe del Mando Anfibio a l contral
mirante don Adolfo Contreras 
Sánchez . 

Decreto por el que se asciende 
a contralmirante a l cap i t án de na
vio don J o s é Lorenzo Rey Díaz y 
se le nombra jefe de Estado Ma
yor de la Zona Mar í t ima del Can
t áb r i co . 

H A C I E N D A . — Acuerdo por ei 
que se remite a las Cortes Pro
yecto de L e y por el que se rees
tructuran las plantillas de los 
Cuerpos y Escalas de Correos y 
Te lecomunicac ión . 

Acuerdo por el que se envía a 
las Cortes Proyecto de L e y sobre 

el ministro, los t r ámi tes de notifi-
cac ión y cumplimiento de la sen
tencia corresponden a la autoridad 
judicial mili tar del territorio donde 
se ha sustanciado la causa. E l pla
zo a l que alude el a r t ícu lo 871 del 
Código de Justicia Mil i tar no em
pieza a contar, sino a partir del 
momento de not i f icación de la sen
tencia por la autoridad judicial mi
litar citada. 

E l señor • Her re ra Esteban pre
guntando sobre l a . forma de eje
cución de esta sentencia seña ló que 
es una facultad de la .autoridad 
militar el decidirla. 

F A B U L A D E S A M A -
N I E G O 

E n respuesta a otra pregunta 
sobre una noticia emitida por la 
B . B . C . - q ú e hablaba de l a dimi
sión de siete u ocho ministros, e l 
señor Herrera y Esteban seña ló 
que se trata de una fábula tan her
mosa como cualquiera de las que 
figuran ^n up libro de S á m á n i e g o . 
A ñ a d i ó que el Gobierno ha cono
cido esos comentarios y rumores, 
así como el ú l t imo surgido de que 
cinco o seis ministros se encontra
ban en s i tuac ión de « m o d e r a d a re
beldía» hacia el presidente. Tan to 
éste como los otros fueron califi
cados por el ministro como una 
burda fábula y señaló que no ha 
habido el menor disentimiento por 
parte de n i n g ú n miembro del Go
bierno en torno a ninguno de estos 
temas y que los acuerdos ha r sido 
tomados por absoluta y total una
nimidad. 

U N A E M B A R A Z A D A 
A preguntas de otro informado' 

el ministro seña ló que el Gobierno, 
en los casos de las dos mujeres 
condenadas a muerte, ño ha teni
do en cuenta p estaban o no em
barazadas y que, a l parecer, uns. 
de ellas es tá en efecto en estado. 
Señaló t a m b i é n a pregunta del mis
mo informador que no ha llegado 
a l Gobierno la sentencia por l a que 
se condena a la pena capital a José 
Sanju l ián G i m é n e z , 

A Otras preguntas el s eñor He
rrera y Esteban dijo que l a autori
dad judicial mili tar no tiene plazo 
fijado para 1^ no t iñeác ión de las 
sentencias, y que, respecto aMos 
requisitos fijados por el a r t ícu lo 
871 del Código de Justicia Mil i tar , 
en e l sentido de que las ejecucio
nes h a b r á n de ser de día y con pu
blicidad, se cumpl i r án todas las 
normas. 

A T A Q U E S A E S P A Ñ A 
E n torno a los ataques produci

dos a E s p a ñ a en diversos países, e l 
ministro dis t inguió las gestiones 
d ip lomát icas a nivel gubernamen
tal de las manifestaciones calleje
ras, con toda sü secuela, de ofensa 
y ultraje a España . Respecto a las 

primeras, seña ló que las peticiones 
de clemencia en n ingún caso han 
tratado de minimizar ni enjuiciar 
la conducta de los condenados- que 
todas ellas han puesto especial én 
fasis en que no se estimaran como 
in t romis ión en asuntos internos es-
pañoles , lo que sería en el caso de 
los países signatorios de los acuer-
dos de Hels inki una violación de 
los mismos, y que, todas estas peti. 
ciones se han hecho en tonos acep. 
tables con una sola excepción que 
el ministro no n o m b r ó . 

Respecto a las manifestaciones v 
las ofensas a la patria, nuestra 
bandera, nuestros s ímbolos , nues
tras representaciones diplomáticas 
y consulares, comerciales, oficinas 
de «Iber ia» , aviones, barcos, tre
nes, e tcé te ra , el ministro dijo que 
sólo merecen el desprecio y son la 
mejor tarjeta de visita de quienes 
promueven o secundan actos que 
debieran ofender la conciencia de 
toda sociedad civilizada. Manifes
tó t ambién que E s p a ñ a y su Go-
bierno no ha perdido en nngun 
momento la calma, la esperanza de 
lograr las oportunas reparaciones, 
no solamente materiales y que se 
es tudiará la adopc ión de medidas 
que conlleven una respuesta digna 
a tales provocaciones. 

Pa ra muchos grupos —dijo el 
ministro— se trata de practicar el 
bonito deporte de despreciar a E s 
p a ñ a o atacarla. E l ministro recor-
dó una frase de Winston Chur-
chil l que dijo: « N o siento ninguna 
s impat ía por quienes consideran 
inteligente o gracioso ofender a 
E s p a ñ a o a su Gobierno cuando 
encuentran ocas ióu propicia para 
ello». R e s a l t ó el s eñor Her re ra y 
Esteban que esta frase se pronun
ció en l a segunda guerra mundial, 
y añad ió q u e ' e l objetivo de estos 
ataques no es n i el Gobierno ni ei 
Estado, sino E s p a ñ a y esto desde 
hace siglos. T e r m i n ó el ministro 
con la a f i rmac ión de que mientras, 
seguiremos cabalgando. 

A C U E R D O C O N USA 
E n cuanto a los acuerdos Espa-

n a - U S A , el ministro dijo que esta
mos en una s i tuac ión en que desde 
las cero horas de l a noch ha ca
ducado el acuerdo de amistad y 
cooperac ión entre ambos países. 
L a presencia de nuestro ministro 
de Asuntos Exter iores en Nueva 
Y o r k , sus contactos con el secreta
rio de Estado, Henry Kissinger V 
los que va a tener esta misma tar
de, a las diez (hora española) , no 
son sino la señal de que cont inúan 
las relaciones. E l señor Herrera y 
Esteban seña ló que sería inoportu
no entrar en un tema que, como 
el de las relaciones futuras entre 
E s p a ñ a ly Estados Unidos, todavía 
se está discutiendo. 

P E H A S D E M U E R T E CONMUTADAS 
M A D R I D , 26. — ( C I F R A ) . — 
— J o s é Antonio G a r m e n d i a A r -

tola. Miembro de E T A . Sen tenc ia 
do en consejo de guerra celebrado 
en e l acuar te lamiento del Cas t i l lo 
del V a l (Burgos ) , e l pasado 29 de 
agosto. 

Culpable como autor ma te r i a l 
jun to con Angel Otaegui Echeve 
r r í a del asesinato del cabo p r i 
mero de l a G u a r d i a C i v i l , G r e 
gorio Posadas Z u r r ó n , cuando se 
encontraba en el in ter ior de su 
a u t o m ó v i l , en l a cal le J u a n X X I I I 
de Azpe i t i a , ( G u i p ú e c o a ) . 

—Vlad imi ro F e r n á n d e z Tovair.. 

Miembro del F R A P . Sentenciado 
en consejo de guer ra celebrado en 
e l acuar te lamiento de E l Goloso 
(Madr id ) , e l pasado d í a 12 de los 
corrientes, culpable de haber en
tregado el r evó lve r a Baena 
Alonso pa ra e l asesinato, por este 
ú l t i m o , del po l ic ía armado Lucio 
R o d r í g u e z M a r t í n . 

—Manuel Antonio B lanco C h i 
vite. Miembro del F R A P , Senten
ciado en consejo de guerra cele
brado en e l acuartelamiento de 
E l Goloso ( M a d r i d ) , e l 12 de los 
corrientes. 

(Pasa a la página siguiente) 

a d a p t a c i ó n y modif icac ión de plan
til las de los Cuerpos de Magistra
dos de Trabajo y Secretarios de 
Magistraturas de Trabajo. 

G O B E R N A C I O N . — Decreto por 
el que se nombra presidente del 
Consejo Metropolitano de l a enti-, 
dad municipal metropolitana de 
Barcelona, a don J o a q u í n Viola 
Sauret. 

A I R E . — Decreto por el que se 
nombra director general del Ins
tituto Nacional de Técn ica Aeroes-
pacial "Esteban Terradas" , a l co
ronel del Cuerpo de Ingenieros 
A e r o n á u t i c o s , don Gui l lenno Pé
rez del Puerto. 

C O M E R C I O . — Decreto por el 
que se nombra subsecretario de 
Comercio a don Manuel Guasch 
Molins. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Expor tac ión a 
don Fernando Montesino de So
brino. 

Decreto por el que se nombra 
jefe del Gabinete Técn ico de Co
mercio a don Camilo Jav ie r Jul ia 
Diez de R ive ra . 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O . - ; 
Decreto por el que se nombra di ' 
rector general de R é g i m e n Juridfe 
co de Prensa a don Jaime Maris
cal de Gante y Moreno. 

EL SEÑOR 

t D O N J O S E A L I N 
Que falleció el día 26 de septiembre de 1975, a los 67 años de .edad, después de recibir los Santos Sacramentos y ia bendición de Su Santidad 

D. E P. 
André, v . J i " / 1 ! ! ! ^ 3 M**0*3.' ®EN»VEVA. de Vicente; hijos, José y M " del Pilar Valín Bravos; hija política Rosa Alcocer Torralbo; hermanos, Angelita, Carmen (Vda. de 
T r l ^ J l ' ^ del Banco de España en Barcelona), Jesús, Pilar, Mercedes y Camilo Valín Yáñez; hermanos políticos, José Arias, Emilia Jiménez, 
pHmos y demás familia 0' 8 Mosquera; José, Manuel, Constante y Artesino Bravos de Vicente, Felisa Sánchez y Carmen Vázquez; nietos, tíos, sobrinos 

. RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su eterno descanso y la asistencia al funeral de entierro que-se celebrará hoy sábado día 27 en lé 
iglesia parroquial de San Froilán, a las CUATRO de la tarde, y, seguidamente, a la conducción del cadáveV al panteón familiar del cementerio de San' Froilán-' oor cuvos fa 
vores les dan las mas expresivas aracias 1 O-F 1 . . . 

Lugo, 27 de septiembre de 1975 
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C O R T E S : E S T A T U T O D E R E G I M E N L O C A L 

SUPRIMIDO EL GRAVAMEN SOBRE EL AUMENTO DE VALOR DE LAS FINCAS 

RUSTICAS Y URBANAS Y EL IMPUESTO SOBRE EL LUJO QUE GRAVA LAS CUOTAS 

DE ENTRADA EN SOCIEDADES; CIRCULOS DE RECREO Y VEDADOS DE CAZA 

* A IOS 4 MESES DE PUBLICADA I A I E Y DE BASES SE ELEGIRAN LA TOTALIDAD DE LOS PRESIDENTES DE DIPUTACION 
M A D R I D , 26. - ( C I F R A ) -

« los cuatro meses de la publica-
ción de la L e y de Bases para el. 
Estatuto del R é g i m e n Loca l , se ele-
S r á n conforme a las disposiciones 
de la misma la totalidad de los pre
sidentes de Dipu tac ión y l a jnitad 
de los alcaldes, en caso de que la 
Comisión de Gobe rnac ión acepte Ja 
fórmula propuesta por la ponencia 
recogiendo una enmienda del señor 
Samaranch. • 

L a ponencia, o ído el s eñor Sa
maranch a l que apoyó el señor 
Araluce Vi l l a r , aco rdó recoger su 
propuesta de que l a renovac ión 
afecte a todos, los presidentes de 

Dipu tac ión y aco rdó t a m b i é n reba
jar a cuatro meses el plazo de seis 
previsto en su informe a fin de 
adecuar estas elecciones a l a p r ó 
rroga de la vigente Legislatura de 
las Cortes Españo las . 

L a Presidencia, dada la hora y 
la importancia del tema, decidió 
levantar la sesión, dejando la reso
lución de este punto para el p r ó 
ximo martes. 

Anteriormente, l a ponencia ante 
la falta de voces favorables en la 
Comisión re t i ró la disposición final 
tercera en la que se p re tend ía con
ceder ai Gobierno au tor izac ión pa
ra realizar las bases, cuotas, míni-

DETENIDOS EN ZARAGOZA 

mos exentos o no sujetos y tipos 
"que figuren señalados en pesetas 
en la presente L e y . 

A con t inuac ión la Comisión apro
bó la disposición final cuarta en 
la que se dice, entre otras cosas, 
que a medida que vayan entrando 
en vigor las normas relat ivás a las 
haciendas locales q u e d a r á n deroga
das las disposiciones con rango le
gal que hagan referencia a mate
rias que se regulan en dichas nor
mas. E n la misma disposición se 
suprime el gravamen sobre el au
mento del valor de las fincas rús 
ticas y urbanas, integrado en el 
impuesto general sobre transmisio
nes patrimoniales e impuesto sobre 
el lujo que grava las cuotas de en
trada en Sociedades, Círculos de 
Recreo y Vedados y Acotados de 
Caza. 

A propuesta del señor Arcenigue, 
apoyado por el s eñor Pedresa La tas , 
se a p r o b ó una disposición final 
quinta que establece que el texto 
articulado que desarrolla la L e y 
c o n t e n d r á las disposiciones necesa
rias para garantizar el respeto a 

los derechos adquiridos por los fun
cionarios de Admin i s t r ac ión L o c a l . 

No se a p r o b ó una enmienda pre
sentada por Ra fae l Mombiedro en 
el sentido de que se estableciese 
un plazo para l a creac ión de un 
Cuerpo Nacional de Funcionarios 
de Admin i s t r ac ión L o c a l . Puesta a 
votac ión l a enmienda, obtuvo 10 
votos por lo que el señor Mom
biedro p o d r á defenderla ante el 
Pleno. 

L a Comis ión ap robó una enmien
da del señor Segovia que se con
virt ió en disposición final sexta en 
la que se dice que lo dispuesto en 
el a r t í cu lo 188 de la L e y de Régi
men del Suelo adqui r i rá vigencia 
a partir del momento en que entre 
en vigor el t í tu lo cuarto de l a pre
sente L e y de Bases. 

E n e l transcurso de l a sesión el 
• procurador A n d r é s Vázquez pidió 
que l a Comis ión expresase su re
chazo y su repulsa por l a c a m p a ñ a 
an t iespañola que ú l t i m a m e n t e vie
ne p roduc iéndose . E l presidente 

aco rdó que constase en acta. 

BILBAO: Boicot a los barcos italianos 
• £iV REPRESALIA 

ITALIANA HACIA 
B I L B A O , 26.— ( C I F R A ) . — - Como 

respuesta a l boicot que reciben 
en I t a l i a los barcos españo les , en 
el puerto b i lba íno se responde a 
los . barcos italianos con l a misma 
actitud, medida que a ú n no ha 
sido confirmada oficialmente. 

Los buques i italianos que se 
han visto afectados por e l boicot 
son dos: e l "T iv i e r e" , que tuvo 
que re t rasar su salida a l mar en 
unas doce horas, desde el pasado 
martes, y e l "Donatella", que con
tinuaba, ayer por l a tarde, en e l 
e sp igón n ú m e r o 2, con cargamen
to de hierro laminado, t ras haber
le sido levantada l a orden de re
t e n c i ó n que u n Juzgado le h a b í a 
impuesto/ 

E l destino de este buque era 

POR LA ACTITUD 
LOS ESPAÑOLES 

l l evar e l hierro laminado a puertos 
del Golfo Pé r s i co . 

S A L I D A D E L BUQUE ITA
LIANO 

B A R C E L O N A , 26.— ( C I F R A ) . — 
E l buque metanero italiano "Esso 
Brega" , que se hallaba retenido 
en e l puerto de Barcelona por mo
tivos b u r o c r á t i c o s , .se ha hecho a 
l a mar esta tarde, d e s p u é s de ha
ber recibido el oportuno permiso 
de las autoridades portuarias. 

S e g ú n se ha informado en fuen-' 
tes allegadas a l consulado italiano, 
se espera que los otros dos bu
ques de aquel p a í s retenidos en el 
puerto, por el mismo motivo, el 
"Stafetta T i r r e n i c a " y el "Filome
na Lembo", s a l d r á n m a ñ a n a por 
l a m a ñ a n a . 

Sin avenencia 

FINALIZO E L ACTO DE CONCILIACION 
ENTRE GIRON Y E L DIRECTOR Y E L 

R E D A C T O R - J E F E DE "POSIBLE" 

La policía de Zaragoza ha detenido a treinta y cinco personas 
acusadas de pertenecer al Partido del Trabajo de_ España y a la 
Joven Guardia Roía. E n la foto, de izquierda a derecha y de arri
ba a abajo, Eduardo Moreno Martínez, José María López Arriba, 
Miguel Martínez Vicente y Antonio Gregorio Moreno Martínez, 

cuatro de \os 35 detenidos. - (Foto Cifra Gráfica) 

M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — S in 
avenencia finalizó e l acto de con
cil iación previo a l a querella pre
sentada, por delitos de in jur ias y 
calumnia, por e l ex-ministro de 
Trabajo, J o s é Antonio Gi rón de 
Velasco, contra Alfonso Sobrado 

pa lomares y Miguel Ange l Agui-
lar , director y redactor-jefe, res-. 

S E G U N E L C O D I G O M I L I T A R 

M PENA DE MUERTE SE EJECUTARA DE DIA Y CON PURIICIDAD, 
A LAS DOCE HORAS DE NOTIFICADA LA SENTENCIA 

De los condenados, dos pertenecen a la ETA y tres al FRAP 

no
mo-

A l 

MADRID, 26. — ( C I F R A ) . — Se
gún e l Código de Jus t ic ia Mil i tar , 
una vez firme l a sentencia en que 
se imponga pena de muerte, y an-

de ser notificada, se p o n d r á en 
conocimiento del Gobierno por me
dio del Ministerio respectivo. 

Recibido el enterado del Gobier
no, se u n i r á a l a causa y se acor
dará por la autoridad judic ia l su 
ejecución y cumplimiento orevia 
Notificación. 

L a sentencia de muerte se 
Wicará a l condenado en e l 
toento de ponerle en capilla. . 
rtusmo tiempo se no t i f i ca rá al de-
Tensor — s i no estuviera ausente— 
!f ,aprobación de aquél la , facilitán
dole e l testimonio de la misma si 
«> Pidiera. 

L a pena de muerte se e j e c u t a r á 
oe día y con publicidad, a las doce 
«oras de notificada la sentencia, 
siendo en tiempo de paz. E n los 
oías de fiesta religiosa o nacional 
"0 se e j e c u t a r á la pena de muer-
e' a no ser en los casos de esta-

oes de guerra. 
Si e l reo es paisano y el delito 

«" l i t a r s e r á pasado por las armas 
ejecutado con arreglo a la ley 

comun, según lo estime proceden

te en cada caso l a autoridad judi
c ia l respectiva, y s i e l delito no 
fuefee mil i tar se ap l i ca rá la ley 
común . 

Cuando e l reo no sea mil i tar y 
haya de ser pasado por las armas, 
el juez instructor, obtenido e l opor
tuno permiso p a s a r á a la pr i s ión , 
h a r á not if icación del fallo y pon
d rá en capilla a l sentenciado, facili
t ándo le auxilios religiosos, los que 
necesitase para otorgar testamen
to y los d e m á s compatibles con su 
s i tuación, incluso las visitas de los 
miembros de su familia . 

A toda e jecuc ión as i s t i rá un mé
dico mili tar , o en su defecto, un 
forense o méd ico c iv i l designado 
por la autoridad mi l i ta r o c iv i l de 
quien en su caso se solicite, e l cual 
exped i r á e l correspondiente" certi
ficado de de func ión que se un i rá 
a la causa. 

Cuando e l c a d á v e r no hubiera 
sido entregado a los familiares, 
q u e d a r á a d e m á s en e l procedimien
to expresa y detallada constancia 
del cementerio, paraje y sitio del 
enterramiento. 

LOS CINCO CONDENADOS 
A M U E R T E 

—Juan Paredes Manot ( T x i k i ) . 

PENAS DE MUERTE COmVTADAS 
(Viene de la página anterior) 

Culpable, como inductor del 
^sesmato del Po l ic ía Armado, 
^ c i o R o d r í g u e z M a r t i n . 
s " " ^ a n u e l C a ñ a v e r a s de G r a c i a 
sentenciado en consejo de g ü e 

ra s u m a r í s i m o , el pasado d í a 17 
TaL- Corrientes, en e l acuar te-
^nuen to de E l Goloso ( M a d r i d ) . 
S e m b r ó del PRAP. 

Culpable por haber faci l i tado 
« a m o n G a r c í a S a n z l a escope-

^lecutora del asesinato del ' te-
« l e n t e de l a G u a r d i a C i v i l de 

ratico, Antonio Pose R o d r í g u e z , 
ú i x T * su ^ i c i l i o , e l pasado 
Qla 16 de agosto ú l t i m o . 
l k u ^ ! u T Í * J e s ú s D a s c a P é n e l a s , 
t n J l • CleI P R A i P : Sentenciada 

consejo,de guerra s u m a r í s i m o . 
17 de los corrientes, en el 

acuartelamiento de E l Goloso 
< M a d r i d ) . 

Culpable de l iaber • autorizado 
l a propuesta de M a r í a Concep
c ión T r i s t á n López de cometer 
el asesinato del teniente de l a 
G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o , Antonio 
Pose R o d r í g u e z , t r a s haber con
sultado con sus jefes l a comi 
s ión de esta a c c i ó n del ict iva, que 
fue rea l izada el pasado 16 de 
agosto. 

— M a r í a C o n c e p c i ó n T r i s t á n 
López . Miembro del F R A P . S e n 
tenciada en consejo de guerra 
s u m a r í s i m o , e l 17 de los cor r i en
tes, e n e l acuartelamiento de E l 
Goloso ( M a d r i d ) . 

Culpable de haber ordenado a 
L u i s S á n c h e z B r a v o el asesinato 
del teniente de l a G u a r d i a C i v i l 
de T rá f i co , Antonio P o s é R o d r í 
guez. 

Sentenciado en consejo de guerra 
celebrado en el Gobierno Militar 
de Barcelona e l 19 de septiembre 
de 1975, tras haber sido detenido 
el 30 de julio en Barcelona en com
pañía de Pedro Ignacio P é r e z Boa-
tegui ("Wilson"), ambos miembros 
de E T A . 

Culpable por par t i c ipac ión en 
atraco a mano armada a la sucur
sal urbana del Banco de Santan
der en Barcelona e l 6 de junio, del 
que re su l tó muerto el cabo prime
ro de la Policía Armada, Ovidio 
Díaz López. 

-—Angel .Otaegui Echeve r r í a . Sen
tenciado en consejo de guerra ce
lebrado en el Regimiento de Art i 
l ler ía de C a m p a ñ a n ú m e r o 63, en 
Castillo del V a l (Burgos) e l día 29 
de agosto, miembro de E T A . 

Culpable de pa r t i c ipac ión direc
ta, e l 3 de abr i l de 1974, en e l ase
sinato del cabo primero de la 
Guardia C i v i l , Gregorio Posadas 
Z u r r ó n , en la calle Juan X X I I I de 
Azpeit ía (Guipúzcoa) , cuando se 
encontraba en el interior de su 
au tomóvi l . 

—José Humberto Baena Alonso. 
Sentenciado en consejo de guerra 
celebrado en el acuartelamiento de 
e l Goloso (Madrid) el 12 de sep
tiembre de 1975. 

Culpable directo del asesinato, 
el 14 .de jul io ú l t imo , del Policía i 
Armada, Lucio Rodr íguez Martin 

— R a m ó n García Sanz. Sentencia
do en consejo de guerra sumarís i 
mo, el d ía 17 de septiembre, en el 
acuartelamiento de E l Goloso fMa-
drid), miembro del F R A P . 

Culpable, como autor material , 
del asesinato del .teniente de la 
Guardia C iv i l de Tráf ico, Antonio 
Pose Rodr íguez , frente a su domi
cilio, e l pasado 16 de agosto. 

—José L u i s Sánchez-Bravo So
lías, sentenciado en consejo de gue
r r a s u m a r í s i m o , e l día 17 de sep-
tiembre, en e l acuartelamiento de 
E l Goloso (Madrid), miembro del 
F R A P . 

Culpable, como organizador e in
ductor, , del asesinato del guardia 
c iv i l de Tráf ico , Antonio Pose Ro
dr íguez , frente1 a su domicilio, el 
pasado 18 de agosto. 

¡ S U C E S O S I 

Se estrella en Alemania un helicóptero de USA, ocasionando 
la muerte de 6 soldados y otros 10 se dan por desaparecidos 
• P a g a d o p a r t e d e l r e s c a t e d e l a s e ñ o r a C l a u s t r e 

/ 

BILBAO: Un hombre muerto y dos hermanos suyos graves, por haber comido setas venenosas 
EXTRANJERO 

P A D B R B O N (Alemania Federal) , 
26. — ( E F E ) . — U n he l i cóp te ro mi
l i tar norteamericano de l tipo " S i -
korsky" se e s t r e l l ó esta m a ñ a n a e 
hizo explos ión en l a r eg ión ale
mana de Westfalia, ocasionando 
la muerte de seis soldados. 

E l aparato h a b í a despegado esta 
m a ñ a n a con 16 hombres a bordo 
c o n s i d e r á n d o s e hasta ahora como 
desaparecidos a diez, aunque 
se cree probable que saltaran 
en paracaidas en e l curso de u n 
ejercicio antes de que se produje
r a e l siniestro. 

Testigos presenciales de l acci
dente informaron que dos reacto
res mili tares que volaban a baja 
al tura pasaron muy cerca del he
l i cóp te ro segundos antes de que se 
desplomara contra e l suelo. 

E l aparato mil i tar norteamerict 
no cayó en Sudhagen, cerca de Pa-
derborn, a unos 300 metros de una 
fábr ica . Los cuerpos de los seis 
soldados se hallaban calcinados 
cuando fueron rescatados por los 
servicios de auxilio. 

E l "S ikorsky" h a b í a despegado 
esta m a ñ a n a de Wiesbaden y se di
r ig ía a Hessisch-Oldendorf, en e l 
Estado germano occidental Rena-
nia-Westfalia, p r o d u c i é n d o s e e l ac
cidente a las 10,25 hora local. 

L a s primeras informaciones po
liciales se ref i r ieron a la ca ída de 
un he l i cóp t e ro b r i t án i co , ya que 
e l estado en que quedaron e l he
l i cóp te ro y sus ocupantes dificul
taron s u ident i f icación. 

E l accidente se produce 24 ho
ras d e s p u é s de que cuatro aviones 
mili tares italianos del tipo "Star-
fighter" se estrel laran ayer en l a 
r eg ión alemana de l E i f f e l , junto a 
la frontera con Luxemburgo, pere
ciendo los cuatro pilotos. 

PAGADO P A R T E D E L RES
C A T E DE L A SEÑORA 
C L A U S T R E 

P A R I S , 26. — ( E F E ) . — S t j ú n 
ha declarado hoy un portavoz de 
la presidencia francesa, un emi
sario f r ancés ha pagado unos 52 

millones de pesetas a un grupo de 
rebeldes del Chad, que mantiene 
como r e h é n a la s e ñ o r a Francoise 
Claustre. L a citada cantidad, es 
parte del rescate fijado para la l i 
be rac ión de la niisma. 

A pesar de l citado pago la se
ño ra Claustre p e r m a n e c e r á en po
der del grupo rebelde de los T u b u 
hasta que se llegue a un acuerdo 
sobre l a entrega de 80 toneladas 
de mater ia l mil i tar , con la exclu
s ión de armas, ha dicho e l porta
voz presidencial. 

E l emisario f rancés , Louis Morel, 
es funcionario, y fue instructor 
del iefe de los rebeldes, Hissen Ha
b r é . 

Morel ha regresado hoy a Pa
rís para informar a l presidente 
de la Repúbl ica , Va l e ry Giscard 
D'Estaing, sobre los resultados de 
su mis ión. 

Las conversaciones' para llegar 
a un acuerdo sobre l a entrega del 
resto del rescate s e g u i r á n su cur
so, ha declarado e l portavoz pre
sidencial. 

E l dirigente rebelde y los nego
ciadores franceses acordaron el 
mié rco les pasado que e l rescate 
consis t i r ía en dinero a l contado y 
suministros mili tares, como por 
ejemplo jeeps, uniformes, pr i smá
ticos, pero no armas. 

M C I O M L 

pectivamente, de l a revis ta "Posi
ble". 

E l acto previo de conci l iación 
tuvo lugar é s t a m a ñ a n a ante e l 
Juzgado Municipal n ú m e r o seis 
de los de Madrid. 

E l representante del seqor So
brado Palomares con t e s tó e á pri- ' 
mer lugar a l a demanda. No hubo 
á n i m o de in ju r i a n i menosprecio 
a l demandante. Todo lo relatado 
en e l a r t í cu lo e ra exacto. E l úni-
c q dato e r r ó n e o fue l a a d q u i s i c i ó n 
de l a f inca por parte del s eñor 
G i r ó n a l Ayuntamiento de Fuen-
girola, cuando esa compra l a hizo 
a p é r s o n a particular, lo cual rec
tificó l a revista d e s p u é s , a peti
c ión del s e ñ o r Girón . "Posible" se 
l imi tó a dar a conocer unos he
chos públ icos y notorios en Fuen-
girola y en toda l a Costa del Sol 
con un f in informativo de l a rea
l idad del país . Se l a m e n t ó el s eñor 
Vázquez Gui l lén de que e l s eñor 
G i rón no haya compartido l a idea 
del semanario y ofreció e l repre
sentante del s e ñ o r Sobrado Palo
mares a l s e ñ o r Gi rón l a posibili
dad de un debate públ ico con el 
f in de que el pa í s quede informa
do. 

Miguel Ange l Agui lar man i fes tó 
que su conducta estuvo de acuer
do con e l deber de informar de 
todo periodista y se confesó au
tor del a r t í cu lo objeto de l a de
manda. N i he ofendido n i he que
rido ofender —dijo— y no estoy 
de acuerdo con el s e ñ o r Gi rón en 
cuanto a cjue e l asunto no intere
saba a l p ú b l i c o . Pienso que inte
resaba, y mucho — a g r e g ó — pre
cisamente por tratarse del s e ñ o r 
Girón . Mantuvo que no le podía 
ser imputada falsedad alguna por 
ser datos veraces los publicados, 
lo cual no supone in jur ia n i ca
lumnia. Y a g r e g ó que se ha publi
cado un libro b iográf ico del se
ñ o r Girón, obra de J o a q u í n Bar-
davio, en el que se habla de la 
trayectoria f inanciera de los ne
gocios inmobiliarios del s eñor Gi 
r ó n en la Costa del Sol. 

La duquesa de Carrero 
Blanco sufrió un infarto 

de miocardio 
S A N T A N D E R , 26.— ( C I P R A ) . — 

L a duquesa v iuda de Carrero 
B lanco , que i n g r e s ó alrededor de 
las siete menos cuarto de l a tarde 
de ayer en l a unidad de corona
r i a s del centro m é d i c o nacional 
" M a r q u é s de V a l d e c ü l a " , parece 
que no h a sufrido a l t e r a c i ó n en 
su estado de salud. 

A l as doce y media de este me
d iod í a se h a dado a conocer e l 
pr imero y ú n i c o parte m é d i c o r e 
dactado has ta ahora sobre el es
tado de d o ñ a C a r m e n Pichot , que 
dice lo siguiente: 

" D o ñ a C a r m e n P icho t duquesa 
de Car re ro B l a n c o i n g r e s ó en l a 
un idad coronar ia de este centro 
por haber sufrido un infar to de 
miocardio. S u evo luc ión es sat is

f a c t o r i a no h a b i é n d o s e presenta
do complicaciones". 

MADRID: LOS PRÍNCIPES DE ESPAÑA 
¡NAUGURARON EL CENTRO DE 

BIOLOGIA MOLECULAR 
M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — L o s 

P r í n c i p e s de E s p a ñ a h a n inaugu
rado esta m a ñ a n a e l Centro de 
Bio logía Molecular , dependiente 
del Consejo Superior de Inves t iga 
ciones C i e n t í f i c a s e instalado en 
l a F a c u l t a d de Cienc ias de l a 
Univers idad A u t ó n o m a de M a 
drid. 

E n e l ve s t í bu lo de l a p l an ta ter
cera de l a Facu l t ad , en l a que 
se h a instalado e l centro, los 
P r í n c i p e s descubrieron u n a l á p i 
da v p laca conmemorat iva de esta 
i n a u g u r a c i ó n y , a c o n t ü i u a c i ó n , 
in ic ia ron u n recorrido por las i n s 
talaciones del centro. 

E L H O M E N A J E A S E V E R O 
O C H O A 

" C o n m i afecto y a d m i r a c i ó n , 
y e l de l a pr incesa Sof ía , asegu
r á n d o l e que en e l presente y , so
bre todo en el futuro, seguiremos 
muy de cerca las vicisi tudes del 
Centro de B io log í a -Molecu l a r " S e 
vero O c h o a " y velaremos por el 
progreso de l a c iencia y los c ien
t í f icos e s p a ñ o l e s . F i i 'mado : J u a n 
Carlos, P r inc ipe de E s p a ñ a , y S o 

fía, P r incesa de E s p a ñ a " , esta 
es l a dedicatoria que los Pr inc ipes 
de E s p a ñ a h a n estampado en el 
l ibro que don J u a n Car los h a en 
tregado a l Premio Nobel e s p a ñ o l 
Severo Ochoa, en l a c lausura del 
homenaje que e l c ien t í f ico a s tu 
r iano h a n tr ibutado estos d í a s sus 
colegas e s p a ñ o l e s y extranjeros. 

Atentado contra una 

librería barcelonesa 
B A R C E L O N A , 26. — ( C I F R A ) . — 

U n atentado contra una l ib re r í a 
de la calle Dipu tac ión , 315, denomi
nada " E l Xot" , se ha producido l a 
pasada madrugada. Unos descono
cidos forzaron la puerta del esta
blecimiento y desparramaron por 
el ves t íbu lo gran n ú m e r o de l i 
bros y revistas que se hallaban ex
puestos en los escaparates. Los 
asaltantes se marcharon s i n dejar 
ninguna inscr ipc ión sobre s u iden
tidad o filiación p o l í t i c a 

UN MUERTO Y DOS GRA-. 
. V E S POR COMER S E T A S . 

B I L B A O , 26.— ( C I F R A ) . — U n 
hombre l i a resultado muer to" y 
dos hermanos suyos se h a l l a n en 
estado cr í t i co , por haber comido 
setas venenosas. 

L o s tres hermanos, naturales de 
V e n t a de B a ñ o s y vecinos de l a 
local idad v i z c a í n a de P lenc ia , i n 
gresaron d í a s pasados e n grave 
estado e n l a residencia s a n i t a r i a 
" E n r i q u e Sotomayor" , de Cruces -
Baraca ldo , por padecer constantes 
diarreas . 

M a r i a n o G a r r i d o S á n c h e z , de 
30 a ñ o s de edad, fa l lec ió aye r e n 
l a U n i d a d de Cuidados intensivos. 
S u s ¡he rmanos C a r m e n y Pedro es 
t á n a t ravesando Una fase de agu 
da in tox icac ión . 

D E S A R T I C U L A D O UN GRU
PO DE J O V E N E S IMPLICA-
DOS EN T R A F I C O Y CON-
SUMO DE E S T U P E F A C I E N 
T E S 

G R A N A D A , 26.— ( C I F R A ) . — 
L a B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n Cr i» 
m i n a ! afecta a esta J e f a t u r a S u 
perior de Pol ic ía h a desart iculado 
a u n grupo de jóvenes implicados 
en e l t r á f i c o y consumo de .estu
pefacientes. L o s j ó v e n e s operaban 
en G r a s a d a Sesde h a c í a var ios 
meses y se h a b í a n relacionado con 
otros de uno y otro sexo y de 
diferentes estratos sociajes. : 

L a ven ta de l a droga se r e a l i 
zaba é n las proximidades de l a s 
sa las de fiesta, donde se l l evaba 
a caibo u n a labor de c a p t a c i ó n p a 
r a que se propagara e l c i rculo de 
consumidores. 

L a pol ic ía , t r a s monta r u n ser 
vicio de v ig i l anc ia e n aquellps l u 
gares, h a descubierto u n piso a l 
quilado por uno de los drogadic-
tos e n e l que se albergaba a t r a 
ficantes llegados de diversos p u n 
tos de E s p a ñ a y del ext ranjero . 
T a m b i é n se h a desmantelado en 
dicho piso u n fumadero en e l que 

(Pasa a la página siguiente) 
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y a m i g o s l a a p e r t u r a de l a n u e v a o f i c i n a 
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e f i c a z s e r v i c i o . 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
S i e m p r e c e r c a de us ted 
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M A N I F E S T A C I O N E S A N T I E S P A Ñ O L A S E N 
D I V E R S A S C I U D A D E S E U R O P E A S 

, R O M A , 26.— ( E F E ) . — A pa r t i r 
de l m e d i o d í a j y coincidiendo con 
los pr imeros rumores llegados a 
iRoma e n torno a l a r é u n i ó n del 
Consejo de Minis t ros e s p a ñ o L l a 
v i g i l a n c i a pol ic ia l i i a sido senSi-, 
felemente in tens i f icada ante las 
sedes d i p l o m á t i c a s de E s p a ñ a en 
l a cap i t a l i t a l i ana . 

L a mayor c o n c e n t r a c i ó n de 
efectivos armados h a sido enviada 
e l a P l a z a de E s p a ñ a , sede de l a 
emba j ada cerca de l a S a n t a S e 
de, donde se encuentran doce 
* ' jeeps" y cuat ro camiones ligeros 
con miembros policiales y de c a r a 
bineros. 

T a m b i é n an te e l "Pa lazzo B o r -
ghess", donde,se b a i l a l a repre
s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a e s p a ñ o l a 
ante e l Gobierno i tal iano, b a n to
mado posiciones numerosas efec
tivos llegados a bordo de tres c a 
miones de transporte. ' As imismo 
intensa es l a v ig i lanc ia pol ic ia l en 
las proximidades de otros organis
mos y empresas e s n a ñ c i a s . 

B O I C O T A A V I O N E S E S 
P A Ñ O L E S 

M I L A N , 26.— ( E F E ) . — E l boi
cot a ios aviones de l a c o m p a ñ í a 
e s p a ñ o l a " I b e r i a " a s í como a ios 
de otras c o m p a ñ í a s aue rea l izan 
vuelos desde o p a r a E s p a ñ a , en 

L 1 0 0 t r a b a j a d o r e s d e " P e d r o O r b e g o z o " , 

d e H e r n a n i , s a n c i o n a d o s c o n d o s d í a s 

d e e m p l e o y s u e l d o 

S A N S E B A S T I A N , 26, — ( C I 
F R A ) . — L a d i r e c c i ó n de l a e m 
presa Pedro Orbegozo, de H e r n a 
n i , h a comunicado hoy a 1.100 
t rabajadores de s u p l a n t i l l a su 
d e c i s i ó n de sanc ionar los ' con dos 
días- de s u s p e n s i ó n de empleo y 
sueldo, por s u p a r t i c i p a c i ó n en 
l a s anormal idades laborales re -' 
g i s t radas desde e l pasado d í a 23. 

E l conflicto "se produjo a r a í z 
de l a negat iva de l a d i r e c c i ó n 
a proporcionar u n puesto de t r a 
bajo a u n operario que como con 
secuencia de accidente de t rabajo 
acaecido hace dos a ñ o s r e s u l t ó 
incapaci tado. 

P A R O S E N H Ü N O S A 

O V I E D O , 26.— C C I F R A ) . — P o r 
haber mantenido paros, durante 
l a j o r ñ a d a de ayer en e i tu rno 
de l a ' m a ñ a n a , h a n sido sancio
nados 130 operarios del Pozo P o 
l io , de l a empresa Hunosa , de 
Mierfes ( A s t u r i a s ) , que cuen ta 
con u n a p l a n t i l l a de 710 t r a b a j a 
dores distribuidos en tres turnos. 

L o s suspendidos lo h a n sido de 
empleo y sueldo has ta el d í a 5 
de octubre inclusive. 

De ios que efectuaron paros d u 
rante e l turno de l a tarde, s e r á n 
sancionados 12. 

L o s operarios del turno de l a 
noche no par t ic iparon en e l paro. 

S I G U E E L P A R O E N 
" P O L I S U R " 

S E V I L L A , 26.— ( C I F R A ) . — Por 
tercer d í a consecutivo h a cont i 
nuado hoy l a s i t u a c i ó n de paro 
de los cerca de 300 t r aba ja 
dores de l a empresa de contratas 
de c o n s t r u c c i ó n " P o i i s u r " , que 
estaban dedicados a l a edi f ica
c i ó n de varios bloques de v i v i e n 
das en el po l ígono Su r , de esta 
cap i ta l . 

Como se sabe, los trabajadores 
de " P o i i s u r " , e s t á n en paro por 
sol idaridad con los c o m p a ñ e r o s 
que fueron despedidos por l a e m 
presa, l a c u a l h a advertido que 
puede l legar a l despido de todos 
ellos de cont inuar l a presente s i 
t u a c i ó n 

• S U C E S O S * 
(Viene de la página anterior) 

«e p rac t i caban r i tos de religiosos 
or ientales . 

S e h a n intervenido g r a n c a n t i 
d a d de pipas p a r a fumar drogas, 
jeringuii l las , agujas ¡h ipodérmicas , 

recipientes p a r a calentar l a dro
ga, etc. L a pol ic ía , que c o n t i n ú a 
sus investigaciones., no h a f a c i 
l i tado los nombres de los deteni
dos n i e l lugar donde e s t á ub ica 
do el referido piso. 

LUGO: Un peatón m u e r t o a l s e r 
atropellado por un turismo, en Bóveda 

E l coche q u e d ó con grandes desperfectos, pero el conductor, afor
tunadamente, sal ió ileso. E l accidente ocurrió en el municipio de 

Germade. - (Foto P R I E T O , de Cabreiros) 

U n p e a t ó n r e s u l t ó atropellado 
y muerto por u n turismo en e l 
t é r m i n o munic ipa l de Bóveda . 

E l accidente o c u r r i ó ayer, a las 
dos de l a tarde, en e l k i l ó m e t r o 
45,500 de l a comarcal 546 Lugo-
Orense. E l turismo, m a t r í c u l a 
OR-3645-B, conducido por Pablo Ro
berto Alvarez Méndez , de 33 años 
de edad, atropello a l p e a t ó n Fé l ix 
F e r n á n d e z V i l a , mayor de edad, 
falleciendo horas d e s p u é s a causa 
de las heridas recibidas en e l atro
pello. 

UNA MUJER A P A R E C E 
MUERTA EN SU DOMICI
LIO 

Carmen Paz F e r n á n d e z , de 47 
«ños , viuda, que. vivía sola en l a 

calle del Olvido, 6, apa rec ió muer
ta en l a escalera de s u domicilio, 
que constaba de bajo y pr imer pi
so. 

Parece ser que el fallecimiento 
se debe a causas naturales y que 
l a muerte debió sobrevenirle cuan
do desde su lecho se d i r ig ía al ser
vicio. 

Instruye diligencias el Juzgado 
de Ins t rucc ión n ú m e r o 1 de Lugo. 

ASISTIDO E N L A CASA DE 
SOCORRO 

E n la Casa de Socorro municipal 
fue atendido Mario P é r e z Díaz, 
d é 17 años , vecino de Lugo, que 
presentaba episetaxis. Casual. Su 
estado fue calificado de leve. 

e l aeropuerto de M i l á n , h a sido 
prolongado h a s t a e l 2 de oc tu
bre. 

In ic ia lmente e l boicot h a b í a S i 
do f i jado en los aeropuertos de l a 
Malpensa y L i n a t e só lo h a s t a e l 
27 de septiembre. C o n l a a m p l i a 
ción, los trabajadores del t r an s 
portes de M i l á n h a n equiparado 
s u protesta a ios del aeropuerto 
romano "Leonardo d a V i n c i " . 

P o r otra parte, los sindicatos co
munis tas milaneses h a n aproba
do u n a m o c i ó n en l a que se r e a 
f i r m a el p r o p ó s i t o de cont inuar e i 
boicot de las act ividades e c o n ó m i 
cas e s p a ñ o l a s . 

E n B o l o n i •, se d e s a r r o l l ó anoche 
en e l centro de l a ciudad u n a m a 
n i f e s t a c i ó n a n t i - e s p a ñ o l a orga
n izada por l a F e d e r a c i ó n P r o v i n 
c i a l de Sindicatos. 

E L P A R T I D O C O M U N I S T A 
F R A N C E S 

P A R I S , 26.— ( E F E ) . — E l p a r 
tido comunis ta f r a n c é s pide en u n 
comunicado l a r up tu r a de r e l a 
ciones d i p l o m á t i c a s de . P r a n c i a 
con E s p a ñ a . 

E n P a r í s también . , u n grupo de 
j ó v e n e s pertenecientes a l as j u 
ventudes comunistas a s a l t ó - l o s l o 
cales de u n centro e s p a ñ o l depen
diente de l a A g r e g a d u r í a L a b o r a l 
( S a i n t D e n i s ) , pintando en los l o 
cales y fachada inscripciones 
ofensivas cont ra E s p a ñ a . 

O T R A S M A N I F E S T A C I O 
N E S 

Diversas manifestaciones a n t i -
e s p a ñ o l a s tuvieron lugar hoy e i i 
F r a n c i a . 

U n grupo de manifestantes se 
r e u n i ó esta tarde en los a l rede
dores de l a embajada e s p a ñ o l a en 
P a r í s . 

E n Rouen los manifestantes h a n 
colbcado bandera-! ro jas en l a A l 
ca ld í a , ocupando e l p r imer piso. 

E n Carcasone, var ios centenares 
de personas recorr ieron las caaies 
de l a c iudad respondiendo a u n 
l l amamien to del partido' c o m u 
n i s t a local y otras organizaciones 
de izquierda. 

¡En D i j o n , unos c incuenta j ó v e 
nes comunistas dis t r ibuyeron oc
t av i l l a s a n t i - e s p a ñ o l a s entre los 
pasajeros de u n t ren que se d i r i g í a 
a E s p a ñ a . L o s manifestantes se 
dispersaron a i hacer acto de pre
senc ia l a po l i c í a . 

E N C O P E N H A G U E 
U n grupo de j ó v e n e s comunis

tas se c o n g r e g ó en e l centro de 
es ta capi ta l en u n acto an t iespa-
ñ o l . , 

L a policía disolvió a los mani
festantes s i n que se produjeran 
incidentes. 

U N G R U P O D E M A N I F E S 
T A N T E S A T A C O L A E M 
B A T A D A D E E S P A Ñ A E J ? 
B R U S E L A S 

• B R U S E L A S , 26.— ( E F E ) . — U n 
centenar de manifestantes a t a c ó 
con piedras y Cóc te les Mólo tov l a 
embajada de E s p a ñ a en B r u s e 
l a s . ,' ' ; 

Algunos . de los manifestantes 
lograron penetrar en e l inmueble 
y destrozaron el mobiliaTio antes 
de que l legara l a p o l i c í a y los d i s 
persara . 

B O I C O T A " I B E R I A " 
B R U S E L A S , 26. — ( E F E ) . — 

E l personal de t i e r r a de l a s c o m 
p a ñ í a s " S a b e n a " y " B e l g a y i a " , 
h a n iniciado hoy u n boicot con
t r a ios aviones de l a c o m p a ñ í a 
e s p a ñ o l a " I b e r i a " . 

Dos aviones de " I b e r i a " sa l i e 
r o n esta m a ñ a n a con retraso p a 
r a P a l m a de MaTJorca y B a r c e l o 
n a respec t iv iv incníe , como conse
cuencia de esta s^c íón . E l per
sonal de " I b e r i a " r e a l i z ó todas, 
l a s operaciones que incumben 
normalmente a l personal de las 
dos c o m p a ñ í a s belgas. 

" C O C T E L M O L O T O V " 
L I E J A ( B é l g i c a ) , 26.— ( E F E ) . — 

Unos desconocidos l anzaron un. 
" c ó c t e l Molotov", durante l a m a 
drugada con t ra los locales en es
t a c iudad de u n servicio de a s i s 
tenc ia sopial a los trabajadores 
e s p a ñ o l e s . L a fachada del ed i f i 
cio y dos a u t o m ó v i l e s resul taron 
l igeramente d a ñ a d o s . 

U n grupo comunista h a r e i v i n 
dicado posteriormente e l a ten ta 
do. 

M A N I F E S T A C I Ó N A N T I E S -
P A S T O L A E N V I E N A 

V I E N A , 26. — ( E F E ) . — Unos 
doscientos manifes tantes comu-

E l s u b g o b e r n a d o r de B a r c e l o n a 

nis tas — s e g ú n l a agericia " U I " — , 
se concentraron es ta tarde frente 
a l a Opora de V i e n a en u n acto 
a n t i e s p a ñ o l , portando banderas 
rojas . 

L a p o l i c í a d iso lv ió r á p i d a m e n t e 
a los manifes tantes s i n inc iden
tes, 

P R O F A N A N U N M O N U 
M E N T O 

B A Y O N A ( F r a n c i a ) , 26. — 
( E F E ) . — U n monumento a los 
C a í d o s franceses durante las dos 
guerras mundia les a p a r e c i ó esta 
m a ñ a n a cubierto con inscr ipcio
nes en l a s que se a t aca a los se
para t i s tas vascos. 

L a po l ic ía r ea l i za gestiones p a -
ident i f icar a los autores. 

M A N I F E S T A C I O N A N T I E S -
P A Ñ O L A E N G O T E B O R G 

G O T E B O R G , ( S u e c i a ) , 26. — 
( E F E ) . — U n a m u l t i t u d de m a n i 
festantes a t a c ó esta noche e l 
Consulado e s p a ñ o l y u n a of ic ina 
e s p a ñ o l a de T u r i s m o en G o t e -
borg, i n f o r m ó l a po l i c í a . 

U n a s 400 personas se reunieron 
en e l Consulado y t r a s proferir 
frases insul tantes , l anzaron pie
dras con t ra el edificio y rompie
r o n g r a n n ú m e r o de cr is tales de 
l a s ventanas. 

Inmedia tamente se p r e s e n t ó u n 
a u t o b ú s repleto de po l i c í a s a n t i -
dlsturbios, con perros, p a r a ev i ta r 
que los manifes tantes produjesen 
mayores d a ñ o s en e l edificio. 

L a po l i c í a dijo que en l a o f i c i 
n a e s p a ñ o l a de T u r i s m o , algunos 
manifes tantes p in t a ron frases en 
las l unas y puertas. • 

L I S B O A ^ ^ ^ H V 

FUERZAS MILITARES DE INTERVENCION, CREADAS 
P O R E L C O N S E J O D E L A R E V O L U C I O N 

P A R A C O M B A T I R L A I N D I S C I P L I N A E N E L E J E R C I T O 

L I S B O A , 26.— ( E F E ) . — L a crea
ción de nuevas fuerzas mili tares 
de i n t e r v e n c i ó n , dependientes di
rectamente del presidente de l a 
Repúbl ica , para "proporcionar a l 
Gobierno los indispensables me
dios para el ejercicio de l a auto
ridad", fue decidida anoche por 
el Consejo de l a Revo luc ión Por
tuguesa, 

E l Consejo de l a Revo luc ión to
m ó esta dec i s ión "frente a l a gra
vedad de l a actual s i t uac ión polí
t ica y mil i tar , durante l a cua l se 
han producido y a incidentes que 
perturbaron e l orden púb l i co y l a 
necesaria t ranquil idad de l a vida 
nacional", s e g ú n el comunicado 
divulgado esta madrugada. 

L a c reac ión de estas fuerzas pa
rece constituir u n a p r imera res-

-puesta del m á x i m o ó r g a n o del po
der p o r t u g u é s a l a inestable si
t u a c i ó n creada dentro de las Fuer
zas Armadas por l a a c u m u l a c i ó n 
de problemas de disciplina y de ' 
división entre los mandos. 

L a s fuerzas ahora creadas, bajo 

A S A L T A N E INCENDIAN L A OFICINA 

D E TURISMO ESPAÑOLA E N P A R I S 
P A R I S , 27. — ( E F E ) . — L a Ofi-

c iña de Tur i smo Españo la en P a r í s 
ha sido asaltada e incendiada esta 
noche por grupos de jóvenes iz
quierdistas. E l asalto se produjo 
hacia las 23 de anoche d e s p u é s de 
que varios j ó v e n e s rompieran los 
cristales de los escaparates y de las 
puertas con piedras y barras de 
hierro. Los asaltantes destrozaron 
mater ia l y papeles, prendiendo 
fuego con unas botellas de gasoli
na. E l incendio se p r o p a g ó ráp ida
mente. L o s bomberos acudieron so
focando e l incendio y evitando que 
se propagara a los hoteles George 

V y P r í n c i p e de Gales, contiguos 
a la Oficina de Tur i smo. 

U n destacamento de guardias 
móvi les d i spe r só a los asaltantes 
con bombas l a c r i m ó g e n a s . 

E l asalto e incendio fueron pro
vocados durante l a ruidosa mani
fes tac ión que desde las 18 G M T 
se desa r ro l l ó en e l sector de l a 
embajada. 

Unos veinte autocares especia
les de las fuerzas de seguridad 
bloquean e l acceso a l a Aven ida 
Jorge V e impiden que los mani
festantes se acerquen a l edificio. 

SIETE MUERTOS EN ETIOPIA 

La policía disparó en el aeropuerto contra una 
multitud que trataba de impedir una detención 

AJDDIiS A B E B A , 26.— ( E P E -
B E U I T B R ) . — Siete personas h a n 
muerto a l ab r i r fuego Fue rzas de 
Segur idad e t í o p e s sobre u n a m u l 
t i tud como represa l ia por haber
se disparado sobre e l las , h a infor
mado hoy e l Gobierno. 

L a rad io de Addis Abeba h a 
t ransmit ido u n comunicado de u n 
portavoz gubernamenta l ace rca 
de l incidente de aye r en e l cua l 
cua t ro personas mur i e ron i n s t an 
t á n e a m e n t e y otras tres, que f i gu 
r a b a n entre 19 heridos, fal lecieron 
posteriormente en e l hospital . 

E n l a d e c l a r a c i ó n del Gobierno 
se dice que los sucesos tuvieron 
lugar e n e l aeropuerto, cuando 
Fue rza s de Segur idad t r a t aban de 
detener a oim empleado de l as 
L í n e a s A é r e a s e t í o p e s que d i s t r i 
b u í a n panfletos ilegales. 

£1 precio de los crudos 

Var io s centenares de personas 
t ra ta ron de impedi r l a d e t e n c i ó n 
y a l emplear l as F u e r z a s de S e 
gur idad gases l a c r i m ó g e n o s p a r a 
dispersarlas, e l empleado de l á s 
L í n e a s A é r e a s d i s p a r ó sobre los 
agentes, que respondieron a s u vez 
disparando, se a ñ a d e e n e l comu
nicado. 

D e s p u é s de adver t i r que se to 
m a r a n las medidas precisas p a r a 
impedir que s é a l te re e l curso de 
l a r evo luc ión , e l comunicado se
ñ a l a que se h a n efectuado v a r i a s 
detenciones, a ñ a d i e n d o que los 
que sean inocentes s e r á n puestos 
en l iber tad d e s p u é s de ser i n t e r ro 
gados. 

L o s vuelos in ternacionales se 
han reanudado. 

Los países de la 0PEP siguen 
s i n l l e g a r a un a c u e r d o 

- i B Í r t ^ s e t J : t £ ! S * S 2 , t & I S & ^ y * * - ? ™ " — o s u m a d o r 

V I E N A , 26.— ( E F E ) . — Conti
n ú a n reunidos en ses ión plenaria, 
que dura ya tres días, los ministros 
de la Organ izac ión de Países E x 
portadores de Pe t ró l eo . L a r e u n i ó n 
reanudada con gran retraso sobre 
las siete de la tarde (hora local) se 
p ro longará , según algunos indicios, 
hasta que se logre un compromiso. 
Siguen enfrentados los á rabes sau-
ditas (aumento del 5 por 100 del 
"barril de crudo de 159 litros), cúyo 
precio hasta ahora es de 10,46 d ó 
lares, con los once países partida
rios de subidas superiores a l 10 por 
100. 

E l ministro venezolano de M i 
nas, Va len t ín H e r n á n d e z Acosta , 
a l entrar en la sede vienesa de L i -
zepep, en el Kar l -Lueger -Ring , ma
nifestó su escepticismo sobre la por 
sibilidad de que esta noche culmi
nase un acuerdo. E n ese mismo 
sentido se ha expresado Amuzegar, 
ministro de I r á n . 

P R O P U E S T A S D E A U 
M E N T O 

L a mayor ía de los miembros de 
la Organizac ión de Países Expor 
tadores de Pe t ró l eo ( O P E P ) , ha 
propuesto un aumento de precios 
del 10 por ciento y otra nueva su
bida del cinco por ciento a partir 
de primero de enero, informa hoy 
el ministro de Pe t ró l eo de Nigeria, 

Mofia Tonjo Akobo t a m b i é n di
jo <tue Arab ia Saudita, que era par-
tidaria de un aumento del cinco 
por ciento, c a m b i ó de opin ión ayer 
y propuso un incremento del cinco 
por ciento ahora y de otro cinco 
por ciento dentro de unos meses. 

«Eso aproxima las diferencias», 
dijo Tonjo , a l p regun tá r se l e si ha^ 
bfa u n compromiso cerca, dijo: 
«Espe remos que así sea». 

Akobo hizo las declaraciones an
tes que e l Consejo de Miniütros del 
Consorcio Petrolero de 12 países 
e n t r a r á en su tercer día de r eun ión 
expire la congelac ión de pecios de 
expire l a conge lac ión de éstos de 

los precios deb ían elevarse /uando 
nueve meses, fijado por l a « O P E P » 
el 30 de septiembre. 

. C O M P O S I C I O N D E L P R E 
C I O D E L B A R R I L 

E l precio congelado desde enero 
ú l t imo , por acuerdo de l a O P E P 
de diciembre de 1974, era de 10,46 
dólares por barr i l de crudo, de 159 
litros. 

L a fo rmac ión de ese eontravalor 
arranca la subida del 4 por 100, 38 
centavos de dó la r , de la base de 
9,74 dólares de l a parte que perci
ben los gobiernos ( « G o v e r r n m e n t 
T a k e » ) por cada barr i l . A ese nue
vo precio de 10,12 dó la res se agre
garon 12 centavos de costes de ex - ' 
t r ac ión y 22 centavos destinados 
a las empresas petroleras, lo que 
arroja un precio f inal promedio 
por barr i l de 10,46 dólares . 

Ese precio regía oficialmente en 
el mercado tanto para los compra
dores de crudo como para los paí 
ses de la O P E P , que vo lverán a 
adquirir su propio pe t ró leo . L a s 
grandes sociedades petroleras, que 
poseen un 40 por 100 de participa
ción e n los yacimientos de los paí
ses productores, pagaban por ese 
pe t ró leo de conces ión 9,92 por ba
r r i l . D e l 40 por 100 de ese precio 
y del 60 por 100 del precio del 
mercado se formaba para las so
ciedad en cues t ión un precio mix
to de 10,24 d ó l a r e s que su f r í a f i 
nalmente las correcciones deriva
das de la calidad, e l contenido en 
parafina y azufre de la s i tuac ión 
geográfica. 

L a subida del bar r i l de crudo no 
se prolonga l ineal y a u t o m á t i c a 
mente a todos los derivados, a l a 
gasolina, a los aceites pesados. L o s 
precios de cada subproducto v a r í a n 
con factores diversos —transporte, 

^tratamiento, etc.—. 
Aparte de posibles rebajas me

didas sobre la base de la calidad 
«s tandard» , que, según el p a t r ó n 
de la O P E P , es e l tipo « A r a b i a n , 
Light»» 

el nombre de " A g r u p a c i ó n Mil i tar 
de I n t e r v e n c i ó n " ( A M I ) , e s t a r á n 
integradas por tropas selecciona
das de las t res ramas de las Fuer 
zas Armadas y escapan a l control 
del " C O P C O N " y de su comandan
te, general Otelo de C a í v a l h o , que 
t e n í a n hasta ahora estas atribu
ciones. 

E l " C O P C O N " h a b í a nacido en 
e l verano de 1974 t a m b i é n como 
fuerzas de i n t e r v e n c i ó n y seguri
dad, pero su eficacia h a b í a sido 
puesta a prueba en las ú l t i m a s se
manas por l a vis ible discordancia 
entre los jefes de las unidades 
que lo componen. 

SOLDADOS L I B E R A D O S 
L I S B O A , 26. — ( E F E ) . — Cerca 

de veinte m i l personas se mani
festaron anoche en Lisboa respon
diendo a una convocatoria de los 
" S U V " y de las organizaciones de 
ex t rema izquierda integradas en 
e l "Fren te de Unidad Revorucio-
nar ia ( F U R ) en u n claro desaf ío 
a l Consejo de l a Revo luc ión reuni
do en esos mismos momentos. 

Terminada l a man i f e s t ac ión , 
g ran parte de los participantes, 
obligando para ello a los conduc
tores de autobuses púb l i cos , se di
rigieron a l a p r i s i ó n mi l i ta r de 
T ra f a r i a , donde dos soldados cum
p l í a n u n arresto de veinte d í a s 
d e s p u é s de ser detenidos l a sema
na pasada en una unidad de Ma-
fra , en l a r e g i ó n de Lisboa. 

D e s p u é s de var ias horas de per
manencia ante l a p r i s i ó n y , a pe
sar de negarse e l comandante de 
l a misma a rec ib i r u n a d e l e g a c i ó n 
de manifestantes, los dos soldados 
fueron puestos en l ibertad por or
den expresa del general Otelo de 
Carvalho, r e c i é n regresado de un 
viaje oficial a Suecia. 

Horas antes, a su llegada a l ae
ropuerto, e l propio Otelo de Car
valho h a b í a declarado • que los 
" S U V " , aunque b ien intenciona
dos, e ran contrarrevolucionarios 
porque f a v o r e c í a n l a divis ión de 
las Fuerzas Armadas . 

P o r otra parte, u n a u t o m ó v i l 
q u e d ó completamente destrozado 
a l explotar u n ingenio explosivo 
que transportaba. E l hecho tuvo 
lugar cerca de medianoche, en e l 
parque lisboeta de Monsanto, y e l 
estruendo d e s p e r t ó a media ciu
dad. 

Cerca del lugar de l a explos ión 
fue encontrado otro ingenio de 
r e lo j e r í a , de m á s de u n ki lo , que 
no h a b í a estallado. L a pol ic ía no 
ha podido determinar hasta el mo
mento e l n ú m e r o de personas que 
iban en e l inter ior del coche, por
que sus cuerpos quedaron com
pletamente destrozados, n i su 

identidad o posible filiación ideo
lógica. Se sabe que por lo menos 
los ocupantes eran dos. 

D E S C U B I E R T O UN A R S E 
N A L DE E X P L O S I V O S 

L I S B O A , 26.— ( E F E ) . — U n arse-
nal compuesto por una gran can
tidad de explosivos, algunas gra
nadas, municiones de armas de 
guerra y otro mater ia l fue descu
bierto ayer por e l servicio de in-
fo rmac ión mi l i ta r en una casa ais
lada junto a l mar. a unos 30 kiló
metros de Lisboa. 

S e g ú n e l "Diario de L i sboa" 
(procomunista) que informa hoy 
del descubrimiento, e l mater ia l 
encontrado f o r m a r í a parte de una 
cantidad no. determinada de explo
sivos desaparecida de las obras de 
c o n s t r u c c i ó n del complejo indus
t r i a l de Sines, a l sur de Lisboa. 
Fue ron detenidos dos j ó v e n e s de 
familias acomodadas. 

A L V A R O C U N H A L , OPUES
TO A L A DEMOCRACIA 

L I S B O A , 26. — ( E F E ) . — E l se-
cretario general del partido comu
nista p o r t u g u é s , A l v a r o Cunhal , se 
d e c l a r ó hoy contrario a l sistema 
d e m o c r á t i c o occidental "porque no 
se a d e c ú a a las condiciones del 
pa í s " , s e g ú n informa la agencia 
"Reuter". 

E n un cuestionario enviado a 
Cunha l por la citada agencia br i
t án ica , e l dirigente comunista por
t u g u é s af i rma t a m b i é n que no ha 
decidido todav ía las condiciones 
en las que su partido e s t a r í a dis
puesto a part icipar e n e l nuevo 
Gobierno de l almirante J o s é Pin-
heiro de Azevedo. 

A l a pregunta de s i a c e p t a r í a 
para Por tugal un sistema de de
mocracia parlamentaria, como di
cen aceptar otros partidos comu
nistas europeos, Cunhal responde 
"que l a o rgan izac ión de los pode
res de l Estado en Portugal son 
m u y diferentes a los de l sistema 
parlamentario europeo occidental. 
T a l sistema — a ñ a d e — no parece 
adecuado para las condiciones de' 
Portugal" . 

L A ECONOMIA PORTUGUE
SA 

L I S B O A , 26. — ( E F E ) . — P a r a 
subir l a empinada cuesta de s u 
r e c u p e r a c i ó n ecoriómica, Portugal 
ha concertado ya e m p r é s t i t o s este 
a ñ o de doce m i l millones de escu
dos (unos 24.000 millones de pese
tas) con bancos extranjeros. De 
ellos, seis m i l millones de escudos 
con g a r a n t í a de oro, informa la 
agencia france Presse. 

Esto ha declarado a l a citada 
agencia Antonio Cutieres miembro 
del consejo nacional del partido 

socialista y de l a asamblea eoaak 
tuyente portuguesa. Con esa ^ 
mera ayuda, estima que se p o S 
realizar u n programa de r e c u V r , 
cion económica que inc lu i rá a u S * 
tar las inversiones y una deva „ , 
cion d u r a » con e l objeto de e n í 
seguir una renta "per capita» 
dentro de mítico años de 1 500 ri 
lares. ao" 

E l déf ici t tradiciorial de la ba 
lanza comercial portuguesa se cu 
bna , hasta la revoluc ión , por la,' 
transferencias de los trabajadora 
emigrados. Pero a la baja ü n p o * 
tante de esos env íos desde el 2s 
de abr i l de 1974 se ha unido t 
ca ída de los ingresos del turismo 
(mas de u n 50 por ciento), creán 
dose un vacío en las finanzas dPi 
país . ei 

H a sido necesario echar mano 
del " ca l ce t ín" del antiguo régimen 
cuyas reservas en divisas —38 raí-
llenes de d ó l a r e s en 1973— e l equi-
valente a trece meses de importa^ 
clones, han desaparecido. Queda
ban las reservas me tá l i cas : 846 to-
neladas de oro, que s i rven de ga-
r a n t í a a u n e m p r é s t i t o de seis mil 
millones de. escudos. 

Los doce m i l millones de escu-
dos "frescos" que acaba de recibir 
Por tugal corren e l riesgo, sin em
bargo, de serv i r sólo para -poner 
a flote las empresas deficitarias 
D e s p u é s del golpe del 25 de abril 
de 1974, fueron doblados los sala-
r íos , pero l a inflacción, ya del oiv 
den del 60 por ciento, se ha "comí-
do" y a una gran parte de esos au. 
mentos. Los primeros gobiernos 
provisionales han querido frenar 
l a inf lacc ión controlando los pre
cios, pero e l resultado ha sido 
poner en dificultades a las empre
sas, "porque los precios no cubren 
los costos de p ro d u cc i ó n , de suer
te que l a mayor parte de ellas se
r á n deficitarias a fines de año . Por 
otro lado, una déc ima parte de la 
poblac ión act iva e s t á en p a r ó , dice 
France Presse. 

Cutieres estima que la s i tuación 
no es desesperada, siendo necesa
rio ante todo establecer e l orden 
pol í t ico y mi l i ta r a f in de sentar 
las bases para imponer medida* 
de austeridad. D e s p u é s , s e r á nece-
rio dejar subir los precios de for. 
ma controlada, bloqueando los sa
larios, reorganizar e l sector na
cionalizado y aplicar un programa 
riguroso de reforma agraria. De
b e r á t a m b i é n , s e g ú n Cutieres, com
batirse e l paro estimulando la 
c o n s t r u c c i ó n y firmando .nuevos 
acuerdos de emig rac ión . A esas 
medidas debe a c o m p a ñ a r una de
va luac ión del escudo del 20 al 30 
por ciento para estimular las ex
portaciones, a ñ a d e F rance Presse. 

Reforma Social Española se pronuncia por 
la pronta normal ización sucesoria 

se 

el 

el 

L a - D e l e g a c i ó n de Lugo nos re
mite e l siguiente comunicado de 
l a Asamblea Nacional de Promoto
res de Reforma Social E s p a ñ o l a : 

E l d í a 20 del a c tua l tuvo lugar 
e n M a d r i d u n a Asamblea de P r o 
motores de l a A s o c i a c i ó n P o l í t i c a 
R e f o r m a S o c i a l E s p a ñ o l a , e n l a 
que se h a examinado l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a nac iona l y en r e l a c i ó n 
con e l l a y corporat ivamente, se 
b a hecho u n a d e c l a r a c i ó n que se 
resume e n los siguientes puntos: 

1.°—-Que en los ú l t i m o s meses 
los factores que desde hace a ñ o s 
h a n venido impidiendo l a m a r 
c h a de l proceso po l í t i co e s p a ñ o l 
h a c i a metas de normal idad , 
h a n mostrado con c l a r a i n í l u e n 
c i a paxa malogra r e impedir 
desarrollo del esperanzador p ro 
g r a m a del Pres idente A r i a s . 

• ZP—Que, en consecuencia. 
Poder se encuent ra e n estos m o 
mentos ante t a l s i t u a c i ó n de con 
tradicciones in ternas , que e s t á 
m u y dif icultado, en l a p r á c t i c a , 
p a r a resolver los turgentes y g r a 
ves problemas que E s p a ñ a t iene 
planteados. 

3. °—Que l a incer t idumbre y l a 
insegur idad p o l í t i c a amenazan 
cada vez m á s l a prosperidad eco 
n ó m i c a , con u n a grave descapita 
l i zac ión , dada l a r e t r a c c i ó n 
l a i n v e r s i ó n exter ior y l a e v a s i ó n 
de recursos internos que se e s t á 
produciendo. 

4. °—Que esta s i t u a c i ó n exige 
que a l a mayor brevedad posible 
se produzca l a n o r m a l i z a c i ó n s u 
cesoria e n l a m á s a l t a mag i s t r a 
t u r a del P a í s , de acuerdo con las 
L e y e s Const i tucionales , y subsi-

1 guientes se proceda a tenor del 
siguiente esquema: 

a ) R e c o m p o s i c i ó n del Gobie r 
no e n e l sentido de t r ans fo rmar 
lo e n u n a u t é n t i c o Gabinete 
C o n c e n t r a c i ó n Nac iona l . 

b) L l a m a m i e n t o inmediato 
Pueblo E s p a ñ o l , c o n v o c á n d o l o 
u n esfuerzo de sol idar idad a c t i 
v a , de m á x i m a d isc ip l ina c i v i l 
y de ordenada m o v i l i z a c i ó n p o l í 
t i c a p a r a l a c o n s e c u c i ó n de 
futuro nac iona l e n e l marco 
u n Es t ado d e m o c r á t i c o de D e r e 
cho. 

c ) A m n i s t í a o indul to general 
p a r a todos los condenados y pro
cesados por los considerados po
l í t icos , que no e s t é n impheados 
en delitos comunes o de te r ro
r ismo. 

d ) R e v i s i ó n y m o d i f i c a c i ó n 

de 

del Es t a tu to de A s o c i a c i ó n P o l í 
t i c a en e l sentido de que pueda 
ser aceptado s i n reserva por to
das l as fuerzas ideo lóg icas espa
ñ o l a s s i n m á s e x c e p c i ó n que 
a q u é l l a s que propugnen o a d m i 
t a n l a s u b v e r s i ó n o l a violencia 
como procedimiento po l í t i co . 

e) T r a n s f o r m a c i ó n del Conse
j o Nac iona l , mediante R e f e r e n 
dum, de u n a C á m a r a de repre
s e n t a c i ó n de ideo log ías p o l í t i c a s 
organizadas, con miembros ele
gidos por sufragio un iversa l . 

f ) S o l u c i ó n inmedia ta del 
problema del S a h a r a , t r a n s f i 
r iendo a l a s Naciones U n i d a s l a 
responsabil idad provis ional del 
terr i tor io, ejerciendo l a defensa 
de los l e g í t i m o s intereses e c o n ó 
micos e s p a ñ o l e s ante los O r g a 
n ismos J u r í d i c o s In ternacionales . 

g) So l i c i tud inmedia ta de i n 
greso de E s p a ñ a e n l a N A T O y 
r e s o l u c i ó n en s u seno en proble
m a de l as Bases Mi l i t a r e s 
h a y a n de subsistir . 

h ) S o l u c i ó n del problema 
las relaciones con l a S a n t a Sede 
en e l sentido de operar l a m á s 
r á p i d a s e p a r a c i ó n e independen
c i a entre l a Ig les ia y e l Es tado. 

i ) G e s t i ó n urgente de l a i n 
c o r p o r a c i ó n de E s p a ñ a a l M e r c a 
do C o m ú n , a l Consejo de E u r o 
pa , Pa r l amen to Europeo, etc., co
mo miembro de pleno derecho. 

j ) I n t r o d u c c i ó n con base en 
l a vigente L e y O r g á n i c a de l E s 
tado de u n n i v e l intermedio de 
poder regional d e m o c r á t i c o entre 
el poder cen t ra l y los poderes 
provincia les y locales. 

que 

de 

k ) Apoyo mora l a l as sacrifi* 
cadas y valerosas Fue rzas de Or
den P ú b l i c o en l a t a rea de impe
di r que exiguas m i n o r í a s extre
mis tas s igan f a n á t i c a m e n t e em
p e ñ a d a s en precipi tar a l P a í s a l 
abismo de sangrientas locuras 
colectivas, s in perjuicio de que 
se proceda con l a mayor clemen
c i a posible a, l a h o r a de juzgar a 
quienes h a y a n intervenido en los 
asesinatos de modestos miembros 
de d ichas Fuerzas , s in que en 
n i n g ú n caso t a l ac t i tud pueda 
interpretarse como jus t i f icac ión 
m í n i m a n i remota de su v i l e i n 
humana acción. 

As imismo, l a Asamblea deci
dió hacer t a m b i é n u n l lamamien
to a todos los Sectores Pol í t icos e 
Ideo lóg i cos del P a í s , -tanto del 
R é g i m e n como de i a oposición, 
en e l sentido' de inci tar les , una 
vez restablecida l a normalidad 
consti tucional , a que tomen con
c ienc ia de que E s p a ñ a no puede 
ser hoy de unos y m a ñ a n a de 
otros, sino siempre de todos, y de 
que l a amenaza grave que pen
de sobre e l futuro nacional , i n 
defectiblemente c o m ú n , no se 
c o n j u g a r á de f o r m a definitiva 
sí, en función- de u n general de
ber de patr iot ismo y de ciudada
nía , de é t ica esencial de la con
vivenc ia , no se andan por anibas 
partes, con las manos de una 
s incera r e c o n c i l i a c i ó n tendidas, 
los necesarios medios caminos de 
encuentro y de entendimiento bá 
sico y defini t ivo entre todos los 
e s p a ñ o l e s . 

R e f o r m a Socia l E s p a ñ o l » 

de 

a l 
a 

u n 
de 

Reunión Cortina - Kíssinger 

CONTINUAN L A S NEGOCIACIONES 
H A S T A L L E G A R A UN ACUERDO 

E n una conferencia de Prensa 
dada tras las negociaciones d« 

W A S H I N G T O N , 26. — ( E F E ) . — 
E l ministro españo l de Asuntos E x 
teriores dijo hoy aqu í que se han 
hecho "decididos progresos" en sus 
negociaciones con su homólogo 
norteamericano, que c o n t i n u a r á n 
en Nueva Y o r k e l p r ó x i m o martes. 

D e s p u é s de dos horas y quince 
minutos, ambos ministros de Asun
tos Exte r io res se separaron y Pe
dro Cor t ina M a u r í dec l a ró que los 
dos estadistas s e g u i r á n en nego
ciaciones hasta que las acaben con 
acuerdo. 

hoy. Cort ina e x p r e s ó su creenci3 
de que sus negociaciones con Kis* 
singer t e r m i n a r á n virtualmente el 
p róx imo martes, en Nueva Y o r k 

"Estamos los dos en manos «0° 
la negoc iac ión y no la dejarenao* 
hasta que e s t é terminada, lo ovial 
quiere decir que no hay solución 
de continuidad entre e l acuerdo de 
1970 —que expira hoy— y un nue
vo acuerdo que s e r á enteramente 
nuevo", dijo Cortina. 
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B A L O N C E S T O 

C O N L A B A J A D E F A L I N 

U EXPEWCION DEL C D. LUGO PARTE HOY PARA BILBAO 11 

El domingo a las seis y cuarto, en el Pabellón, 
L a C a s e r a - B r e o g á n - Es tud iante s 

• DIFICIL COMPROMISO PARA IOS IIICENSES EN Sil PRIMER PARTIDO CASERO 

• LAZARO DESCARTADO Y PINTOR PUEDE SER E L NUEVO FICHAJE 

Martin Esperanza viaja con algunas dudas sobre 
el equipo que opondrá al Basconia 

A las ocho de esta m a ñ a n a sale con d i recc ión a BUbao —don
de p e r n o c t a r á - l a expedic ión del C. D . Lugo, que m a ñ a n a , a las 
chico de la tarde, se enfrentara al Basconia en el "López Cor-

^ Y a Ies decíamos ayer que era p r o b l e m á t i c a l a a l ineación de 
Falín que sufre molestias musculares. Tanto es así que, en efecto, 
quedó descartado después de la prueba que ayer le hizo Mar t ín 
Esperanza. , i • , . 

E l entrenador marcha y no marcha con el equipo decidido. 
Tiene pensado que jueguen: Gregui ; F a r i ñ a , Tapia , Iglesias, Alva -
rez- Cas tañeda , I r iar te , Miguel, Devesa; Veiga y Novo. Pero puede 
cambiar de parecer, ya que t a m b i é n se desplaza Unzueta y no 
descarta l a posibilidad de que entre en el "once" inicial , porque 
Camuel, aunque forma parte de l a expedic ión , no es tá en condi

ciones o cuando menos 
dos suplentes son Maní 

de aguantar todo el partido. L o s otros 
Váre la . 

Como y a nos explicaba ayer Mar t ín Esperanza, todos marchan 
con mucha i lus ión y con pretensiones de poder obtener a l g ú n 
punto. No es fácil, teniendo en cuenta que el Basconia acaba de 
vencer en Guernica y que a d e m á s es u n campo e l de Basoselay 
que no se le da muy bien a l C. D . Lugo, pero las esperanzas 
existen y se h a r á todo lo posible por sumar a l g ú n positivo. 

Claro que l a baja de Fa l ín es muy importante, porque aparte 
de no poder contar con un hombre valioso en e l centro del cam
po, su ausencia trastoca los planes y e l sistema de juego. 

E n f in , que las dificultades tampoco faltan, pero a veces ayu
dan a superarse. 

M A L O C A 

P U E D E J U G A R Y A M A Ñ A N A F R E N T E A L S E S T A O 

FEENMTDIZ, PlOCiOEWTE DEL ORENSE, 
M U E V O J ü f l A D O R D E L L E M O S 

El encuentro comenzará a las cinco de la tarde 
y i i x i i r i i i i i x i i x x X X X T T T T I T T T g T T T T Y Y T r r 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra C o r r e s p o n s a l í a , por Oter-
v a l d h 

E l Lemos y a tiene u n nuevo 
Jugador. Se t r a t a de F e r n á n d e z , 
centrocampista y defensa, que 
procede del C . D . Orense. 

E m p e z ó jugando en los j u v e 
niles del Orense pasa-ndo luego 
a l A t lé t i co y m á s tarde a l Avi iés 
pa ra retornar a l pr imer equipo 
de L a s Burgas . 

Cuen t a con v e i n t i t r é s a ñ o s y 
tiene porvenir por delante. Cabe 
l a posibilidad de que Juegue y a 
m a ñ a n a domingo frente a l Ses -
tao. 

L E M O S - S E S T A O 
Con m u c h a t ranqui l idad en los 

medios deportivos lo cua l no 
quiere decir n i mucho menos que 
i a v i s i ta del buen equipo vasco 
no despierte e l mayor temor en
tre los aficionados. Es tos se pre
p a r a n con l a i lus ión de siempre 
—poco m á s o menos— para acu 
d i r m a ñ a n a , domingo, a presen
c i a r este interesante encuentro 
Lemos - Sestao. 

L o s " c a c h o r r o s " lemistas, 
deseosos de que v a y a n los pr ime

ros puntos a s u casil lero, se h a n 
preparado esta semana con el 
mayor entusiasmo a l a s ó r d e n e s 
de P icho S u á r e z . 

E n e l par t id i l lo del jueves, 
frente a los juveni les lemistas y 
en e l que no pudieron actuar T e 
norio y Docampo por sufr i r a l 
gunas molestias, P icho S u á r e z 

rea l i zó cambios p a r a comprobar 
el rendimiento de algunos j u g a 
dores en puestos en los que h a b i -
tualmente no juegan por s i és tos 
fuesen necesarios frente a l S e s 
tao a l contar con u n a p l a n t í a 
t a n exigua como es actualmente 
l a del Lemos. 

E n cuanto a l a p r o m o c i ó n l e -

m i s t a p a r a m a ñ a n a , frente a l 
Sestao, no nos h a sido fac i l i t ada 
y s i bien creemos d i f e r i r á muy 
poco de l a del part ido ante e l 
Guecho. Esperamos poder ofre
cer la i n a ñ a n a a nuestros lectores. 

E l Lemos - Sestao d a r á co
mienzo a las 5 en punto de l a 
tarde. 

' M a ñ a n a , a las seis y cuarto de 
l a tarde, e n e l Pa lac io Mun ic ipa l 
de los Deportes — y que quede 
bien claro eso de M O N I C I P A L , 
pa ra las posibles deficiencias que 
se puedan apreciar—, L a C a s e r a -
Breogan se enfrenta ó} E s t u d i a n 
tes de M a d r i d en e l segundo par 
tido de l a c o m p e t i c i ó n l iguera. 

No es precisamente u n a com
parsa e l " c i n c o " estudianti l , por 
lo que los lucenses t e n d r á n que 
sacar a re luci r todas sus cua l ida
des y sapienza, p a r a t r a ta r de i n 
c l ina r e l marcador a s u favor. E s 
ineludible e l confrontar con el 
cuadro m a d r i l e ñ o , pero es Incues
tionable que no es e l part ido m á s 
i d ó n e o pa ra disputar e l B r e o g á n 
en estos inicios de s u rodaje. Y 
por supuesto menos en casa, y a 
que los de l a capi ta l e s t á n mucho 
m á s preparados, y a d e m á s l a c a 
l idad y t é c n i c a del bloque supera, 
sobre e l papel, a l a de los b l an 
quiazules. 

* L O Q U E H I Z O E L E S 
T U D I A N T E S E L P A S A 
D O D O M I N G O 

E l Es tudiantes en s u pr imer 
compromiso oficial , s u c u m b i ó ante 
e l Manresa por 77-73, en cancha 
ca ta lana . E s t o es lo que d e c í a n 
las c rón i ca s , del par t ido: 

" E l juego que se h a presencia
do en general, no h a alcanzado 
el n i v e l ó p t i m o que pueden ofrecer 
los dos equipos, pero s i n l legar a 
ser br i l lante h a sido bastante 
efectivo por ambas par tes" . Dice 
m á s adelante: " E l Estudiantes se 
m o s t r ó como e l equipo dif íci l de 
siempre, con los c lás icas entradas 
de Gonzalo S a g i - V e l a como su 
a r m a pr inc ipa l de ataque, efec
tuando e l conjunto u n juego bas
tante bien ordenado, bajo l a d i 
recc ión , del Joven base G i l , que 
h a causado muy buena i m p r e s i ó n 
por s u a c c i ó n cons t ruc t iva" . Es to 
es lo que comenta ^ A S " acerca 
del mencionado encuentro. Y as í 
encestaron los hombres del equipo 
m a d r i l e ñ o : G i l (10) , Meister (12), 
B e l t r á n ( 6 ) , G . Sog i -Ve la (18) , 

La clara victoria del Real Madrid en la primera 
eliminatoria de la Copa de Europa 

S u rival, e l D y n a m o de B u c a r e s t , es uno de los equipos fuertes en este torneo de l a Ü I M . 

«Si llego a saber la que se 
a rma , no digo n i u n a pa lab ra" , 
fue l a p r imera frase de don S a n 
tiago Bernabeu , cuando u n a r i a 
da de periodistas requi r ió sus 
respuestas a l t r iunfo del R e a l 

TORNEO JUVENIL DE 1.a CATEGORIA 
Vamos para l a tercera jo rnada 

del campeonato con los siguientes 
encuentros: 

S á b a d o , a las 5: Sagrado C o r a 
zón — C. D . S a n L á z a r o . 

Domingo, a las 10: Deportivo 
Lugo — S . G . Comercia l . 

Domingo, a las 12: S . D . S a a -
masas — i r i s de Magoy. 

P a r a e l encuentro de hoy no hay 
p r o n ó s t i c o c laro: e l Sagrado C o 
r a z ó n en su ú n i c a a c t u a c i ó n en l a 
1.a j o m a d a tuvo u n a a c t u a c i ó n 
bastante i rregular , y en cierto mo
do explicable, porque h a b í a m u 
chas caras nuevas y todo requiere 
su tiempo, en este caso l a fo rma
ción y acoplamiento de un equi
po; de a h í que esperemos esta su 
segunda c o n f r o n t a c i ó n p a r a ver 
e ó m o m a r c h a n las cosas. E n cuan 
to a sus rivales, los representan
tes del Puente, c o n t i n ú a n siendo 
u n a i ncógn i t a , porque en sus dos 
partidos jugados nada hemos po
dado ver, sa lvo u n equipo con 8 
jugadores y con l a fa l t a oue pre
sumimos mejores oue los que a c 
tuaron. S i bien el pr imer partido 
uevo u n a o l í m p i c a pasada, en el 
segundo, y no obstante esas def i 
ciencias, menos m a l oue a r a ñ ó un 
punto, y pudieron ser los dos, ÍO 
^ue no estuvo nada m a l . Pues 
oien. vamos a ver s i a l a tercera 
v a l a vencida. P r o n ó s t i c o incierto, 
f ^ a e l pr imer encuentro de l a 
jornada de m a ñ a n a , francamente, 
ofrezco todos mis respetos a l D e 
portivo Lugo, pero s i en este par -
tjtío se produjera u n simple e m 
pate, amigos míos , de verdad que 
me voy una temporada a tomar 
tes aguas a Gu i t i r i z . S i , poraue l a 
fu j enor idad de l a Comercia l es 
n ^ f Ü f 1 * 8 5 ^ 0-ue 110 hay el m í -
mmo margen para l a somresa. 

que se l a busquen ellos m i s -
S S . « m u n a superautoconfianza, 

3 ^ íes d i r á a los m u o h a t í h o s lo que 

viene a l caso a ese respecto, as i 
como t a m b i é n que hay que " e s c r i 
bir f ino y con buena l e t r a " , por
que esos tres puntos sobre l a 
Milagrosa hay que conservarlos 
como oro en p a ñ o . Simplemente, 
a q u í solo cabe pensar en cuantos 
v a encajar e l Lugo. E l encuentro 
que c ie r ra l a jo rnada y a es de c a 
r iz distinto, y por s i fuera poco, 
entre dos conjuntos de lo m á s 
opuesto que puede darse en el 
campeonato con respecto a s u tipo 
de juego. Q u i z á algunos, pensan
do en l a a c t u a c i ó n de ambos en l a 
jo rnada anterior, d ie ran como f a 
vorito a l I r i s , ¡o jo! . Y o sé por ex 
periencia que pa ra los de Magoy, 
desde hace algunas temporadas, e l 
Saamasas es el peor equipo que 
puede tocarle en suerte; s imple
mente porque no le v a , y s i el 
campo e s t á pé s imo , peor que peor. 
E l Saamasas es equipo muy fuer
te, de u n t e són a prueba de bom
ba, v a y a n bien o m a l las cosas; 
difícil papeleta p a r a e l I r i s , a 
quien le resul tan mejor equipos 
que aunque sean m á s potentes que 
sus r iva les de m a ñ a n a , juegan y 
dejan jugar, lo que no sucede en 
este caso respecto a l segundo 
t é r m i n o . E n t r e otros muchos c a 
sos a ú n recuerdo cuando los de 
Magoy fueron campeones por ú l 
t i m a vez imbatidos. p a s e á n d o s e 
p r á c t i c a m e n t e e n í a L i g a , y en su 
pr imera c o n f r o n t a c i ó n de Copa 
frente a sus oponentes de m a ñ a 
na , ¡hala!. , a escupir a l a calle. 
L o s dificultades las conocen bien 
los jugadores, s i ; ahora bien, esto 
no impl ica crear pesimismo a u l 
t ranza , eso tampoco, poroue cada 
uno tiene sus bazas, y lo in tere
sante es saber aprovecharlas . Por 
todn lo exrmesto, digamos, como 
es lógico, que las esnadas e s t á n en 
alto y cualquiera de los dos puede 
ser e l que l a maneie mejor. 

C.D. 

H I F T A D O S * Po' J . s . 

• Checoslovaquia, 1; Australia, 0 
en J I ? e S n a t o ! S ^ l 1 primer ^ n t e a su pa í s frente a AustraUa 
41 australiano T n L A , ^ para l a Copa Davis de Tenis , a l derrotar 
lebrado en Praga Alexander Por 2-6, 7-5 y 6-4, en encuentro ce-

australianonTonvnp«eí!tr0l entre J i r i Hrehec de Checoslovaquia y el 
bido a la falta L ^ i r 7 ° qUe ser suspendido en el quinto set de-
^ 6-3, 14 Es te ^ i ? 656 momento e l resultado era de 3-6, 4-6, 
« t tcuent ro de dobles. 86 r e a n u d a r á m a ñ a n a antes de comenzar el 

Madr id , frente a l D y n a m o de 
Bucares t por 4 goles a l . 

D o n Sant iago es as í . Sorprende 
siempre con sus frases pero con
sigue su proposito. F u e a r a i z de 
l a j u n t a general de l a sociedad 
deportiva que preside c u á n d o 
a n u n c i ó que pronto d e j a r í a l a 
presidencia del club. S o n muchos 
sus a ñ o s y p e n s ó que p o d í a lanzar 
l a sonda. E l eco fue m á s a l l á de 
lo que pensada y precisamente 
durante e l encuentro en e l que 
el R e a l M a d r i d de sus tiempos 
" i m p e r i a l e s " como u n per iód ico 
deportivo se a t r e v i ó a t i tu lar su 
crónica del encuentro, don "San-
t i " tuvo o c a s i ó n de conocer l a 
respuesta de sus " h i n c h a s " . P a n 
car tas por uno y otro lado del 
Estadio que l l e v a su nombre, r e 
c lamaban su a t e n c i ó n y l a de to
dos (los cincuenta mi l ) espectado
res que presenciaron en di rec
to e l encuentro pr imero de l a 
e l iminator ia de l a Copa de E u 
ropa. 

U N G R A N R E S U L T A D O 
P A R A E M P E Z A R 

Don «Sant i» , ya s a b e la 
respuesta. S i que r í a «medir» su 
popularidad, e n c o n t r ó el estí
mulo suficiente p a r a saber que 
si, que sus socios lo siguen apre
ciando y m á s , d e s p u é s de que e l 
R e a l se apuntase l a m á s c l a r a 
v ic tor ia de le p r imera ed ic ión de 
l a Copa de E u r o p a en sus ú l t i 
mas temporadas. Cua t ro goles a l 
D y n a m o de Buca res t es u n gran 
resultado siempre, pero mucho 
m á s s i se tiene en cuenta que 
el equipo rumano e s t á en plena 
temporada en su p a í s , mient ras 
que el M a d r i d se puede decir 
que comienza a rodar, y a que 
d e s p u é s de l a temporada v e r a 
niega, solamente se l l evan j u g a 
das dos jornadas de l iga. 

Y a se sabe que es l a suerte 
l a que empareja a los equipos 
en l a disputa de esta Copa eu-
ropa, l a m á s importante y f a 
mosa de los tres que organiza 
l a U E F A . Por ese sorteo, los dos 
equipos m á s fuertes, como so
bre el papel lo e ran e l R e a l M a -
y e l Dynamo , quedaron enfren
tados en l a p r i m e r a jo rnada . E l 
encuentro de vuel ta , t ras este 4 
a 1, se puede decir que s e r á r e 
lativamente fácil , aunque ya sa
bemos lo que es el fú tbo l . P e 
ro en f in , a ú n siendo muy pesi
mistas, se puede decir que el 
equipo e s p a ñ o l tiene sa lvada l a 
el iminator ia . Y dejar en l a cune
ta nada menos que a u n D y n a m o 
de Bucarest es empezar haciendo 
lo más difícil. 

Pero lo mejor del caso es que 
el R e a l M a d r i d d e j ó ver que es
t á bien preparado. F í s i c a m e n t e 
apuntaron u n a puesta a punto 
muy completa, lo que ind ica que 
M i l j a n i c y s u preparador físico, 
Rasidic, han hecho una buena l a 
bor. E l pr imer gol fue del R e a l , 
por medio de Camacho , que com
p le tó u n a g ran jugada p a r a p a 
sar a l f i n a l a S a n t a m a r í a que 
r e m a t ó imparable . E s t e gol l legó 

pronto, pero como e l aficionado 
quiere y a no solo que gane su 
equipo, sino que resuelva u n a 
e l iminator ia • de ida y vuel ta en 
su propia casa, se impacientaba 
en pr incipio, : porque no l legaban 
m á s goles... ¡ ¡ q u e tiempos aque
llos en que lo importante e r a j u 
gar! ! 

..-Aunque ahora que lo pienso 
¿ e x i s t i e r o n esos tiempos?.. . L o 
cierto es que Roberto M a r t í n e z , 
el discutido oriundo m a a r i ü i s t a , 
que es e l hombre que siempre es
t á a l l í , en l a zaga, p e r d í a ocasio
nes (cosa lógica p a r a quien s i em
pre esta en donde se meten los 
goles y que no le ocurre a los 
que ev i tan las dif icul tades) . L o s 
seguidores del club le gr i ta ron 
por ello, y no h ic ie ron bien. D e 
todas formas tuvieron e l gol de 
Roberto M a r t í n e z , como es de 
costumbre y otro de Netzer y f i 
nalmente, cuando y a no conta
ban dos minutos m á s del tiempo 
reglamentario, otro de S a n t i l l a -
na . 

Todos los tantos estuvieron pre
cedidos de buenas, bonitas e i n 
teligentes jugadas. H a b í a buen 
fú tbo l y esto reva lor iza e l t r i u n 
fo. T a m b i é n lo h a b í a , como no, 
por parte de los rumanos, que 
consiguieron su gol cuando y a 
t e n í a n tres en contra , pero que 
fue de u n a f ac tu ra impecable y 
s in que precisamente se debiese a 
fa l lo contrario. M a r c ó Lucoscu 
p a r a e l Dynamo, pero inmedia ta 
mente d e s p u é s l l e g a r í a otro gol 
del Madr id . No h a b í a so luc ión 
p a r a s u derrota, que les pone 
p r á c t i c a m e n t e en l a cuneta. 

E L R E A L M A D R I D I M 
P U S O S U E S T I L O 

No fueron muchos los especta
dores en e l estadio Sant iago B e r 
nabeu, pero esto hay que a c h a 
c á r s e l o s in duda a l a te lev i s ión , 
que lo servia a domicilio y que 
l a temperatura e r a m á s bien .fría 
y l a l l u v i a h a b í a amenizado Jas 
dos jomados procedentes. D e 
todas formas, i a prensa dio r e 
flejo de has ta que punto in tere
saba este part ido y con que e n 
tusiasmo se a c o g í a a l t r iunfo m a -
dridis ta . 

D i m i t r u Nicolao, " M i s t e r " del 
D y n a m o ve y a a l R e a l c l a s i f i ca 
do, aunque espera que s i su equi
po se presenta completo en B u 
carest, p o d r á n dar i a vue l ta a 
l a e l iminator ia . 

Nicolao s e ñ a l o como disculpa 
" H e m o s acusado l a s bajas sobre 
todo en el centro del campo, don-

, de h a exist ido g r a n superioridad 
del R e a l Madr id . T a m b i é n n a 
habido var ios errores por parte 
de in is jugadores" . 

E n cuanto e l resultado, no 
ocu l t ó que r e c o n o c í a que h a b í a 
sido justo y que no t e n í a n a d a 
que oponer. Todo fueron alego
r í a s p a r a e l vencedor, pero l a 
r é p l i c a adecuada a t a n t a a m a b i 
l idad l a e n c o n t r ó e n M i l j a n i c , 
que pese a todo sigue temiendo 
a l Dynamo, equipo que como é l 
dice, "es capaz de levantar c u a l -

B E R N A B E U 

quier resultado adverso y dar
nos l a sorpresa en R u m a n i a " . 

Por los d e m á s , contrastes de p a 
receres daban a l R e a l M a d r i d co
mo equipo clave esta temporada 
en l a Copa de Europa . Y a hace 
ocho a ñ o s que e l equipo madr i le 
ñ o c o n q u i s t a r á s u ú l t i m a copa y 
v a siendo hora de que vuelva a 
su antiguo esplendor. 

E l cuadro del R e a l M a d r i d lo 
formaron en este part ido: 
Miguel Ange l ; So l , Beni to y C a 
macho; P i r r i y del Bosque; S a n -
t i l l ana , Netzer, A m a n d o , B r e i t -
ner y Roberto M a r t í n e z . 

Po r los rumanos: Cons tan t i -
noscu; Choran , Sandu , L u c u t a ; 
Salmaneanu, Mar i r ; L u c e s c u, 
Geordescu, Muracscu y Custov. 

Pienso que h a y que fe l ic i tar a los 
ejecutivos, porque el m é t o d o es 
acertado. 

* L A Z A R O NO, P I N T O R , 
P U E D E 

L a s conversaciones que se ve 
n í a n sosteniendo con L á z a r o , l i a 
r a que pasase a formar par te del 
p lante l lucense, h a n f inal izado 
s i n fruto alguno, y a que t a l y co
mo estaba acondicionado el f ioha-

j e de l jugador, l a o p e r a c i ó n no e r a 
m u y rentable p a r a nuestro Club . 
Pero no por eso, se h a n cortado 
de cuajo l as negociaciones con 
jugadores, sino que los directivos 
quieren completar e l cupo de f i 
chas de que disponen. Suena co
m o probable a d q u i s i c i ó n Pintor . 
D e hecho se e s t á en conversacio
nes con él . A ve r s i hay suerte. 

M O U R I Ñ O C A S T R O 

La culpa la tuvieron los nervios 

Floja actuación de las patinadoras 
españolas en el Mundial 

L A Z A R O 

Mariano G a r c í a ( 0 ) . P i n e d a ( 4 ) , 
Cambronero ( 5 ) , Sor i ano ( 6 ) , y 
J . L u i s Sag i - V e l a (12) . 

Con estos datos e l aficionado 
lucense y a se puede dar cuenta 
del antagonista que el domingo 
e s t a r á en pugna con nuestro r e 
presentante en P r i m e r a Divis ión . 
L o s dos equipos l u c h a r á n por des
terrar e l cero de sus respectivos 
casilleros. Esperemos que los p u n 
tos se queden en casa . 

i r P A R T I D O D I F I C I L . . . 
A pesar de l a ansiedad que t ie

nen los lucenses de que se consi
gan los dos primeros puntos, hay 
que reconocer que l a cosa e s t á d i 
fícil. E l Estudiantes no v e n d r á a 
Lugo •• da r facilidades, y e l B r e o 
g á n tiene l a ob l igac ión de agradar 
a sus seguidores. C l a r o que razo
nando u n poco l a cosa, e l que m á s 
y ©1 que menos, se d a cuenta de 
que v a a ser complejo e l alzarse 
victorioso, aunque l ó g i c a m e n t e no 
se puede descartar l a idea, por
que efectivamente con l a poten
cialidad que se cuenta y el apoyo 
del púb l i co se puede conseguir. 
Alfonso M a r t í n e z , Alfredo Pé rez , 
y Bob F u l l a r t o n . m á x i m o s enees-
tadores del B r e o g á n en Pineda, 
t e n d r á n que aumentar ostensible
mente s u tanto por cien de r e n 
dimiento, contando con los a l e n 
tadores gritos del p ú b l i c o , y a s í es 
muy probable que e l t r iunfo nos 
sonr í a . 

A C I E R T O B U R O C R A T I 
C O 

No cabe duda que los regidores 
de L a Case ra - B r e o g á n , con e l 
nuevo m é t o d o de pago, h a n dado 
muchos facilidades a los a f ic iona
dos a l basket pana que se hagan 
socios de l a entidad. A y e r comen
t á b a m o s que h-^bía cierto a i re de 
discordia entre los seguidores. 
Pero hoy no nos queda otro reme
dio que hacer eco de lo bien que 
han encajado esta medida de p a 
gar e l recibo en dos etapas, pa ra 
suavizar e l ' do lo r " que causa 
desprenderse de 2.500 pesetas. 

B R I S B A N i E ( .Austral ia; , 26. — 
( A L F I L ) - — L o s nervios y l a res -
ponsaDiiidad h a n traicionado es
t a noche a l as pat inadoras espa
ñ o l a s en l a prueha de pat inaje 
libre femenina . B i e n es verdad, 
que por p r i m e r a vez se n a n colo
cado l as t res pat inadoras dentro 
de l as diez pr imeras plazas. Pero 
las esperanzas de que C i o n í n V i 
n a g r a suoiera a l podium, se h a n 
e s í u m a a o , porque l a has t a esta 
noche suocampeona que e m p e z ó 
muy bien a r a í z de u n a ca ida , se 
d e s c e n t r ó y no pudo mantener l a 
ven ta ja de f iguras obligatorias, 
pese a que t res de los jueces le 
dieron e l segundo puesto. S i u n 
cuarto juez hubiera hecho lo 
mismo C i o n í n V i l l a g r á h a b r í a 
quedado suocampeona. No fue 
as í , quedando c ias i l i cada en q u i n 
to lugar, R o s a M a r í a L a g u n a no 
estuvo a fo r tunaaa en su ac tua 
c ión , m u y por bajo de sus posi
bilidades, con dos c a í d a s que le 
res taron puntos, quedando en d é 
cimo lugar, M a r i P i l i Penagos 
fue l a mejor e s p a ñ o l a en libre, 

l á s t i m a que e n f iguras obligato
r i a s no tuviese margen suficiente, 
pero no obstante se c las i f icó no 
vena. 

T r i u n f ó l a a l emana S i g r i d M u -
l ienbach, que hizo u n a excelente 
a c t u a c i ó n , bordando l a p r imera 
parte de su disco mus ica l con l a 
c a n c i ó n e s p a ñ o l a E l R e ü c a n o . 

L a c l a s i f i cac ión f i n a l de l a 
prueba femenina fue l a siguiente: 

1. — M u 11 e n b a c h ( A l e m a n i a ) , 
1.150 puntos. 

2. —Deora P a l m ( U S A ) , 1.123, 
3. —^Natalie D u n n ( U S A ) , 1.121,1. 
4. —Corne l ia S c h m o l l ( A l e m a 

n i a ) , 1.081,1. 
5. — A s c e n s i ó n V i l l a g r á ( E s p a 

ñ a ) , 1.082. 
6. — C r i s t i n a B u r s i ( I t a ) , 1.046. 
7. — R o b i n D a y n e ( U S A ) , 1.045,3. 
8.—Gabrielle B e c k ( A l e m a n i a ) , 

1.027,9. 
9. — M a r i P i l i Penagos (.Espa

ñ a ) , 1.026,3. 
10.—iRosa M a r í a L a g u n a ( E s p a 

ñ a ) , 1.019,2. 
Por l a m a ñ a n a se ce l eb ró l a 

prueba de f iguras obligatorias 
mascul inas . E n pr imer lugar que
d ó Obrecht ( A l e m a n i a ) , 502.3 
puntos; segundo, Nieder ( A l e m a 
n i a ) , 495,1 y tercero l á e n h a r t 
( S u i z a ) , con 491,9. 

L o s e s p a ñ o l e s J u a n C a r m e n a , 
once puesto y 436,8 puntas y pues
to trece, Feder ico G i l , con 429. 
T o t a l de pat inadores veint icinco. 

Campeonato Juvenil de la Zona Sur 

Mañana dos partidos: Sarriana - Arenas 

y Calasancio - Independiente 
M O N F O R T E D E LEMOÓ.—• (De 

nues t ra C o r r e s p o n s a l í a , por M O U -
R E L O ) . 

T r e s interesantes encuentros se 
j u g a r á n e l domingo d í a 28, e n j o r 
nada m a t i n a l , dentro de l a terce
r a j o r n a d a del Campeonato R e 
gional de F ú t b o l J u v e n i l , segunda 
c a t e g o r í a . Z o n a S u r . 

E n e l campo de S a n g o ñ e d o se 
enfrentan e l C h a n t a d a y e l Lemos 
J u v e n i l . Sobre e l papel p r o n ó s t i c o 
fáci l dado que el C h a n t a d a debe 
imponerse con re la t iva fac i l idad 
a l r i v a l de turno, e l Lemos J u v e 
n i l , a pesar del buen part ido r e a 
lizado e l pasado domingo. 

E n e l campo de " L a s I n s u a s " , 
S a r r i a n a y Arenas c o n t e n d e r á n 
p a r a l levarse los dos puntos en l i 
tigio. E n pr incipio sale como f a 
vori to e l equipo monfort ino que 

debe vencer aunque con apuros, a 
u n a S a r r i a n a que e n s u campo 
r e s u l t a r á m u y dif íc i l . 

T a m b i é n e l domingo, a p a r t i r 
de las 12 de l a m a ñ a n a , en e l 
campo de los Padres Escolapios, 
partido cumbre de es ta j o m a d a , 
a l enfrentarse e l Ca lasanc io y é l 
Independiente, actualmente p r i 
mer clasificado aunque con u n 
part ido m á s . Par t ido de dif íc i l 
p r o n ó s t i c o , dado que se enfrentan 
dos de los mejores equipos de l 
campeonato, ambos imbatidos, 
a d e m á s de ser u n part ido de r i v a 
l idad local . C o n todo creemos que 
en condiciones normales é l C a l a 
sancio debe imponerse a l equipo 
de l a F l o r i d a . 

E n es ta jo rnada descansa e l 
Tabeada . 

VICTORIA DEL RACING JUVENIL 
EN RABADE (5-1) 

E n e l camp> de " C u a t r o V i e n 
tos" de R á b a d e se d i s p u t ó e l e n 
cuentro de fú tbo l correspondiente 
a l a tercera jo rnada del Campeo
nato J u v e n i l de las R í a s Al t a s , 
entre e l R á b a d e y e l R a c i n g V i -

Nota del Club La Casera-Breogán, C. B. 
Se pone en conocimiento del públ ico en general, que quieran darse 

de alta como socios de este Club, que los precios de las distintas cate
gor ías s e r án los siguientes: 

Socio masculino, anual 2.500 pesetas 
" femenino " 1.500 
" j ú n i o r " 1.250 
" infanti l " 750 " 

Este pago puede hacerse en dos veces, es decir, la mitad de l a cuo
ta al darse de alta y el resto en el mes de enero. 

Recordamos igualmente, que las oficinas del Club e s t a r á n abiertas 
hoy de 7 a 9 de la noche. Mañana , s ábado , de 5 a 9 de l a tarde y el 
domingo durante la m a ñ a n a de 11 a 1.30. 

CONSniDCION DE IA "PMA BREOGAN" 

La fotografía de Barreiro recoge a un grupo de jugadores, directivos y miembros de ia "Peña 
Breogán" que ayer quedó constituida en Lugo, concretamente, en el "Bar Breogán" Espere
mos que este sea el comienzo de la constitución de otras peñas que apoyen, tanto'moral 
económicamente ai C. B. La Casera-Breogán, máximo representante 

categoría de honor del basquet nacional 
lucense y gallego 

como 
y en la 

l la lbés . E l resultado fue de 5-1 
favorable a los villalbeses. 

E l resultado t a n abultado de
muest ra l a superioridad de los 
campeones gallegos, sobre todo e n 
el p r imer tiempo, en e l que e l 
equipo local no log ró l legar a l a 
puerta defendida por Car los n i 
una sola vez. 

E l resultado es cloro y contun
dente, a ú n s i n poder costar e l 
R a c i n g con l a c o l a b o r a c i ó n de 
A l v a r i ñ o , u n chico de 14 a ñ o s , que 
a l ineó en los partidos cont ra B u -
re l a y M o n d o ñ e d o . motivo por e l 
que e l R a c i n g fue sancionado con 
l a p é r d i d a del punto conseguido 
en M o n d o ñ e d o , y con los dos ga 
nados frente a l B u r e l a . 

A pesar de todo este problema de 
papeleo, e l equipo de chavales del 
R a c i n g h a demostrado que en 'o 
deportivo ss u n equipo que h a V á 
que tener en cuenta en esta com
pe t i c ión . 

L a a l i n e a c i ó n que p r e s e n t ó e l 
equipo v i l l a lbés frente a l R á b a d e 
fue e l siguiente: 

Car los ; J u l i á n , Manolo, Palomo; 
R o c a 11, Se i j a s ; C o t é , Vivero , V e -
loso, Adolfo, Cu r r a s . E n e l segun
do t iempo s a l i ó R o c a 1 en lugar 
de C u r r á s . 

L o s goles fueron conseguidos 
por Vivero , C u r r á s , Coté , Se i jas 7 
Adolfo, los cinco en el pr imer 
tiempo, que f ina l i zó con e l r e su l 
tado de 5 a 0. 

E n e l segundo e l R a c i n g se con
f o r m ó con e l resultado, y con el lo 
d o m i n ó m á s e l R á b a d e , de donde 
vino u n a jugada que t e r m i n ó en 
un pesalty, ocas ión que a p r o v e c h ó 
el R á b a d e p a r a conseguir e l gol 
del honor. 

Creemos que con e l equipo que 
tiene e l R a c i n g , puede aspi rar a i 
t í tu lo , a pesar de que los equipos 
de cabeza le l l evan tres o cuat ro 
puntos que fueran e l regalo que 
les c o n c e d i ó l a F e d e r a c i ó n . Y a l 
mismo tiempo felicitamos a los 
jugadores y a s u entrenador D o 
m í n g u e z por seguir con esa fuerte 
mora l de c a r a a l campeonato, a 
pesar, repito, de todos los proble
mas que este a ñ o se le presenta
ron a nuestro equ ipo ,—RAMUDO. 
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
5oU 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
5f»0 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 

2 x 
1 x 

_ SABADO, 27 de Septiembre de 1975 

C O T I Z A C I O N E S DE B O L S A 
. F A C I L I T A D A S POR E L 

' B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exte r io r 
Hispano 
Ibér ico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urquijo 
L de Ca ta luña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U . Eléctrica 

SiDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada , 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
K e L Aragonesa M, 
Cepsa 
Sniace 
Petrol íber M., 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera .., 
Nicas « .. 

P A P E L E R A S : 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro „ 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis , 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera ..... 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral . Azucarera 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartlmbao 
Cart isa 
Fibansa 
Gral . de Inversiones 
Insa , 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
1. Agrícolas , 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Santander 
Telefónica 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

745 
910 
580 
509 
517 
612 
720 
967 
660 
745 
625 

567 

533 

104 

132 
116 
140 
115 
152 
211 

137 
131 

132,50 

90,50 

156 
151 
305 
105 

300 

205 

335 

126 

117,50 

673 
268 
218 

270 

235 
219 

205 

190 

712 
173 
147 

330 
324 
330 
133 
528 

101,01 

321 
74 

Cotización 
del día 

750 
912 
580 
509 
517 
614 
720 
967 
650 
745 
625 
838 

567 

533 

126 

131 
116 

115 
151,75 
209 

136 
130 

130,75 

90 

158 
151 
306 
105 

299 

215 

335 

441 
450 

127 

675 

275 

241 
217 

208 
350 
190 

712 
169,50 

175 
330 
324 
335 
132 
524 

101,32 

330 
74 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Coflzación 

745 
912 
582 
503 
515 
613 

660 
750 
623 

565 
385 

131,50 
116 . 

116 
150,50 
210,50 

136,50 
128,50 

132,50 

210 
149 

157 
151 
307 

302 

273 
337 

443 
459 
388 

525 

189 

150 

320 

525 

160 

101,01 

335 
73 

Cotización 
del día 

d. 

750 
912 
582 
505 
517 
617 

655 
750 
625 

565 
387 

102 
130 
131,50 

116 
150,50 
210 

135 

131,50 

89 

105 

212 
149 

159 
152 
310 
106 

301 

268 
340 

440 

116 

669 

253 

208 

189,50 

150 

322 

525 

163 
290 

101,32 

328 
73 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

745 
905 
577 

510 
615 

975 
660 
747 
620 

710 

122 

103 

129,50 

152 
208 

135,50 
129 

131,50 

141 

294 

305 

300 

211 

335 

75 

218 

190 

175 

101,01 

330 
72 

Cotización 
del día 

750 
905 
580 

655 
747 
625 

715 

3.175 

101 
127 

150,50 
209 

136 
129 

130 

137 

295 

307,50 
108 

300 

215 

337 

442 
450 

190 

101,32 

330 
74 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
E l Milagrosa se desplaza mañana a Parga Ajedrez 

Mundo, preparador del cuadro milagrosista La boda de Spaski 

se adelanta al 30 

de septiembre 

L a S. D . Milagrosa se desplaza 
m a ñ a n a , domingo, a Parga con e l 
fin de disputar un encuentro amis
toso frente a l t i tular de aquella 
vi l la . 

L a sal ida se e f e c t u a r á desde l a 
Plaza de la Milagrosa a las tres y 
media de la tarde, e i r án los si
guientes jugadores: Luc io , Otero, 
López, Viñas , Michi, Lolo, Vi label la , 
Mejuto, Moncho, Morandeira, Víc

tor, Abe l , Paco, López I I , Oscar, 
Mendoza y Wily . 

Por otra parte, s e g ú n nos ha ma
nifestado e l secretario de la enti
dad, Lu i s López Gorgoso, la 
S. D. Milagrosa tiene entrenador. 
Se trata de Mundo, que ya en 
otras ocasiones p r e p a r ó al equipo. 

Son nuevos en e l equipo Viñas , 
Vilabel la , Víc tor y Xabarda. 

Expectación ante el partido que mañana 

disputan el Atlético Lugo y el Hostelería 
Ha despertado, como es natural , 

mucho i n t e r é s e l encuentro que 
m a ñ a n a , domingo, a las cuatro y 
media de l a tarde, d i s p u t a r á n en 
el "Ange l Carro" e l At lé t ico Lugo 
y la S. D . Hos te le r ía , correspon
diente a l a pr imera eliminatoria 
del Campeonato Nacional de A f i 
cionados. 

L a s fuerzas, aunque no se sabe 
en realidad cuá l es en este mo
mento l a potencialidad de los 
equipos, e s t án muy niveladas y 
por eso el resultado es incierto. 

Como les adelantamos ayer. Pa
checo e s t r e n a r á su cargo como 
entrenador de l f i l i a l del Club De
portivo Lugo, y anteriormente lo 
era del cuadro hostelero. 

Matías Rubio nombrado director adjunto 
del Departamento de Deportes 

M A D R I D , 26.— ( A L F I L ) . — Con 
fecha de hoy, el delegado nacio
nal de Educac ión Física y Depor
tes, T o m á s Pelayo Ros, ha firma
do el nombramiento de Mat ías R u 
bio como director adjunto del De
partamento de Deportes. 

E l director del Departamento 
de Deportes es Anselmo López , 
quien es t a m b i é n subdelegado en 
funciones, a las ó r d e n e s directas 
del delegado nacional. 

NINGUN C E S E F E D E R A T I 
VO ACORDADO HASTA 
A H O R A 

E n los medios' informativos se 
especula l a probobilidad de ceses 
inmediatos en algunas federacio
nes deportivas. Ceses que, en al-

Certamen de Fotografía 
Deportiva 

L a De legac ión Provincial de E d u 
cación Fícica y Deportes de Oren
se, ha convocado un Certamen de 
Fotograf ía Deportiva, en la que 
pueden participar todos los fotógra
fos profesionales y aficionados de 
cualquier provincia. 

g ú n caso, se rumorea que se han 
producido. 

U n portavoz de l a Delegac ión 
Nacional de Educac ión Física y 
Deportes ha asegurado esta maña
na a " A l f i l " que, n i n g ú n cese que 
afecte a presidentes de federacio
nes ha sido acordado hasta e l mo
mento. 

"Esto no quiere decir —añad ió 
el citado portavoz— que no se 
produzcan en su día ; pero por el 
momento no se ha tomado acuer
do alguno al respecto". 

5.D. San Lázaro 
Se ruega a los jugadores juve

niles pertenecientes a esta Socie
dad, que se personen hoy, sába
do, a las 4,30 de l a tarde, en e l 
campo del Polvor ín , para jugar e l 
partido correspondiente a l a jor
nada de hoy. 

A T L E T I C O L U G O 
Se ruega a los jugadores de este 

Club se personen hoy, a las ocho 
menos cuarto de l a noche, en e l 
local social del C. D . Lugo, Rua-
nueva, 13. 

E l Banco de Vizcaya inauguró sucursales 
en Santiago y Pontevedra 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 26. — E n la m a ñ a n a de hoy, 
con ocas ión de la inaugurac ión de 
las Sucursales de Santiago de Com-
postela y Pontevedra, el Banco de 
Vizcaya ce lebró consejo en la C i u 
dad del Após to l , que estuvo presi
dido por el titular, excelent ís imo 
señor Conde de Cadagua. 

Tras el consejo tuvo lugar el 
acto de bendic ión de la Sucursal de 
Santiago, situada en k calle del 
Dtíctor Teijeiro, n ú m e r o diecisiete, 
al que asistieron l a casi totalidad de 
los consejeros. 

Final izada la bendic ión , hemos 
charlado con el presidente y con 
el consejero-delegado, Conde de Su-
perunda, los cuales nos expusieron 
los planes de expans ión del Banco 
de Vizcaya en nuestra región, así 
como los pormenores en cuanto a 

la par t ic ipación de la Entidad en 
la casi totalidad de las industrias 
a ubicar del Banco en las facto
rías de Celulosa y Papel, industria 
totalmente integral, a instalar en 
la localidad coruñesa de Puentece-
so y que vendrá a contribuir de 
modo destacado a la expansión in
dustrial de la región gallega en 
donde el Banco de Vizcaya tiene 
m á s inversión que fondos recogi
dos por sus distinguidas Sucursales 
instaladas en Gal ic ia . L a Entidad 
participa igualmente en la Central 
Nuclear a construir en Regodela-
Jove y en las factor ías de Alúmi 
na-Aluminio. 

Por la tarde, en Pontevedra, los 
miembros del consejo del Banco 
de Vizcaya y altos cargos del mis
mo, asistieron a l a inaugurac ión de 
otra nueva Sucursal. 

LA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID, 
¥ BILBAO 

M A D R I D , 26. — ( C I F R A ) . — 
Cierta p revenc ión ex t rabursá t i l ha 
motivado que la jornada final de 
la semana se haya manifestado 
muy sostenida en sus precedentes. 
E l inversor se ha marcado un 
compás de espera hasta el próxi 
mo martes y ver acontecimientos 
que puedan afectar a la evolución 
económica del país. 

E l dinero no ha sido muy abun
dante, n i tampoco el papel, por 
lo que las operaciones se han 
visto cansadas sin muchas dife
rencias de cambios. 

E n esta l ínea operativa está e l 
grupo bancario, especialmente e l 

•sector comercial, con tres cen té 
simas de subida, por la baja del 
sector industrial de 21 centés i 
mas. T a m b i é n los sectores de i n 
versión, monopolios y varios, con 
pequeñas diferencias positivas y 
mucho sostenimiento de fondo. 
No obstante, l a con t r a t ac ión de 
acciones y cupones de Telefónica 
sigue siendo factor importante 
para la evolución del mercado y 
todavía no se ve bache desmere
cedor en sus cotizaciones, n i en 
el volumen de negocio. 

M a l las acciones eléctr icas, que 
en la jornada han cotizado con 
mayor n ú m e r o de órdenes ven
dedoras, cediendo el índice 0,44 
centés imas . Irregular el grupo i n 
dustrial, con mejoras en los valo
res qu ímicos y pérdidas en los 
siderúrgicos. Y mejor evolución 
en constructoras e inmobiliarias, 
con 34 centés imas de subida. 

E l índice general ponderado 
cierra la sesión con una baja de 
sólo ocho centés imas y una pun
tuac ión de 93,05 por ciento. 

L o s valores contratados en ren
ta variable han sido 147, de los 

que 37 suben, 30 bajan y 80 re
piten en sus precedentes. 

B A R C E L O N A , 26.— ( C I 
F R A ) . — L a Bolsa de Barcelona 
cierra la semana con una sesión 
equilibrada que consolida las me
joras obtenidas e l martes y jue
ves. Se ha operado sobre un fon
do relativamente firme y con es
casa an imac ión , quedando a l cie
rre el mercado sin or ientac ión 
definida. 

E n total se han contratado 127 
clases de acciones de las que 37 
suben, 27 bajan y 63 repiten 
cambio. E l índice general pon
derado avanza una centés ima y 
cierra a 96,14, 

B I L B A O , 26. — ( C I F R A ) . — 
E l t é r m i n o de la semana bursát i l 
no ha significado variación algu
na respecto a la or ien tac ión que 
dominaba con anterioridad la ne
gociación, al comprabarse una si
tuac ión firme en los corros ban
cario y qu ímico , y una posición 
débil en torno a s iderúrgicas y 
eléctr icas , todo ello dentro de un 
discreto volumen de negocio. 

L a misma ampl iac ión de capi
tal de Telefónica no ha registra
do la menor an imac ión , devolvién
dose las acciones a l mismo cam
bio y ser objeto los cupones de 
mejora de una peseta. 

H a t ;rminado la negociación 
de los derechos de suscripción del 
Banco de Santander y Olarra , que 
ofrecen avances de 3 y 1 pesetas. 

E l cierre se hace con dominio 
de la oferta, salvo en el grupo 
s iderúrgico , que registra demanda. 

Indice general 91,08 + 0,21. 
Suben 20, bajan 16 y repiten 30. 

M O S C U , 26. ( A L F I L ) . — E l en
lace ma t r imonia l entre e l ex c a m 
p e ó n mund ia l de Ajedrez B o r i s 
Spassk i y l a francesa S t a S tccher -
bzchev se h a adelantado a l p r ó x i 
mo 30 de septiembre, s e g ú n h a 
manifestado é s t a ayer tarde, desde 
l a m i s i ó n comercial f rancesa en 
donde prestaba sus servicios, y 
acualmene se encuenra refugiada. 

B o r i s Spasski se d ivorc ió de su 
p r imera mujer el pasado jul io . E l 
ex c a m p e ó n , p e r d i ó e l t í t u l o desde 
h a c í a 45 a ñ o s "propiedad sovié 
t i c a " , frente a l norteamericano 
Boby Fiecher en 1972. 

d i r e c t o 
L i n e a 
c o l o r 

Lea HOJA D 
E L T I E 

E N L U G O 
Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
P re s ión , 718,9; temperatura máx ima , 17,8; temperatura míni

ma, 13; humedad relat iva del aire, 92%; d i recc ión del viento. Su
roeste; velocidad del mismo, 54 k i lómet ros por hora; agua caída, 
30 litros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t i m a s veinticuatro horas ha llovido en Galicia, Cantá

brico, puntos del Duero, Sistema Central y cabecera del Ebro, 
y de forma muy dispersa en Canarias. L a mayor prec ip i tac ión la 
ha registrado Santiago de Compostela, con 70 litros por metro 
cuadrado. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 33 grados en 
Murcia y m í n i m a de 8 grados en Granada. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy muy nu-

-boso en Galicia , con chubascos que posteriormente a fec t a rán al 
Duero y a ú l t ima hora pueden afectar al Centro y Ext remadura ; 
nuboso, en e l Sistema Cent ra l , y en el Can táb r i co , y parcialmente 
nuboso en Pirineos, A r a g ó n , Anda luc ía Occidental, Ext remadura 
y Canarias. Predominio de cielo poco nuboso en e l resto del 
país . Viento dominante sobre la Pen ínsu la de componente sur. 

BOLSA D E DIVISAS 

Dólar U S A . . . . 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Maree alemán 
Lira italiana 

lorín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega . . . . . . . . . . . 
Marco finlandés . . . . . . . . . . . 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

Comprador 

59,621 
58,172 
13,155 

121,853 
21,804 

149.283 
143 526 

22,495 
8,685 

21,831 
13,230 

9,655 
10,550 
15,164 

317,386 

19,758 

Vendedor 

59,791 
58,397 
13,207 

122,440 
21,906 

150,285 
144,632 

22,602 
8.722 

21,933 
13,297 
9,698 

10,599 
15,246 

319,994 

19,847 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes - las di

visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francé. 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco su¿zo 

100 Francos belga-
1 Marco alemár 

100 Liras italianas (4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Florín holandés 
1 Corona su sea 
1 Corona danesa 
1 ('orons noruega . . ^ . . . . ^ . . . . M . . ^ . 
1 Marco finían l é s M M M 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses . . . . . . . . . . . . . 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dirham , 
100 Francos C.F.A. . 

1 Cruceü"» 
1 Pesr mejicano . . 
1 Bolívar , 

100 Dracmar griegos ..........^••••.•••••« 

Comprador 

Mesetas 

58,00 
57,42 
56,37 
12,86 

120,78 
21,33 

141,02 
22,03 
7,96 

21,47 
12,87 
9,45 

10,25 
14,94 

311.33 
183,29 

19,05 

13,09 
25,81 
5,52 
4,50 

13,25 
No disponible 

Vendedor 

Peseta; 

60,17 
60,17 
58,77 
13,34 

125,31 
22,13 

146,31 
22,86 

8,60 
22,27 
13,42 
9,85 

10,69 
15,57 

324.56 
188,15 

19,64 

13,49 
26,61 

5,69 
4,64 

13,66 
No disponible 

(1) 

(2) 

(3) 

<4) 

Esta cotización es aplicable para ios billetes de 10 dó.ares 
y denominaciones superiores ^ a 
Esta cotización es aplicable para los billetes de l . 2 y 
res USA 
Esta cotización es tammen apucaoie 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bans oí 

ÍS también aplicable a los blUe^es .d® l í?; ,a¿(B 
ntidos por el Central Bank of ir*'-

Cambios aplicables para billetes de denominaciones de 
10.000 Liras. Queda excluida la compra 
y 100.000 Liras. 

nasts 

Te" büíetes de 50.000 
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N U N C I O S POR PALABRAS 
Aütomoviles 

c i u i A Auto G u í a . Aprendlza-
A ^ ^ t i . a d o en ciudad, en 

JeJSra M u ñ o z Grandes . 73. 
SSSna 22-02-42. 

unos jrrama 
COMPRA • VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

A L Q U I L O piso en lo mejor y m á s 
c é n t r i c o ciudad. A estrenar. I n 
fo rma : P E R B A N - Jogé A n t o 
nio, 5. 

A L Q U I L A S E - piso tercero en S a n 
Marcos. Informes: S a n Pedro, 50 
Ul t ramar inos . 

. t íTOMOVILES Va l l e jo. P í d a m e 
A, rme necesite, en locomoc ión y 

íaSores agr íco las . T e l f . 330145. 

j íeira . 

.ITTOS G E N A R O antes de vender 
coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 

p^c/nos m á s y a l contado. 

vrOis G E N A R O compra-venta -
1 h-cibio, vehículos de ocas ión . 

Gandes facilidades. 

á i r f á S G E N A R O . Aven ida C o r u 
ña, l'*2 - Te lé fono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - v e n t a -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola . 19. T e l . 21-84-26. 
LUGO y Concepc ión A r e n a l , 34 
M O N F O R T E . 

gE V E N D E D . K . W en buen uso. 
con 5 plazas autorizadas. J o s é 
Luis de Arrese, 16-bajo. T e l é 
fono 21-40-91. 

AUTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
n -«ados s garantizados. Muchas 
íi»«fidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s , a l con 
tado. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a -
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

SPORT A U T O Sea t 124, m a t r í c u l a 
letra. Ultimos modelos. 

SPORT A U T O Sea t 127, m a t r í c u l a 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

SPORT A U T O Sea t 1.500 gas-oi l , 
motor Mercedes, Impecable. 

SPORT A U T O Sea t 124-Sport 1600. 
Muchísimos ext ras ; como nuevo. 

SPORT A U T O Seat 1430, m a t r í c u 
la letra. Magní f ico estado y con
servación. 

S P O R T A U T O Renau l t 8. ú l t i m a s 
matriculas de Lugo. E leg i r colo
res. 

S P O R T A U T O tiene los Seats 850-
Normales-Especiales, que desee. 

S P O R T A U T O Renalt-10. a toda 
prueba y varias m a t r í c u l a s . 

S P O R T A U T O l a mayor gama de 
Münis de l a provincia . 

S P O R T A U T O Mor r i s 1.100. M G , 
Minis 850, 1000 y 1275. 

S P O R T A U T O Seat 600 Normales , 
E y E , todos los precios. 

SPORT A U T O Renaul t -6 , perfecto 
estado, a toda prueba. 

SPORT A U T O varios S l m c a 1000 
a elegir precio y color. 

SPORT A U T O . Aven ida de L a C o 
muña 83. F r a y P l á c i d o . 9 - L U G O . 

SPORT A U T O garant iza e l estado 
de sus vehícu los . 

SPORT A U T O puede f inanc ia r a 
su comodidad, consulte l a s con
diciones. 

SPORT A U T O documenta sus 
vehículos en el acto. 

8pORT A U T O le compra s u v e 
hículo usado a l contado. Cambios. 

^ R T I C U L A R vende 124. cinco 
Puertas, seminuevo. In fo rmes : 
-u i i a Mingu i l l ón , 2. S a s t r e r í a 
barcia . 

^ N O E S E 850 Espec ia l , cuatro 
Puertas. Perfecto estado. I n f o r -
ma: G e s t o r í a 
^ u g o , 2 - 1 0 

A L Q U I L A R I A bajos, m í n i m o 
600 m2. Informes : T e l . 21-48-03. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
Complejo Catasol , Bloque B , 1 -
7.0-Derecha. In formes : T e l é f o n o 
22-17-84. 

S E G U N D O piso, c é n t r i c o , seminue
vo. In formes : 18 de Ju l io , 27. 
S a s t r e r í a . 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, p r ó x i m o E s t a c i ó n de 
A u t o b u s e s . In formes : T e l é f o 
no 22-17-79. 

S E A L Q U I L A bajo. In fo rmes : 
r r ano S ú ñ e r . 60-1.°. 

S e -

A L Q U I L O pr imer piso, zona P a r 
que, con ca l e f acc ión ind iv idua l . 
I n fo rmes : Ca l l e Cruz , n ú m . 18 
bajo. 

S E A L Q U I L A piso. 
Pedro, 50 - 2.°. 

In fo rmes : S a n 

S E A L Q U I L A piso nuevo amuebla
do. T e l é f o n o 21-59-64. 

A L Q U I L O bajo c é n t r i c o con entre
suelo, pa ra indus t r ia o a l m a c é n . 
21-34-62. 

R i c o . San to D o -

T A L L E R E S B 
Ver usados 
visados 

L a n d R o -
todos modelos, r e -
nuestros tal leres. 

112 Muñoz . 22 Teléf. 21-75-09. 

Fincas y Solares 

S E V E N D E N dos pisos, muy c é n 
tricos, con facilidades. I n f o r 
mes: Hermanos Ca r ro . 12-bajo. 

L A Y I 5 E , pisos c o n ca l e f acc ión y 
p laza de garaje, acogidos, g r a n 
des facilidades de pago, d i fe
rentes situaciones. 

L A Y B E , vendemos bajo, piso y 
d e s v á n , c o n s t r u c c i ó n nueva , p re
cio interesante. 

L A Y B E , vende maravi l loso piso en 
Or t i z M u ñ o z , t e r raza 60 m2. 

L A Y B E , urge vender por traslado 
m a g n í f i c o piso en 18 de J u l i o , 45. 
In fo rmes : Ruanueva , 13. 

L / Y B E , m a g n í f i c o s pisos con as 
censor. L l a v e en mano. P l a z a de 
A l i c a n t e , 15. Prec io : 1.500.000 
pesetas, 

L A Y B E , magn í f i co piso en cal le 
del Prado. Ca le facc ión , superf i 
cie 136 m2. ¡ C o n s ú l t e n o s ! 

L A Y B E , vendemos piso cal le R i o 
E o . 110 m2. Precio: 975.000 pese
tas. 

L A Y B E , magn í f i cos pisos Aven ida 
de L a C o r u ñ a , 40. C a l e f a c c i ó n 
cen t r a l ; ascensor, superficie ú t i l 
155 m2. Precio interesante. 

L A Y B C , vendemos piso en C / R í o 
N e l r a (frente Te l e fón i ca nueva ) . 
Precio interesante. 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos en p l a 
z a de l a Milagrosa. C a l e f a c c i ó n 
y ascensor. I n f ó r m e s e . 

V E N D E S E casas cal le S a n P r o l l á n , 
n ú m e r o s , 26-28. Teléf . 21-81-16. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o solar en 
Or t i z M u ñ o z . 10,60 de fachada. 

NUSfEZ T O R R O N . vende casas, so
lares, fincas, pisos. San to Do
mingo. l - l . 0 . 

N U S f E Z T O R R O N , vende piso m u y 
amplio en C / P r i m a v e r a . 6 h a 
bitaciones, cuarto de b a ñ o , ser
vic io , te r raza 55 m2., ca l e f acc ión 
ind iv idua l . 

N U N E Z T O R R O N vende viviendas. 
Montero R í o s - e s q u i n a chalets de 
Vega. 4 dormitorios, s a l ó n - c o 
medor, b a ñ o servicio, terraza, 
c a l e f a c c i ó n cen t ra l fuel-oi l , a s 
censor. E x e n t o s . Fac i l idades 
has ta 15 a ñ o s . 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende pisos, 
p r ó x i m a entrega, en R a m p a 
Claudio López , desde 1.435.000 
pesetas. 

V E N D O hermoso piso R o n d a C a í 
dos, p r ó x i m o S a n Fernando. C a 
lefacc ión . R o d r í g u e z Lor ido. P l a 
z a R a m ó n Montenegro. Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, f incas propias indus
t r ias , locales industr iales c u a l 
quier negocio. R o d r í g u e z Lor ido. 
P l a z a R a m ó n Montenegro. Agen
cia . T e l é f o n o 22-04-92. 

P I S O S de lujo. A v d a . C o r u ñ a . I n 
fo rman : T e l . 21-57-15 ( S á b a d o s 
y Domingos) . 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende v i v i e n 
das esquina C / ' Ma l lo r ca -Avda . 
C o r u ñ a . 4 dormitorios, sa la-co
medor, 2 b a ñ o s completos, coci 
n a , terrazas, c a l e f a c c i ó n ' cen t r a l 
fuel-oi l , ascensor. Exentos . F a c i 
lidades has t a 15 a ñ o s . 

LAYBíE, vende m a g n í f i c o piso c a 
lle S a n Is idro Labrador . Precio 
i n t e r e s a n t e . . C o n s ú l t e n o s en 
Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos en 
cal le R i o N a v i a . Tota lmente ter
minados. Ca le f acc ión , parquet y 
te r raza 60 metros cuadrados. I n 
f ó r m e s e en R u a n u e v a . 13. 

V E N D E S E casa n.0 31 , de cal le 18 
de Ju l io , con bajo amplio. I n f o r 
mes. T e l é f o n o 12-30-06. L a D e -
vesa - Ribadeo. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u 
tobuses. In fo rmes : G e s t o r í a 
Amador . R e i n a , 23. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 , ent re
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S E V E N D E solar en A v d a . Car los 
A z c á r r a g a (Ca r r e t e r a de C a s 
t r o ) , 270 metros cuadrados. I n 
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

S E V E N D E piso con garage y c a 
lefacción. Informes. C a l l e Conde, 
3-bajo. 

S E VENDíE casa, ca l le c é n t r i c a , 
dos pisos l ibres y bajo. L l a m a r 
a l t e l é fono 21-15-65. 

C A S A se vende o cambia por pisos. 
O n é s i m o Redondo, 21. In fo rmes : 
m i s m a . 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende pisos 
con p laza garaje. 950.000 ptas. 
Fac i l idades 15 a ñ o s . Exentos , 

T R A S P A S O local . G a l e r í a s San to 
Domingo, 2. Ren ta m í n i m a , f a 
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionis io Bohor-
que. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A ofic ia l , con expe
r i enc i a en cualquier m e c á n i c a . 
L i b r e servicio mi l i t a r . B u e n sue l 
do. In fo rmes : Of i c ina de Colo
c a c i ó n (Ofe r ta n ú m e r o 2.068). 

Demandas 

S E D A N clases de f r a n c é s . 221748.. 

C L A S E S de f r a n c é s p a r a E . G . B . 
T e l é f o n o 22-24-34. 

C O N T A B I L I D A D , cá lcu lo , grupos 
reducidos. Doctor P ó r t e l a , 13-1.°-
I>erecha. 

Pérdidas 
^ySSs,,,,,, ^ . . v x v v ^ w W ^ 

N E C E S I T O ch i ca f i j a o bien m a n 
dadera soltera, todo e l d í a . P l a 
za F e r r o l , 6-4.° C . 

N E C E S I T A M O S m e c á n i c o auto
móvi l e s , c a t e g o r í a Of i c i a l 1.a, 
sueldo a convenir . In formes : 
A L T E R , C e d r ó n del Val le , 32. 
T e l é f o n o 22-23-89 - Lugo. 

S E B U S C A casero o se a r r ienda 
propiedad. In fo rmes : R o n d a 
C a s t i l l a / 1 2 . T e l é f o n o 21-32-21. 

F A B R I C A punto necesita ch icas 
p a r a tejer. Presentarse G A R A L -
V A , Conde Pa l la res , í . 

S E D A N prendas de punto p a r a 
r emata r en domicil io. In formes : 
S a n Roque, 117-bajo. 

S E N E C E S I T A asistenta. C a l l e V i -
l l a lba , n ú m e r o 1 - 1.° - D c h a . 

C A J A Ahorros Monte Piedad L a 
C o r u ñ a Lugo. E x t r a v i a d a l ibre ta 
plazo a ñ o 10.427/4 de no ser h a 
bida expedirase nueva l ibre ta 
plazo quince d í a s . E l Director . 

Huéspedes 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i 
co. Precios especiales pa ra h u é s 
pedes fi jos. S a n Roque, 46. 

A L Q U I L O habitaciones dos plazas, 
muy c é n t r i c a s a s e ñ o r i t a s . T e 
léfono 21-29-90. 

S E A D M I T E N estudiantes. P r ó x i 
mo a Inst i tutos . Teléf. 22-33-46. 

S E A D M I T E N 
21-41-06. 

chicas. T e l é f o n o 

V a r í e s 

N E C E S I T A M O S aprendiz de 
bar ra . Interesados dirigirse a : 
C a f e t e r í a N E V A D A . 

S E V E N D E piso en cal le S a n 
F r o 11 á n R a z ó n : Almacenes 
M a r t í n e z . 

S E V E N D E j u n t a o separada. F i n 
c a propia pa ra Cha le t a 10 kms. 
b u e n a zona. In formes : G e s 
t o r í a R O Z A S C A M P O S Aven ida 
C o r u ñ a . 69 - T e l é f o n o 21-31-61. 

O C A S I O N . Por traslado, vendo 2 
case r ío s con indus t r i a h i d r á u l i 
c a . T a m b i é n cambio por pisos, 
chalets, solares c iudad. I n f o r 
mes: N U Ñ E Z T O R R O N . 

V E N D O casa Ubre inquil inos. M i 
lagrosa, 30-2.°. In formes : l a m i s 
ma . T e l é f o n o 22-04-92. 

E N D U A R R I A (Cas t ro de R e y ) , 
vendo tres prados grandes y u n a 
f inca todos a or i l las del r ío , 
juntos o separados; y un molino 
y prado p r ó x i m o s a carre tera 
Lugo - Cast ro . In formes : P l a z a 
Hermanos Quin tana , 4. Cas t ro 
de R ibe r a s de L e a . 

S E V E N D E piso acogido. Ca le fac 
c ión y garaje. In formes : S A G O N 
Publ ic idad. 

S E V E N D E solar, o se da edificar. 
16 por 40. Informes : Te lé fono 
21-12-60. 

V E N D E N S E dos fincas. Ambas con 
frente a dos calles. U n a de 21.500 
metros. Y otra de 4.500 metros 
In formes : T e l é f o n o 21-12-60. 

S E V E N D E tercer piso. In formes : 
T e l é f o n o 21-85-09. 

S E N E C E S I T A dependiente de 
mostrador. In fo rmes : C a f e t e r í a 
Madr id . 

I M P O R T A N T I S I M O : G a n e miles 
de pesetas semanalmente t r aba 
jando en casa horas libres, hom
bres, mujeres cualquier edad. 
P a r a informes, e n v í e n 20 pesetas 
sellos. Apartado 124. León . 

C H O F E R , carnet de pr imera pa ra 
reparto en Lugo. T e l é f o n o 
22-28-60 

C H I C O 14 a ñ o s , c u l t u r a elemental , 
buena presencia. Almacenes S i 
glo X X . 

P R E C I S A S E s e ñ o r i t a pa ra pelu
q u e r í a , con experiencia. L l a m a r 
t e l é fono 22-29-39 (de 9 a 5 ) . 

C H I C O 14 a ñ o s , necesitamos 
p a r a u l t ramar inos . I n f o r m a n : 
Conde Pa l l a re s . 1 - 3.°. 

P I N T U R A S en general Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Por tugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

^ s S ? 1 ^ f u r g ó n . M u y buen 
3 7 . 1 o I n í o r m € S : 18 de Ju l io , 

^ ^ P ^ E D K W , gas - oi l . M u y 
n estado. B u e n precio. I n f o r -

ttiea: 18 de J u l i o , 37 - 1.°. 

- - ' -wvs í í j j ^ 
Traspasos JÉ' 

Alquiieres J C J 

• ^ W l L O entresuelo, p r o l o n g a c i ó n 
i n c e p c i ó n A r e n a l . I n f o r m a : 

Bolsa de ia Propiedad 
Un esta sección ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de ia 
fropiedad Inmobi l i a r i a y tos 

propietarios de fincas 

T R A S P A S O Café - B a r . O n é s i m o 
Redondo, 29. T e l é f o n o 21-45-92. 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s 
taurante. E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
Mucha clientela. Informes: T e 
léfono 21-87-61. 

P O R no poder atender se t raspa
sa negocio, c é n t r i c o . T e l . 22-29-15 
(de 9 a 11 m a ñ a n a s ) . 

T R A S P A S A S E c a f e t e r í a en buena 
s i t u a c i ó n . Faci l idades de pago. 
Informes : Te l é fono 21-67-86. 

S E T R A S P A S A B a r Ba r r e i ro , 
cualquier n e g o c i o . In formes : 
P laza del Campo. 

S E N E C E S I T A aprendiz de mecá
nico, preferible con a l g ú n co
nocimiento. In fo rmes : Autos L a -
ge, Queijo de L l a n o , 36. 

R E S T A U R A N T E Campos, necesita 
ba rman . 

S E N E C E S I T A ch i ca pa ra Madr id . 
Sueldo 9.000 pesetas. Interesadas: 
Di r ig i r se s e ñ o r a d é Espinosa . 
G e n e r a l F ranco , 6-1.° - T e l é f o n o 
21-85-53 - Lugo. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . I n f o r 
mes: T e l é f o n o 21-22-50. 

B O T O N E S p a r a C a f e t e r í a " A g e -
n a " . 

S E N E C E S I T A chico 14-16 a ñ o s . 
B u e n sueldo. In formes en F a r 
m a c i a L ó p e z L a c u e v a . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a , que sepa 
coema, p a r a atender s e ñ o r solo. 
Buenos informes. Excelente suel 
do. T e l é f o n o 22-11-32. 

S E N E C E S I T A asistenta f i j a , por 
horas. Aven ida C o r u ñ a , 28 - 3.° 

E M P L E A D A f i j a , se necesita pa ra 
mat r imonio con n i ñ a . S a n M a r 
cos, 3-5.0-Izqda. V i s i t en de 2 a 7. 

S j ^ u e z Lor ido . P l a z a R a m ó n 
«n t eneg ro . Agencia . T e l . 220492. 

l e f ^ piS06 nuevoB con c a -
t r a i Í T Í T y agua caliente cen -
I n f ^ r ^ ' ascensor y p o r t e r í a 
21 in^í8' Tetefono6 21-75-82 y 

u-83 . Verlos: Ca l le Oren -
• l ¿ . Por t e r í a . 

^ m - i ^ - 8 1 1 0 v é n d e s e local , bas-
Sóln v!entrico- T e l é f o n o 22-37-40. 

b a n a n a s . 

N U ^ E Z T O R R O N , vende d ú p l e x 
e n C / R i o Ser . Buenos acabados. 

NUSíEZ T O R R O N , vende piso es
qu ina 3 calles. A v d a . C o r u ñ a . 
Ca le facc ión , ascensor. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende piso C / 
L a v a n d e i r a - A v d a . C o r u ñ a . 4 h a 
bitaciones. 900.000 ptas. Exento . 

B A J O de 7 x 50 por 40 y entre-
p lan ta mismas dimensiones, 100 
metros m u r a l l a y zona R o n d a 
G e n e r a l P r i m o R i v e r a . R a z ó n : 
T e l é f o n o 21-51-15.. 

B A R A T O véndese amplio piso. I n 
formes: R í o S i l , 22-4.°. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas nueve de la noche 

^ v , \ , \ \ \ V W • - ' " ' - " • • ¿ í í g ^ 

Enseñanza I b 

S E T R A S P A S A bajo 80 m2. P l a z a 
del Campo. Informes : T e l é f o n o s 
21-45-32 y 21-50-90. 

T R A S P A S O Café B a r . B i e n s i tua 
do. In formes : T e l é f o n o 22-07-77. 

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con f r igor í f ico, capacidad *res 
toneladas y media, con estante
r í a s , r en ta m í n i m a , S a n P r o í -
l á n , n.0 13. I n f o r m a c i ó n , Man te 
q u e r í a s Dionisio Bohorque. G a l e 
r í a s San to Domingo, 2. F a c i l i d a 
des pago. 

G I L - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

I N G L E S , clases, cualquier n ive l , 
c o n v e r s a c i ó n , dictado, profesora 
n a t i v a diplomada Escuela C e n 
t r a l de Idiomas. Doctor G a s a -
Ha, 29-3.° D , 

F R A N C E S A n a t i v a con exper ien
c ia , clases todos niveles. Grupos 
reducidos. G a r c i a Abad, 3-5.° C . 
T e l é f o n o 21-51-80. 

S E D A N clases de E . G . B . y 
T a q u i g r a f í a . Hacemos trabajos 
en casa. Contabi l idad, recibos, 
reembolsos, etc. In formes : C o n 
de Pa l la res , 1-3.°. 

P A R T I C U L A R da clases. Informes; 
T e l é f o n o 21-57-97. 

L A T I N - G R I E G O clases por L i 
cenciado, grupos reducidos. T e 
léfono 22-29-64. 

C O L E G I O Academia V i l e l a ( r e 
conocido), E . G . B . . Graduado 
Escola r , Id iomas. Expedimos 
Cert i f icado de Estudios P r i m a 
rios. 18 de J u l i o . 3 - bajo. T e l é 
fono 22-16-59 y 22-14-46. 

I N G L E S - B R I T A N I C O experiencia 
Londres , clases grupos reducidos. 
T e l é f o n o 22-29-64. 

30.000 mensuales, en cesa A d j ú n 
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s Marcos. S a n Pedro Mes ta
l lón. 3 Oviedo. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado P in tu ras C Conde Aguí-
rre . 2 - T e l é f o n o 21-29-23 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Te lé fono 21-40-78. 

F I L A T E L I A C O R U Ñ E S A . P laza 
M a r í a P i t a , 10 ( T i e n d a ) , L A C O 
R U Ñ A . Sel los pa ra colecciones. 
Monedas - Bi l le tes - Vitolas . 

S E G U A R D A N coches. Ser rano S ú 
ñ e r , 44 y J u l i a M i n g u i l l ó n , 5. 
T e l é f o n o 22-24-34. 

J O S E Antonio Puente R o j i n 
f o n t a n e r í a en general. Gene ra l 
Mola , 62- T e l é f o n o 21-21-52. 

R E P A R A C I O N E S , chapuzas en ge
ne ra l a domicilio. Teléf. 39-02-49. 
R á b a d e . 

P A P E L impreso para envolver co

mercio todos ramos. Solicite ta

rifa y muestrario. Tel. 21-26-79 

Ventas 

S E V E N D E N bidones vac íos . I n fo r 
mes en estos talleres. 

S E V E N D E tresi l lo y dormitorio. 
T e l é f o n o 21-22-47. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitor ios j u v e 
niles desde 12.311. Dormitor ios 
matr imonio desde 14.900. Come
dores. 

E L CANIBALISMO FAVORECIO EL. 
(Viene de última página) 

de relacionar entre sí todas las 
cosas que suceden en este mun
do. Nuestra vida, dice Lovecraf t , 
se desarrolla en los confines de 
una pacífica isla de ignorancia, 
circundada por los oscuros mares 
del infinito, y no nos conviene 
aventurarnos mucho m á s lejos de 
ella. «Has ta ahora las ciencias, 
progresando paso a paso en el 
campo de l a acción que les com
pete a cada una, no nos h n cau

sado demasiado d a ñ o ; pero un día 
u otro, cuando se r e ú n a n por f in 
las diversas zonas del saber, toda
vía hoy diseminadas aqu í y allí, se 
p resen ta rá a nuestros ojos una 
visión tan terror í f ica de la reali
dad y de la terrible parte que nos 
corresponde en ella, que, si no en
loquecemos ante semejante reve
lación, intentaremos huir de ese 
espectáculo mortal re fugiándonos 
en la paz y l a seguridad de un 
nuevo medievo». 

LA VIDA ES A S I 
(Viene de última página) 
y condenado a cadena perpe
tua. 

Wcber hab ía estado bebien
do y discutiendo con su mujer 
en su domicilio. T o m ó una 
escopeta e h i r ió a su esposa, 
pero el disparo a lcanzó de l le
no a su hijo y le causó l a 
muerte. 

E l ex-gobernador John J . 
Gi l l i an redujo su pena en 
1972, pero prefir ió seguir en 
prisión debido a su precaria 
salud. 

Weber nac ió en Europa 
Oriental y vino a Estados U n i 
dos en 1923. 

• L L A M E N M E P E P E 

E l p róx imo presidente de 
Méj ico , José L ó p e z Porti l lo, 
pidió hoy púb l i camente a to
dos los mexicanos que le l l a 
maran Pepe «porque los apela
tivos familiares denotan amis
t ad» . 

López Portillo fue nombra
do anteayer candidato a l a 
presidencia de la nac ión por el 
partido revolucionario insti
tucional ( P R I ) , lo que supone 
que será elegido mayoritaria-
mente presidente y t o m a r á el 
poder a finales del año próx i 
mo. 

E n vista del desbarajuste de 
voces que surg ían de la mani
festación, el señor López Por

tillo solicitó que se le llamara 
Pepe, lo que fue aceptado de 
inmediato. 

«Pepe , Pepe, ra , ra , ra» , se 
conver t i rá , dice el periódico 
«La Prensa» en un grito po
pular en Méj ico durante los 
próx imos años . 

* U N A L B A ^ I L S I N 
T R A U A J O G A N A L A 
L O T E R I A I N U T I L 
M E N T E 

U n albañil siciliano de 24 
años , casado, padre de dos h i 
jos y actualmente sin trabajo, 
sostiene haber ganado 50 mi
llones de liras (76.900 dóla
res) en el ú l t imo juego de 
«enalo t to» —especie de lote
ría italiana— pero no p o d r á 
recibir tal suma, simplemente 
porque la agencia donde selló 
el boleto ganador, ha notifica
do la pérd ida de dos boletos, 
uno de los cuales era precisa
mente el jugado por el albañi l 
desocupado. 

Según el propietario de la 
agencia palermitana autoriza
da para recibir y sellar las 
apuestas de «anolo t to» , la pér
dida de los dos boletos fue 
denunciada a las autoridades 
judiciales antes de que se pro
cediese a la ext radicc ión de 
los n ú m e r o s ganadores de la 
lotería. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas l a s de: 
don T o m á s P é r e z V i d a l , R e m a , 
16; d o ñ a Te re sa López G r a d i 
l las , , P i l a r P r i m o de R i v e r a , 40; 
d o ñ a Mercedes Ramos Vivero , 
Ruanueva , 110; d o ñ a Es the r S e i -
bane Gallego, Montero R í o s , 18. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser
vicio las de don T o m á s P é r e z 
V i d a l y d o ñ a Te re sa López G r a 
di l las . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 25 al 1 ce octu

bre p e r m a n e c e r á de guardia ei 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e 
ro 1, sito en la Avenida de Ro
dr íguez Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I 
D O S 

D e Pontevedra, pa ra M a r í a 
Fé l ix López Díaz , Alférez P r o 
vis ional , 7-2.°. 

De Vigo, p a r a F r a n c i s c a D í a z 
G ó m e z , C a l l e R o n d a G e n e r a l 
P r imo de R i v e r a , 43-3.°. 

D e Vigo, p a r a Mercedes C a s -
queiro. R o d r í g u e z Mourelo, 10-
primero. 

De Puentes G a r c í a R o d r í g u e z , 
para L u i s L ó p e z R i v e i r a , Ca l le 
Verxel les . 

E L A B O R A C I O N Y V E N 
T A D E P A N 

EH p r ó x i m o d í a 28, de septiem
bre, domingo les corresponde 
elaborar pan a las siguientes 
Industr ias de l a cap i ta l : 

L i n o Cobas Polgueira, venta 
en su despacho de P u e r t a de 
Santiago, L . C . 

E s t e b a n Per re i ro S a n j u r j o, 
venta en s u despacho de R o n d a 
de los Ca ídos , n ú m e r o 70; en el 
de Josefa F r e i r é , en R u a n u e v a , 
n ú m e r o 14, en el de Alfonso R o 
d r íguez Vázquez en Romualdo 
de Toledo, n ú m e r o 12; y en M . 
Montouto, en C o n c e p c i ó n A r e 
n a l , n ú m e r o 1, 

J o s é Soto López , ven ta en su 
despacho de Al to de Garaholos , 
n ú m e r o 39. 

J o s é Vázquez López , venta en 
su despacho de l a ca l le de F a l 
tón, n ú m e r o 6; en R o n d a de los 
C a í d o s 124, y en Domingo T a 
llo, n ú m e r o 14. 

J o s é V i l a r i ñ o López , ven ta en 
su despacho de B a r r i o del P u e n 
te, n ú m e r o 51 y en e l puesto 
n ú m e r o 14 de l a P l a z a de Abas
tos. 

J o s é A r i a s Decampo, venta en 
su despacho de l a carre tera de 
L a C o r u ñ a , s / n y en el puesto 
n ú m e d o 5 de l a P l a z a de Abas 
tos. 

B O M P A N , S . L . , ven ta en su 
despacho de San to G r i a l s /n , 
( P r o l o n g a c i ó n de l a Mi lagrosa) . 

P i l a r Gayoso Iglesias, ven ta 
en su despacho de N á d e l a . 

A d e m á s de los relacionados 
anteriormente, v e n d e r á n pan to
dos los d e m á s despachos au to r i 
zados de las restantes panade
r í a s de l a capi ta l . 

Asimismo, los estaiblecimientos 
que les corresponda panif icar 
r e c i b i r á n encargos p a r a l a e l a 
b o r a c i ó n y cocc ión de empana-
borac íón y cocc ión de empana
das, asados, y a t e n d e r á n otros 
servicios especí f icos de estas i n 
dustrias. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Vicente de Paúl, pb.; Antimo, Leoncio, Euprepio, Adolfo, 
Juan, Florentino, Fidencio, Terenclo, Eplcaris, mrs.; Elceario, 

confesor 

F A B R I C A M O S muebles coctoa a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 
R o l Codlna «Mont l rón ) T e l é 
fono 22-09-40 

HOY, SABADO, DIA 27 DE S E P T I E M B R E DE 1975 

Luna llena, cuarto menguante el día 28. El Sol sale a las 7,7 y 
se pone a las 19,5 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinto d* I * taroi 
i nueve de ia mañana. 21 27 10 

Guardia Civil . . 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.e 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR TfeLEFONO 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital , 
R. del SOE 

.. 222141 
... 213640 
... 212000 

212540 
. . . 220250 
... 215840 
... 223985 
... 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández... 214504 
Tolda . 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 212540 
Ambul. "Garcia" Permanente 
Teléfonos 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos / ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo. via Montorte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus knobús) . 7,45 

8,46 Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
9,52 Irún a Coruña (E> J.J (Literas) 9,57 

10,27 Orense a Coruña (Omnibus terrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
10,21 Coruña a Montorte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 14,42 
15,05 Montorte a Coruña (Semid>retto) . . . . 15.15 
15.47 Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 15,54 
17,38 Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 17,48 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
20.35 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
22 15 Vigo y Monforte a Lugo Omnibus ferrobús) — 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BIUiETES DE AV10I T T K E I 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Juan Montes, 3 

: Avénela de Viajes (G. B. T. 106) 
Teléfonos ¿115 42 - 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL S I E T E OE JULIO 

SANTIAGO/MADRID. IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las U9 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S I B E R I A Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

S A N T I A G O / L O N D R E S IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S «BERIA Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 as. 

S A N T I A G O / P A R I S IBERIA 9 (Directo sin escalas). ' 
Domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T IBERIA Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM IBERIA OC-9 (Directo sin escalasi 
Sábados a las 13,15 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

L A CORUÑ A/MADRID AVI ACO Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l ; 

TELELUGO 

1 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 

MES „ 200 Ptas. 
T R I M E S T R E 600 Ptas. 
S E M E S T R E 1.200 Ptas 
AÑO 1400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos prsclos. :.avcrementad«s en 
el franqueo correspondiente. 
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ANA MARIA 
VILtARINO Y 

V A I D I M S O Y SU 
CURSO DE IENGUA 

A R A B E 

mo favoreció el desarrollo 

A n a M a r í a A . Villarino y 
Valdivieho asistió en ¡a U n i 
versidad tunecina «Bourguiba 
School» a un curso de lengua 
á rabe , una experiencia intere
sante. Nos la ha contado: 

—«Bourgu iba S c h o o l » es 
una ventana abierta a l a cul
tura á r a b e . Quizá ¡a importan
cia que en estos ú l t imos años 
han adquirido los países á ra 
bes, haya influido desbordan
do las previsiones de acomoda
ción y matricula, muy supe
rior a veranos anteriores. Por 
ejemplo puedo decirte que los 
alumnos que acudieron el pa
sado 74 se aproximaban a los 
150, mientras que en este cur
so, superó la cifra de 300 ma
triculados. Una neta progre
sión. 

— ¿ D e dónde proced ían? 
— E l ambiente dé las aulas 

es ce—c?o,'/fl y curioso a la 
v ; , . . . ¡ l e g a n esiú-
diantes procedentes de Sene-
gal, Estados Unidos, J a p ó n , 
Canadá , todo Europa, con 
abundancia de franceses por 
cuest ión idiomátíca. Todos 
con el deseo de descubrir un 
mundo largo tiempo ignorado 
y acontecimientos úl t imos han 
proyectado a la escena inter
nacional. 

— ¿ C u á l es. el futuro de la 
lengua á rabe? 

—Sondeando las distintas 
motivaciones de mis compa
ñeros de nivel en su deseo de 
conocer una lengua de por sí 
muy compleja, la mayor í a ha 
venido a convenir en una len
gua con futuro no muy lejano; 
ya útil para algunos como una 
asistente social a quien su pro
fesión pone en contacto con 
trabajadores machréb ins . E s la 
llave para aprender la cultura 
á rabe -musu lmana . Y a mí me 
interesa «todo». 

—Supongo que será difícil... 
—Sifs dificultades son de di

verso tipo: gráf ico, or tográf i 
co, fonét ico. . . Por eso la polí
tica seguida por la Universi
dad, después de una previa 
selección, procura que los gru
pos sean poco numerosos, de 
ocho a diez estudiantes, que si
guen los cursos a razón de 
cuatro horas diarias. E l mío 
estaba compuesto por tres 
franceses, un a l emán , dos 
mauritanas — l a esposa del em
bajador de Mauritania en Tú 
nez, y una hija de su marido— 
y yo, como única española 

— ¿ Q u é mé todos han 
utilizados? 

—Durante la clase, estudian
tes y profesores no pueden ha
blar más que en á rabe . A y u 
dan a los diálogos los ejerci
cios es t ruc turo- léxico-gramat í -
cales, las repeticiones, e l m é 
todo audio visual. Varios út i
les pedagógicos vienen a ayu
dar a l profesor. Un laborato
rio, ilustraciones de films so
bre la civilización á r abe - mu
sulmana. Este mé todo está ins
pirado en estudios lingüísticos 
muy modernos. Por su inten
sidad, el esfuerzo memoristi-
co m á s que racional, e l amplio 
vocabulario y el diá logo a 
aprender de día en día, l a es
t ruc turac ión diferente a cual
quier lengua occidental, la 
gran cantidad de palabras y 
sonidos desconocidos para nos
otros hacen de su aprendizaje 
uno de los m á s duros, compa
rables a l chino o japonés . 

—¿Asis t ieron muchos espa
ñoles? 

—He de decir con dolor que 
la población española no era la 
m á s numerosa n i significati
va. E l los que tanto a ñ o r a n a 
España , «su para íso perdido», 
no se ven correspondidos con 
l a justicia que se merecen, 
existiendo razones geográficas 
e históricas que nos hermanan 
a estos pueblos. Con rubor de 
española confieso que mucho 
tienen que contarnos los par
tidos «gauchistas» franceses. 

— ¿ P o r qué has hecho este 
curso? 

— M i s deseos por adentrar
me en este mundo fascinante, 
viene ya de tiempo, pues a l 
comenzar mis estudios univer
sitarios decidí l a licenciatura 
en filología semítica, pero fue 
por eventos familiares que me 
llevaron a terminar la carrera 
como alumno libre y me pri
varon de un deseo que estoy 
en vías de cumplir. 

—Sí, ya lo veo. 
L O P E Z C A S T R O 

'fĉ M̂ -*M*"*̂ "——— "-inn imfwM» »HJIII.>I_IUI. 

sido 

de la inteligencia 
Las limitaciones de 
n u e s t r o c e r e b r o 
avorecen al ser humano 

Por Manuel C A L V O HERNANDO 

Hace 2500 años , mientras el 
o r á c i ' k ' Deíphos íod iv íá vaucina-
ba el destino del hombre, se es
cribieron los primeros tratados de 
medicina científica, al otro lado 
del mar Egeo. E n uno de los m á s 
influyentes de estos tratados, po
demos hoy todavía leer 3sta? pa
labras, tan sorprendentemente, ac
tuales: «Er hombre debería saber 
que del cerebro, y no de otro l u 
gar, vienen las alegrías, los place
res, la risa y la broma, y tam
bién las tristezas, la a t í ic ión, e l 
abatimiento, y i o s lamentos. Y 
con el mismo ó rgano , de una ma
nera especial, adquirimos el j u i 
cio y el saber, la vista y el o í d o , 
y sabemos , lo que está bien y lo 
que está mal, lo que es trampa y 
lo que es justo, lo que es dulce y 
lo que es insípido; algunas de es
tas cosas las percibimos por cos
tumbre, y otras por su uti l idad. . . 
Y a t ravés del mismo ó r g a n o nos 
volvemos locos y deliramos, y el 
miedo y los terrores nos asaltan, 
algunos de noche y otros de d ía , 
así como los sueños y los delirios 
indeseables, las preocupaciones 
qi-e no tienen razón de ser, la ig-

." U w h ' " Í las circunstancias pre
sa; ; . ." , el cIe:osiego y la torpeza. 
Todas estas c¿ las las sufrimos des
de el cerebro» . 

Hoy, todavía, emprender el ce
rebro, su estruL a y funciona
miento, ha sido y es una de las 
mayores ambiciones <'c la huma
nidad. Por ello, los e. IÍ03 dedi
cados a este tema adqu jn cada 
día una mayor importa^ en el 
mundo. Acaba de publ ic . e un 
sugestivo estudio sobre «E . , :re-
b r o » , escrito por C . U . M . S. i . 
autor, en la misma colección, 
otro interesante libro sobre bio
logía molecular. 

* B A S E F I S I C A D E L A 
M E M O R I A 

Snii th inicia su libro con las 
frases transcritas más arriba, de 
H i p ó c r a t e s , y presenta una s ín te 
sis del estado actual de los cono
cimientos en aspectos más con

cretos del desarrollo del cerebro y 
cuyo estudio constituye algo así 
como «un úl t imo desafío» para el 
entedimiento humano. 

Naturalmente, no podemos as
pirar a ofrecer aqu í el contenido 
de un libro de m á s de 400 pági
nas, y por ello vamos a elegir al
gunos temas que son de interés 
m á s general, como puede ser, por 
ejemplo, el estudio de la base fí
sica de la memoria. 

L a esencia de esta cuest ión pa
rece será l a siguiente: ¿Cómo pue
den ser convertidos los ef ímeros 
flujos de los iones de los impul
sos nerviosos, que tan solo duran 
unos pocos milisegundos, en un 
rastro que puede durar toda la 
vida? Y , viceversa, ¿cómo puede 
tal rastro convertirse otra vez en 
potenciales de .acc ión d inámica 
durante el proceso de recordar? 

* D O S C L A S E S D E M E M O 
R I A 

Smith distingue entre la l lama
da memoria «a corto plazo» y la 
memoria «a largo plazo». Todos 
hemos experimentado esta distin
c ión, cuando, por ejemplo, hemos 
«fijado» mentalmente un n ú m e r o 
de te léfono, durante el tiempo jus
to para hacer la llamada, pero lo 
hemos olvidado casi inmediata
mente después. Por otro lado, la 
mayor í a recordamos, de un modo 
permanente, la fecha del descu
brimiento de A m é r i c a , por ejem
plo. L a s amnesias re t rógadas nos 
proporcionan igualmente pruebas 
bien conocidas para reconocer dos 
tipos de memoria. 

E n los animales de experimen
tac ión pueden obtenerse efectos 
semejantes. L a conclusión de es
tas observaciones parece muy cla
ra. L o s procesos, cualesquiera que 
;?an, de fijación de la memoria, 

/an a lgún tiempo, quizás unos 
p... ŝ minutos; cualquier ataque 
a la integridad del sistema ner
vioso mtral durante este per ío
do, iiiterrumpe estos procesos. Co
mo co; -cuencia, la memoria a 
«cor ío i » no queda nunca f i -
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C H A L E C O B L I N D A D O 

E l presidente colombiano 
Alfonso López Michelsen, que 
inició una visita oficial a los 
Estados Unidos, lleva dentro 
de su equipaje un chaleco blin
dado. 

Así lo confirmaron miem
bros de la familia del primer 
mandatario colombiano. A ñ a 
dieron que se trata de un cha
leco a prueba de balas similar 
al que está usando su colega 

Gerald Ford , desde que fue 
objeto de un atentado. 

Se informó, además , que dos 
comerciantes norteamericanos 
que llegaron a Bogo tá para 
promover el uso de ese chale
co en Colombia, hicieron lle
gar uno de estos al jefe del es
tado colombiano a t ravés de su 
secretario privado, Felipe L ó 
pez Caballero. 

• R A P H A E L P A G A R A 
I M P U E S T O S 

E l cantante español «Ra-

phael» paga rá al fisco m .. 
una deuda de más de i l v ^ 
dólares (más de seis mni Oo0 
de pesetas) con tal de a •es 
en el país en febrero de i S ^ 
a n u n c i ó el empresario i76' 
L e ó n . ^ené 

R e n é L e ó n posee la excl,, 
va en Méj ico de los 
del artista. 
la secre tar ía de H a c i e n d a 5 
tífico en la prensa que el 
tante adeudaba esa cantS11" 
en concepto de impuesto. 11 
cubiertos durante sus actuL"0 
nes en la Repúbl ica r»»" Cl0 
entre 1967 y 1971 

si-

Un voluntarlo se somete a un experimento de exploración cere-
bral. ~ (Foto E F E • F I E L ) 

Tratamiento para 
el cáncer, en alta mar 

Este es el alemán J . S. Guettner, inventor de un controvertido 
tratamiento contra el cáncer, que se podría llamar algo asi como 
"terapéutica - crucero" o, más sencillamente, crucero terapéutico. 
Guettner trata de convertir dos barcos de línea italianos en sen
das clínicas. Los enfermos de cáncer que lo deseen -y que ten
gan dinero- se instalan cómodamente en ellos, para hacer un 
crucero de 21 días y, al mismo tiempo, para ser tratados, a bordo, 
con el revolucionario invento del médico alemán, basado en mi-
croondas y que se conoce por el nombre de "Tronado". - (Telefo

to C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

jada. S in embargo, los recuerdos 
m á s antiguos no son afectados. 
Estos ú l t imos son casi siempre im
posibles de borrar. 

U n a dis t inción, entre memoria 
a «cor to plazo» y memoria a «lar
go plazo», entre memorizar y me
moria, surge t amb ién de otra ob
servación frecuente, muy a i^esar 
nuestro. A . hacernos m á s viejos, 
nuestras facultades para memori
zar empiezan a declinar. S i n em
bargo pa radó j i camen te , la viveza 
de los recuerdos que nos quedan, 
tienden a aumentar. Todos esta
mos familiarizados con el caso de 
la persona retirada que no puede 
acordarse de lo que hizo ayer, pe
ro que parece recordar totalmen
te los acontecimientos que tuvie
ron lugar hace medio siglo. Pa 
rece como si la edad avanzada se 
a c o m p a ñ a s e del fallo progresivo 
de los mecanismos que conducen 
a la fijación de la memoria, mien
tras que aquellos que fueron f i ja
dos en el pasado quedan relativa
mente sin afectar. 

* A C T I V I D A D E L E C T R I 
C A 

E l memorizar se a c o m p a ñ a de 
1 una actividad eléctr ica difusa y 

relativamente duradera en mu-
v, chas regiones del encéfalo. Pode-
¿ mos suponer —dice Smith— que, 
t por lo menos, una parte de esta 
J actividad refleja el proceso de f i -
J j ac ión de la memoria. L a h ipó -
* tesis preferida por los cient íf icos, 
£ sobre la forma adoptada por esta 
* fase d inámica de la memoria, se 
S -basa en circuitos neuronales en 
5 los cuales « reverbe ran» íos impul-
> sos. Unos pocos minutos de esta 
5 r eve rbe rac ión son suficientes pa-
t r a que pasen por los circuitos va-
t rios millones de impulsos. Ex i s t e 
| bastante capacidad en la histolo-
? gía de la corteza para que puedan 
5 existir estos anillos neuronales. 
S T a m b i é n se puede pensar que los 
* centros encefál icos más profun-
t dos son capaces de fijar el nivel 
J de .ctividad. Desde luego, existen 
t evidencias de que tales centros, y; 
$ en particular, la amígdala , inf lu-
> yen realmente en l a fi jación de 
> los recu erdos. S i este es el caso, 
i aqu í tenemos una expl icación de 
I po rqué las situaciones emociona-
S les, que tie.ien sus bases físicas en 5 
j los centros profundos, suelen de- i 
? jar los recuerdos m á s imperecede- i 
$ ros. ¿ 
$ E n el libro de Smith existe otra j 
$ af i rmación que nos parece suma- ^ 
* mente importante en una obra en * 
+ l a que se examinan las bases bio- * 
$ físicas de la "estructura cerebral: ^ 
£ l a teor ía física del cerebro, dice, t 
* no elimina la posibilidad de l a l i - * 
* bertad humana sobre la cual es- ^ 
* t án constituidos todos los sistemas J 
£ ét icos. £ 
| * U N A H I P O T E S I S ' I N - $ 
$ Q U I E T A N T E J 
J Sobre el tema del cerebro se es- * 
J t á llegando a conclusiones singu- S 
* lares y apasionantes, no sólo en * 
; sus aspectos fisiológicos, sino tam- > 
J * 

"^^0—»_^">_*r>_>-i— 

bien en el campo de la especula
ción y de la hipótesis. Así , B a -
r ra l Editores ha publicado un l i 
bro asombroso de Oscar Kiss 
Maerth, an t ropó logo muy influi
do por la filosofía asiát ica, y en la 
que se afirma que el primer ser 
humano fue aqué l mono que por 
primera vez se comió el cerebro 
fresco de un congéne re , y que el 
canibalismo es l a causa de la 
evolución del hombre. 

«La verdad puede aparecer ho
rrenda a la humanidad, pero és
ta debe sacar las consecuencias y 
redescubrir esta verdad que la 
ciencia ha considerado hasta aho
r a como imposible, t achándo la de 
superst ic ión: que la inteligencia es 
comestible. L a memoria es co
mestible. L o s conocimientos con
cretos t amb ién son comestibles. 
E l ser humano nació ' por caniba
lismo». 

Y no sólo los hombres de cien
cia han abordado este tema. U n 
escritor de sensibilidad penetran
te y singular como H . P . Love-
craft piensa que las limitaciones 
de nuestro cerebro favorecen al 
ser humano, y que nuestro desti
no sería todavía más cruel si « 
nuestra mente no fuera incapaz 3 

(Pasa a la página anterior) « 

H 

c 
D E S D E S E V I L L A 

Hace algunos días recibí, con ruego de publicación, carta 
de unos señores de Sevilla que son parientes de un sacerdote 
a quien mató un tren en un paso a nivel sin guarda. Natu
ralmente, iban contra la R E N F E . El sacerdote sabía a que 
hora pasaba el tren por aquel cruce, pero lo que nadie le dijo 
es que en aquella ocasión el tren traía cerca de una hora de 
retraso, y no había guarda que avisase. Cuantas veces choque 
una moto contra un tren, apostaré por el tren. Por eso mu
rió el sacerdote y no el maquinista. Es lógico que ahora la 
familia se incomode y trate de denunciar públicamente a los 
que cree culpables, y les deseo éxito en su propósito. 

Al mismo tiempo, me entero de que un párroco sevillano 
ha sido severamente multado porque en su Hoja Parroquial 
vert ió ciertas denuncias contra la Seguridad Social en su zona. 
Si el cura manejó datos falsos, o si mintió, comprendo la san
ción. Pero no volví a leer en ninguna parte que fuera así, por 
lo que me queda una duda: Si la crítica era injusta, y podía 
demostrarse, bien está la sanción, pero debe ser seguida de 
las razones que la justifican. Si esa explicación no se produce, 
pudiera creerse que lo que estorba es la crítica, y no la crítica 
malévola, con lo cual se produce una confusión bastante des
agradable. 

LOS NIÑOS Y LOS ESTUDIOS 
Un amigo común me presenta a doña Cándida Vázquez Re-

gueira, directora del colegio Rosalía de Castro. Hace días me 
referí a él porque habían sido tachados unos nombres de alum
nos para sustituirlos por otros. Surge el tema, y resuíta que 
cómo siempre, la razón no está sólo de un lado. 

La matriculación de los alumnos que pasan de párvulos a 
E G B se realiza en junio, y no en septiembre -me dice-. Por 
tanto, en septiembre no hay muchas razones para protestar 
cuando no se acudió a su debido tiempo. Además las listas 
mencionadas no son oficiales. Ni se refieren al centro, ni están 
firmadas por la dirección. Por añadidura, hay una tabla de 
preferencias: familia numerosa, situación económica familiar, 
etc. Tenemos bastantes más alumnos de los que científica
mente podíamos admitir, y todo tiene un límite... 

Por último, me da una explicación que me satisface plena
mente. Como en las películas de antaño, todo acabará bien, 
después de ¡ornadas de incertídumbre: Van a ser habilitadas 
dos nuevas aulas en las que podrán ser acogidos todos los as
pirantes que no podrían ser atendidos en la circunstancia an
terior. 

En fin, que al final, y como debe ser, todos contentos: La 
película acaba en boda. Y como párrafo final, mi respeto, y 
mi afecto, a doña Cándida Vázquez, magnífica persona, seria, 
responsable y comprensiva. Pero que todavía no dio con la 
varita mágica que necesita para resolver todos los problemas 
que se le caen encima, y no precisamente por su culpa. 

B O C E L O 

E S T R E N O E U R O P E O 

numerosos invitados el actor británico Peter Sellers ha celebrado 
estreno europeo de su última película " L a vuelta de la pantera rosa", en la ciudad suiza 
Gstaad. La comedia ha sido hecha en gran parte en dicha ciudad y ha producido ya en Estados 
Unidos unos dos millones de dólares de recaudación. En nuestra foto vemos a Peter Seller a 

derecha y a su lado Julie Andrews, Elizabeth Taylor y Richard Burton. - ( F O T O F I E L ) 

el 
de 

la 

i i 

fiesta gran 

República S^o-
7 v 1971 raejIcana í 

T E S , P E L I G R O S O * 
P A R A L A S EMBARAS t 
Z A D A S WA" « 

U n a oficina del Gobierno i 
norteamericano, advirtió a ! ^ 
mujeres embarazadas contra el t 
uso de tranquilizantes como e ^ 
« V a l m m » y el «Librium» 1 t 
que aumenta el riesgo de ñaci 
mientos defectuosos. 

Según la «Oficina Federal ^ 
para la Al imentac ión y ) * > 
Drogas» , un estudio realizado l 
en la zona de Atlanta (Geor ^ 
gia), demuestra que las muje" 
res que consumen este tipo de 
tranquilizantes durante la ges. 
t ac ión tienen niños con mayo-" 
res problemas de salud que ias 
que no los toman. 

L a oficina del Gobierno es-
tá .preparando un estudio so- n 
bre el «Vad ium», el «Librium» ^ 
y demás tranquilizantes que ^ 
contengan meprobamato. 

• C O N D E N A D O S A RAS 
T O N A Z O S Y T R A B A - " 
J O S F O R Z A D O S 

Cinco hombres, dos de ellos 
miembros de un cuerpo esco
gido de la policía de Kenya 
han sido condenados, a doce 
a ñ o s de trabajos forzados y, a 
doce bastonazos por haber ata. 
cado con armas de fuego a un 
pariente del fallecido empera
dor Hai le Selassie. 

• M E N O S M U E R T E S , 
D E B I D O A L A D I S 
M I N U C I O N D E LA 
C O N T A M I N A C I O N 

L a crisis de combustible de 
1974 a l parecer redujo el pro-
medio de muertes, a l disminuir 
la cantidad de gases de los tu
bos de escape de los vehículos, 
según informes publicados en 
Londres por la revista «Natu-
re» . 

U n equipo de científicos de 
la Universidad de California 
ha averiguado que l a reduc
ción de tales gases, a l circular-
se menos, coincide con un des
censo registrado en U mortali-
dad, así como con una dismi
nuc ión espectacular de las y 
muertes debidas a enfermeda- * 
des cardíacas y pulmonares. 

A Y U D A A L A O S CON 
V O D K A 

MONSEStOR 
los precios 

PROSTITUTION: UN HOMBRE PARA UN 
s e r á n consecuencia de la oferta y 

PROBLEMA 
la demanda 

PARIS.—(Por Juan BELLVESER).—Monseñor Prostitution. . 
la noche a la mañana, diarios, radio, televisión, comenzaron a de 
nominar asi a un magistrado de 56 años, Guy Pinot, que hasta 
ahora presidía el tribunal de apelación de la Audiencia de 
leans. Un hombre más bien grueso, de aspecto simpático, con 
rada de miope. Como las luces de la actualidad se han concen 
trado en ól , sabemos de su carácter y sus aficiones. Fuera de 
vida profesional, lo que le apasiona es la buena mesa. 

Ha subido a un primer plano monseñor Pinot, porque en 
sejo de ministros se tomó la decis ión de encargarle una misión 
de información y estudio de los problemas que plantea en Fran
cia la práctica de la prostitución. Una misión que desempeñará 
contando con la ayuda técnica del Ministerio de Sanidad, y que 
consistirá principalmente en una serie de encuestas de diverso 
orden: sociológico, jurídico y humano. 

De 
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mi-
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• REIVINDICACION E S E N C I A L 
Al parecer, las primeras declaraciones hechas por monseñor 

Prostitution han sido bien acogidas por las "trabajodoras del ra
mo . Para mi —ha dicho—, son unas mujeres como las demás". 
_ Esta es precisamente la reivindicación esencial del movimiento 

de las prostitutas francesas, que tanto vuelo ha tomado en 
últ imos tiempos, sobre todo a partir de las manifestaciones ., 
ciadas en Lyon y que adquirieron efecto espectacular con la ocu
pación, durante ocho días, de la iglesia Saint-NIzier de dicha ciu 
dad y de otros templos o capillas en diversos lugares de Francia 
concretamente en Marsella y en el barrio parisiense de Montpar 
nasse. 

L a S i i M e , , e S de nuit vienen Pidiendo, a través de sus dos 
deres, Ulla y Bárbara, que se les permita ejercer tranquilamente 
su milenario oficio. Sin multas abusivas, sin súbitas detenciones, 

r que valerse de la protección de explotadores o de in-

los 
ini-

li-

fluencias más o menos confesables. Las hetairas de antaño, en las 
que podrían volver a un cautiverio motivado por coordenadas de 
deseos e intereses. 

Lo que quieren las prostitutas es "trabajar" libremente, A sus 
horas, en su domicilio o en otros lugares. Con precios establecidos 
mediante el juego clásico de la oferta y la demanda. Con obliga
ción de pagar impuestos sobre la renta y, con contrapartida, con 
pleno derecho a la seguridad social. 

E n el fondo, estas mujeres, que se consideran parte Inte
grante de algo así como una peculiar artesanía, figuran entre 
los entusiastas partidarios de la economía liberal. Y , quizás sin 
saberlo, quieren actualizar el viejo "laisser faire, laisser passer". 

A partir de ahora, esas reivindicaciones y las situaciones de 
que emanan, serán estudiadas por monseñor Prostitution que es, 
por decis ión oficia!, el hombre encargado de buscar la solución 
del problema. 

L a U n i ó n Soviética ha en
viado 499 cajas de vodka y 
430 toneladas de pasta alimen
ticia a Vient ian, como parte de 
su ayuda a Laos , afectada por 
pasadas contiendas según in
formes publicados en la pren
sa de Vient ian. 

E l informe indica también { 
que China y la India suminis 
tran 500 bicicletas y 100 má 
quinas de coser. 

E X C E L E N C I A S D E L f 
Z U M O D E N A R A N 
J A 

U n nuevo estudio en la Uni
versidad de Flor ida indica que 
el tomar " diario zumo de na
ranja puede evitar catarros, 
enfriamientos y diversas afee- J 
clones de garganta. 

E l zumo de naranja demos- J 
t ró su efectividad cuando un y 
grupo de voluntarios comenzó J 
a beberlo una semana antes de 
ser expuestos a l virus ú . l res
friado. Ninguno de los com
ponentes del grupo n u t r a jo 
tal resfriado. 

E s t a investigación a ñ a d e 
nuevo vigor a la controversia 
que se susci tó anteriormente 
sobre los posibles beneficios 
de. grandes dosis de vitamina 
«C» para evitar las infecciones 
de las vías respiratorias altas. 

* " R E B A Ñ O " D E B A 
L L E N A S F R E N T E A 
L A C O S T A A Z U L 

L a presencia de un verdade
ro « rebaño» de ballenas en el 
M e d i t e r r á n e o , frente a la Cos
ta A z u l francesa, ha sido con
firmada por la Marina. Un 
buque de vigilancia de la base 
aero-naval francesa de Tolón 
ha podido comprobar que más 
de 30 ballenas se «pasean» ac
tualmente frente a la costa 
med i t e r r ánea . E l hecho se con
sidera como un verdadero 
acontecimiento, toda vez que 
las ballenas raramente acuden 
a l M e d i t e r r á n e o y jamás en 
«rebaño». 

L a s autoridades marí t imas 
han entablado contacto con 
especialistas para examinar la5 
razones de esta sorprendente 
presencia de cetáceos. 

• C E L E B R A S U C E N T E 
N A R I O E N P R I S I O N 

John Weber celebro su cen
tenario, si bien los úl t imos 49 
cumpleaños los ha venido cele
brando tras las rejas. 

Weber es un paciente del 
hospital penitenciario de Ohio-
Fue declarado culpable de ase
sinato el 6 de septiembre de 
1926, por disparar contra su 
hija, a la que causó la -tuerte. 
(Pasa a ta página anterior) 


